
• 

~~REPÚBL!CA Ft:DERA TIVA 
I 

C~~'GRESSO NAI'IONAL. UI i' ... ·· . , · _ .··.. · , · 
SEÇÃO 11 

ASO XXIII - N.' 411 CAPITAL FEDERAL TJ!:RÇA-FEillA, 2 UE ABRIL DE 1B68 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSÃO CO.."'IJL':'<"l'A 

Em z· de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

VetOs Presidenciais: 

1• AI> Projeto de Lei no 35-B-67. na Câmara. dos o.putados e no 125-67, 
no senado Federal, que i.n-c!Ul, na.a entidades consignatárias a que se 
refere o artigo l'il da Lei nQ 4. 328, de 30 de abril de 1968, o Clube de 
Ofi'Cia.is da Reserva e Reformados da Marinha e a Asocia.ç.ão de Tal­
feiros da Armada. e Clube .Beneficente dos Sargentos ·da Marinha.: 
(veto totalL · 

29 Ao Projeto de Le! nQ 80-B-67, na Câmara dos Deputados e nQ l:s9-67, 
no senado F.e::teral.. que dá nova redaçã-o ao paragrafo .:tnico do ar­
tigo 20 da Lei nQ 3. 765, de 4 de maio de 1960, que dispõe &ôbre as pen­
OOes mtlitares: (vet.o totaD. 

Cédu.Ja. 

1 
2 

Veto 

10 
2' 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇAO 

Maté~la. a. que se refere 

Totalidade do Projeto 
Totalidade do Pro~eto 

SESSAO CONJUNTA 

Em 3 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos .. 
ORDEM DODIA 

,~ctns Pres-idenciais: · 

,19 Ao Projeto de Lei n~ 2.408--57, na. Câmara doo Deputados e n'~ 142~64. 
no senado Federal, que institui o seguro obtigatório contra acidentes 
com passageirOs de veiculos rodo\'iários de transporte coletivo: (veto 
to-tal> ; 

2~ Ao Projeto de Lei nx 4.05Z~62, na Câmara dos Deputados e n9 150~65 
no Senado Federal, que fixa o grau mínimo para aprovação de cancli: 
datas ao Servíço Pübltco Federal: lveto total): 

'B9 Ao Projeto de Lei n9 455~B-67 na Câmara dos De-putadas e n9 106-67, 
no senado .F'ede.roi, que dispõe sôbre a tsenção d-e tributos tncidentes na 
importação doo bens destinados à con~tru~ e obras relac!onn.dns cmn 
ativida-des de infra-estrutura: (veto total). 

ORIEXTAÇ!W PAltA A VOTAÇÃO 
Cédu';.i\ Veto l\Iatéria a que se refere 

I JO Totalidnde do Projeto 
2 2~ 'totalidade do Projeto 
3 3'1 'I'ott.!lC.ad·-e do Projeto. 

Em -1 ib nbrH· õ~ 2953, :ls 21 horas e 3(} minutos 
(Q1J!:-1''.:A~~EIRA) 

Vetr,s ?r&Sit:enc:oJs: 

19 Ao Projeto dl! Lei n9 456~B·67 na Câmara dos Deputados, e n9 103, de 
Ht67, na beM\éo Fcaçn;J, que dispõe sôbre o Plano de Valorização 
Ec.c1.v1mca da. Amazôn,n. e:dlng .. e a superintendência do Piano de 
Val:>ri:7,açào EC't DiJmlca da ~azônia (SPEVEA), cria a Superinten-

dêccü, do .Oes.enl'v:dmçJ,IO dà Amazô:1'a tSUD.A'::I.ll, e dã cut-:a' t.-ra .. 
vidências; 

2~ Ao .Projeto li.e Lei n9 3.tH.l-OG, na Cútnara dos Deputados, e n<? 51-65, 
no Senado Federal, que altera o art. 79 da Lei n9 1. 711, ctc 23 dl!li 
outubro d~ 1952 (Estatuto do3 FUncionárioS Publicas Clvis da Um ao>. 

39 Ao. Proj!!to de Lm n9 112-B-t "l, na Câmara dot> Deputados, e n? 80 .. 67. 
no Oe:.::Lado Fecteral, que cn" · o Serviço Nacional de Bibliotec:J 3 .i\.Iuni .. 
cipais, e da outras provldf:J.1C•as. 

49 Ao F1ojeto de Lei n.ç 52U~A~6'• na Câm.arr. dos :Jeputad•·'s, e n · 13,>G1, 
no SCi.lado Fedt~.'3~. que a:.Jtori2a o Pud:er Executi\'O a procede.;,: a ;..tte-. 
t·ação aa Lei Or~::unenti!r;,a n9 5.189, de 8 de dezembro d::' 196G, nat 

parto:a da c..:otação ;>~t;ne.mt~ ao Tribunal Regional Eleitoral de !:53o P:....u.o, 
sem. aumCi1t-o de d-.J&P(.sas. 

4' 
50 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇ .i. O 

Veto Matéria a qt•e se refere 
1'1 Alínea "a' do art. H. 

19 § 29 do art. 43. 
2>l Parágratc único q·Je seria acreEcentado p?iJ art. 1\1' 

do Projeto ao art. 79 .da L"::t n} 1. 711, ci.e 28 de: 
outubro de }952. 

3" 

4' 

Totalidade do Projeto. 
Totalidade do Projeto. 

CALENDARIO DOS ''ETOS PRESIDE~CLU~ A SZ"UE).J APitl"C'l.\1)03 

PELO .CO:SGRESSO NAClOSAI. 

DIA 2 DE ABRIL, A.S 21,30 HORAS lTt!:RÇA-FEITIAl 

Projeto n9 125-67. no Senado Fedel·a.l el35-67, na Càma.-a dJs IJ.'p'l .. 
tados - Inclul, nas cntidade.:l conHgnataria.S a que se rel-?re o urt.o 111. 
da L.ei n9 4.328, de 30 de abru de 1968, o C}ul)e de Oficiais da l{cJ:na a 
.Reformados da. Marirlha. e a ASSOCiação de 'J"ai1N'l.'C:S du. lun~Jda e Club& 
Beneficente ãoa Sargentos da Marinha. 

Projeto n~ 139-67, no Senado Federal e nl? 8.0-67 na Câ:,h'rv doi D~pu .. 
tados- Dá nova redação ao p:m.\Jrafo 1mico do artigo 20 d:.t Le in") 3.765, 
de 4 de mala c:le 1960, qu.e dkpõe sõbre as pe:nsõe.s militares~ 

DIA 3 DE ABRIL. AS ~l.30 HORAS (QUARTA-F:m!Al · 

Proje;.o n9 150·6~ no Eocr~ado Federal e n9 4.0';-)~~62, np. Cf\m:..:..r'.l doe 
DeDut..1dos - Fb!:a o gr.:.tu miuimJ para, aprovação de candldnt<'<S ·n ser• 
viçD Fu.blito F..:-deral. 

Prcjeto n? l42~67, no S·:>n3.do Federal e n9 2.408··57, na Ct~:n:tra dos· 
Dei:ml,;.jcs - Imtitui o se&l.lr::> ú):fga.tó:io contra acidentes com pa~.::~ci .. 
ros fe veí:uto.s de t:OO.nspor'"!3 r-c~ctivo. 

Proj.:!io n9 103-&7, no SE-nado .f't'cteral e n9' ~M-67, tla Càm.ar~ dos Depu .. 
tadt>s. - Dl~!)ó:: sól1ra a iH'nrt.o d1 tribu.tOg in.cidentes na importaçãd.dos 
b.:-ru;, d~stin:c!~s à comtru~âc e c;;ras relacionadas co.m atlvid:.o:.des df;l- in• 
frn ~f'strutul·:t, 

DIA 4 DE ABRil., AS 2130 HORAS (QU!NTA-FI:IRAJ 

Proj.Jto n9 103-e7, no Senado F<:dwa: e n9 456-6'7, na Cílmcra. dos n-epu .... 
tadoo -- A1ie-ra dispositivos da. Lei n9 5.173, de 2'l de outubro de l~SS.. que 
dispõe sóbre o Plano. de v .ll.C:'l'zação EconOmica. ela. Ama.z.únin. (SPEVE .. ~ •. 
cria a Superinte-ndêncja do D:-::nvolvirr~ento da Amaz6nia. (SUD~~1l) 1 e dá 
outras pl"DYidências. · 

--
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Projeto n9 51~65, no s:.~nado Federal e 3.619-66. na· Câmara do~ ::'Jepu4 
lfados - Altera o artigo- 79 da Lei nll 1. 711, de 28 'i-e out-ubrv ut:: 19.,2 tEs~ 
\tatu to dos Funcionários PUblicas Civis da· União). 
: Projeto n9 80~6'7, no Senado Federal e n9 112-67 na Câmara dos Dçpu .. 
~ados - Cria o serviço Nncional de -Bfbliotecas H unicipais, e dá outras 
providência. j 

1 P1·ojeto n~ 136~67, no Senado Federal e nQ 52Q-67, 'la Câmara dos Depu~ 
f.e.do:; - Autoriza o Poder Executivo a proceder à v.. tera1:<:..o da Lei Orça­
mentária nll 5.189, de 8 de dezembro de 1966 na P<'.)te da llvtt.:.ção pe•rti4 

~lente RO Tribunal Regional Eleitoral de São Fau1 ), s~m aumento de des­
pe.sas. 

DIA I6 DE ABRIL, AS 21,30 HORAs <Tf:RÇA-FIT:IRA) 

Projeto n9 30-66, no senado Federal e n9 4. 071-66. na. câmara doS 
l)epu~ados - Autorim. consl'gnaçã,o ern fôlha de pagatwmt.o a fa.vor da 
8ociedade Financiai dos e.ervidores Públicos (FlNABRA}. . 

1 Projeto n9 60-67, no &nado Federal e n9 3.227-65, na Câm!l.ra dos 
Peputados ~ E::>tende a. e.utidaà.es de assistência medico-hospitalar o dis .. 

,p- E X. P E D I E N T E 
,~li:P_ART AMENTO DE IMPRENSA NACIO~AL~ 

DIFUtT01"'1- GERAL. \ 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
-, "l:r"---

ltf-.la"'F r'>~ ~'t'ltVICO CE PUbl.IC::Aee~<"> C:t-11!,._ "CA SEÇÃO 'DIIE Rt!.OAÇl0 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIA.NO GU!MARA~s 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO t1 

lllt,peOto roas otidnn do Oepar1arnento d41 lmiJrenu Nsclonal 

. ,-
•• ãQ 
.iQ 
;-

da 
:al, 
•,;•-· 

P,osto no a1'tigo 59 da Lei n9 1.046. de 2 de janeiro de 1950, que dispõe sõbre · \-------------------------------~ 
~ consignação em fôlha de pagamento. • 

1 Projeto n9 135-67, no senado Feder91 e n? 1'21-67, na C{m1ara do"& Depu­
t~::ios - concede aos servidores públicos da Unfão e aos das entidades au­
t~xCJ.uica:;; ou paraest-atais federais, que lidam com Rt.:tios-X Qoll substáncras 
radicativns, a aposentadorüt facultativa aos 35 no,t de serviço e a obrfga 4 

tbria aos tm anos de idade. 

DIA 25 DE ABRIL, AS 21 30 HORAS (QUINTA-FEIR.~l 

! Projeto nQ 5B-ü1, no S-enado Federal e nn 1.438·60, na Câmara dos 
Jepu~ados - Concede isenção, pe·lo prazo de 1 <um1 ano, dOs tmpostos 
~ importação e de consumo. pa.ra a rmportação de materiais destínudos à 
Htbricação, no País. de centrais telefônicas o.utomàticas. -... 

1 Projeto no? 117-67, no Senado Federal e n'.l 607-67, na Câmara dos Depu­
U.do3. - Cria 2 (dois) c"'argos de Juiz Substituto do Trabalho, no Quadro 
dil Justiça do Trabalho da 8~ Região. em BeJém. Estado do Para. 

, Projeto n9- 1-68, no Senado Federal e n9 315-67, na Câmara dos Depu4 

UdJs - Cria, na 3\\ Região da Justiça do Tr-abalho, 8 (oito) Junta.$. de 
doncihação e Julgamento, com sede em Belo Hol'izonte. Estado de Minas 
Geral~'i. 

C,\LENDARIO PARA AS DISCUSSõES DOS PROn:TOS DE LEI 

EM TIVL,flTAÇÃO \'10 CONGRESSO IUCIONAL 

I DIA 17 DE ABRIL, As 21,30 HORAS (QUARTA-FEIRA' 

j
( Projeto nº 10-m: (CN> - Dispõe..._sôbre a ut1l.lzaçào faCultativa dos ser-

r,gos -de de.spacl1antes aduaneiros, e di outms providências. / 

DL\ 23 DE ABRIL, 1\.S 2130 HORAS <Titi<ÇP"-FEIRA \ 
1 Projeto n911·68 (CN) -Altera a Lei nll 4.767, de 30 de agõsto de 1965, 
~omoção de Militares vet.ere.nos da Segunda Guerra Mundial, licenciados 
lb serviço ativo e inclui dos na reserva não remunerada. · 

DIA 24 DE ABRIL, AS 2130 HORAS <QUARTA-FEIRA) 

Projeto n9 12-68 (CN) - Dispõe sôbre o pagamento de dividas prevt~ 
d~nciárias através de imóvels desonerados, e dã outras providências. 

SENADO 
~TA DA 33'! SESSÃO, EM 1q 

DE ABRIL DE 1968 

2* Sessão Legislativa Ordiná­
i ria, da 6'l Legislatura 
JrRESIDI':NCIA DO GR. AARÃO 
. STEINBRUCH. 

As 14 horas e '30 minutos, 
acham--se presentes os S1·s. Sena­
dores:· 

Adalberto Sena 
Os~ar Passo::. 
Alvaro M~ia 
Edmundo Levl 
t<>bão da Silveh·o 
Achiles Cruz 
\{enezes Fimentel 
Duarte Filho 
$..uiz de Ban-os 
Pereira Diniz 
~gemlro de Figueii·edo 
.,ylton Costa 
José Leite . 
Í:duardo Catalão 

iarlos Lindemberg 
arão SteinbrU<:h 
urélio Vianna 
ernando Corrêa. 

p SR. Y -311)ENTE. 

4A1não Steinbruch) - A 1ista. de 
pr~senca acusa o comparecimento ele 
16 Srs~. Senadores. Havendo núut't~ 
ro ·regimental, declaro aberta a ses­
sãq. Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede d 
tritura da ata da ses.:;ão anterior, 
~ue ê sem debates aprovada ••. 

FEDERAL 
O Sr. 111 Secretário ~ê ) seguinte. 

EXPElliEK'l'E 
MEl'jSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
indicando nome para. caj:go ~•üo pto­
vimento depende de prévia. autoriza­
ção do Senado, nos seguintes têrmos: 

Mmsagem nç 106, de 1968 
N9 166-68, NA ORIGEM) 

E.xcel~ntissimos Sen.norcs Mem­
bros do Senado F.~dcral: 

De acôrdo com o preceitQ consf.itu~ 
ciona,l, tenho a honra .1e submeter à 
aprovação de vossas a!xcelência5 a 
designação que desejo lazer do Em­
baiXador Aguinaldo Boulitrenu Fra­
goso, ocupante do ca:~-ga d(. Mimstro 
de Primeil'a Classe, da :.:arreh\1. de Di.­
plomata, do Quadro de P2.3SCat, Par­
te Permanente, do Servito Exterrc.r 

.Brasileiro, do Ministério ctJ.s Relações 
Exteriores, para exercer, em caráter 
cuntulativo com a funcão de Embai~ 
xador Er'""raordináriv ~ "f'1euipoten .. 
ciário do Brasil junto -io Govêrno da 
Repüblica da venezuela, nos têrmo.s 
dos artigos 22 e 23, da Le-1 n~ 3. 917 
de 14 de julho de !961, comhtnados 
com o artigo 1'·' do Decrç~o n9 '>6.908 
de 29 de set~mbro de l9ü5, que acre:s­
centou o parágrafo 2~' do art~go 891 

do Regula.~lento ão 'l?t:S~L~;:tl do Mini:.~ 
tério das Relaçõe13 Extet'i•Jl'es, ar,rova· 
do pelo Decreto n9 2, de 21 da setem-. 
bro de 1961, a funcão de Emhaixadm: 
Extraordiftário e Plenipoce:-tdârio do 
BráSU junto ao Govêrno ce Tt·inidaô 
e Tobage. 

legação do Brasil à Conferência. da. 
Organiza.ção I:qterna-Cional das Na-

2. Os méritos do Embaixador Agui­
naldo Boulitreau Fragoso, o_·.'.e me in-­
dmüram a e.scalhê-lo para. o d('sem­
penho dessa elevada função, con.shun 
da anexa informação do Ministéri'l 
das Relações Extel'iores. 

Brasilia, em 29 de ma1·çu de 1968. 
- A. Costa e Silva. 

ções Unidas, realizada. em São Fran- ·j 

cisco da. Califórnia, em 1945. Encar.. .... ! 
regado de Negócios em Washington. ..;~ ' 
em 1945. Assessor do Delegado d.:> l.J 
Brasil à Comissão Consultiva d~ -
Emergência. para. a. Defesa Politica. ':l::> ~ . 
Continente. em 1946. Assistente tio 

Secreb\rio Geral da. Conferência ln­
teramericana para Manutenção da Puz 
e da Segurança no continente, em 

CURRICULUM-VITAE Z AMJ>LOS 
ESCLARECIMENTOS BMBAIXADOn 

AGUINALDO BOULITREAU 
FRAGOSO 1947. <:;hefe da Divisão do Pessoal do _,., 

Nascido em Recife, Estll.do de Per- Ministério das Relações Exteriol'(~s em ;.· ' 
nambnco, em 3 de março de 1907. 1949. Chefe, Substituto, tlo De-parta- ~~. 

Ingressou no Ministério das Rela- menta de Administração, em 1950. '-\. 
ções Exteriores como Adiho de Lega- Chefe ó'a. Divisão do cerimonial, Cm 
ção, em 11 de janeiro de 1930; con- 1950. Ministro em Missão EspeClal 
tratado em 24 de abril de 1933; Côn- nas solenidades de posse do Senhor 
sul de Terceira Classe em 19 tte feve- André Martines Trusba, Presiden+.ll 

, reiro de 1934; promovido a Cônsul de eleito tia República Oriental do uru ... 
Segunda Classe, por merec1mento, e"D guai, em 1951. Membro da cmni.ssão 

1 23 de março de ~936; promovido a Organizadora do I Congresso da união 
Primeir.:J Secretário, por m~recimen- Latina, no Rio de Janeiro,· em 191)1. 

.. to, em 7 de dezembro de 1943: C.."'on- Minish'ot da 'Missão Especial pata :çe ... 
selheiro, em 7 de março ri;~ 1949; pro- present.ar o Govêrno brasileiro nas so­
movi.Q() a Ministro de S-egunda Clas-- Ienidades do Cinqüentenáriv Ua. Jn-
se, por merecimento, em a de novem- dependência de Cuba, em 1952. Mep- · e 
bro de 1949; Ministro J.e Primeira Pro da. Comissão Organizadora. :ia 
Classe emr 29 'de abril •le 1955. . VIII Assembléia da Comissao lun~r..... . o-, 

2. Durante sua carreira foi desig- améicana de Mulheres no Rio de J a· ........... ••• 
nado pal'a o exercício do.;:; seguint~~ neiro, em 1952. Ministro em M.issft() 'O­
funções; Adido da Legat;ao em Mcn- Especial, nas solenidades de posse rio c"te 
tevidéu. Cônsul de Se<g\líldr\ classe Presidente da Repüblica Domlnican~,, 
eUl Berna. Segundo Secretilr!o em m 1952. Delegado Substituto dn, D<J­
Lima. segundo Secretár:o em \V'.J.S- legação do Brasíl à VII As.:;embl~ia. 
hington. Primeiro Sec.-etârio e··n Geral das Nações Unidas. ·em No~·a ' J 
Washington. Ptimeiro .S1c:.·ctár1o em York, em 1952, Chefe do Gabinete tio 
Montevidéu. Emba.ixadOl' Ex.truordi- Ministro de Es-tad() das Relaç~s E.x­
nário e Plenipotenciârio junto ao Go- teriores, em 1953. Chefe do Oepar• 
vêrno do Panamâ. Emba\x2doy_· Ex- ta.mento de Administração, r em 1953. 
traordinário e Plenipotenr;iário junto Embaixador em Missão E~.pecial [lO 
ao Govêrno da R-epública . \l'g~mina. Govêrno do Brasil nas solenidades t!e 
Embaixa.dOl' Extraordinãrio e P!eni- posse do Presidente da. República ~lo 
potenciário junto ao Gov-êt·no drt Re- Panamá, em 1956. Chefe da Delesa.çf;o 
pública Portuguêsa. Embaix~d{}; Ex- ti:o Brasil à Reunião de Salto Grau­
traordinário e Plenipo~enc!ário do de, em 196Q. Delegado do Bl'asil à 
Brasil junt-O ao Govêrno da -Repú- VII Assembléia Geral do Ins::ituto 
blica da Venezuela. . Panamericano de Geografia e Hist(J-
venezuela. ria, I·ealizada. em Buenos Aires, e2:1 

3. AlPm de.::sas funções, foi desig- 1961, Secretário-Geral d€. i'olitic?o. El>. • 
nado pua. o exercício das segumte.s terior, em 1963. Chefe da M!.s..:.ão Ep· 
missões e comissões· Oficial de Ga- pecial para represent.a1· o Brasil nr,s 
binete do Intervento't· Federal no Es- solenidades da. posse do Senhor Ral;l 
tado do Rio de Janeiro, em 1931. "Ser- Leoni, Presidente da República da 
viu no Gabinete do Secretário Ge- Venezuela, em 1964. Min:stro de E~ .. 
ral, em 1933. Membro da Comissãu tado das Rela-ções Exteriores, ínterim>, 
de Recepção ao Pre~,idente da Repú · de 17 de agõsto de 1963 a 26 de sé:­
blica Ar;~entina, General Agustin Jus· tembro de 1963; <le 9 de outubro de 
t.e, em 1933. Auxiliar de Gabinete do 1963 a 14 de outubro de 1963; de 24 
Ministro de Estado das Relações iBX:- de novembro de 1963 a 29 de novem· 
terim·es, em 1934. Adido ao Ga.bl~ bro de 1963; de 23 de março de 19!}_4: 
nete c':o Ministro de ·Estado das Rela- a 30 de março de 1964; de 1 de abr·.l 
ções E:xterJol'eS. Adido à Comitiva ci"e 1964 a 3 de abril de 19ô4; Repr~­
Pr~sidm::ial nJ. viagem às B.epública~ sen~ante. do Ita.marat~ no ~0T_l'5eU1~ 
do Prata. Auxiliar dã. Delegação Bt"!t·· Dehberah~o da Supertnt.endenrJ:l Q'l 
sJlejra à 11 Reunlão de Consulta dJ:> De.:.envolv1mento do Nordeste ....•• 
Mini~.tros da Relações Exteriores, dos <S_UJ?ENE), e-m:l967; Membro da ca ... 
Estados Alllericanos realizadas f.lll m:ssa~ encarregada de elab::~rar o nn .. 
Havana. f'nl 1940. Auxiliar do Gabi· te:p~ojet~ de- l'evi<:oâo. d:as Nol'ma:s dQ 
nete do Ministro de Estado das R e- 1 Cernhom~l da Republica. 
lações Exteriores, de 1942 a 1944. AU· 4. yenfiM-s:e d~.s -ts.sentan~{'nttls 
xiliar dr. Secretaria da III Reunião pessoars . do Emba1xador A:gumaJd) 
ci'e Cons·;lta dos Ministros elas Rela- Boulitr~au Fragoso_ que: 
ções Exteriores· das Repúblicas Ame a) na o consta deles. q_ualquer n.ata. 
i'icarta"._ realizada no R-io de Janeiro, que o ~e:;:abone! _ .. 
em 1942. secretário Geral da Dele- bl fm ele mmtas vezea ~Io~H\ao pe~ 
gação dD Brasil à conferência Monc- lo. d~sempenho dado as mtsst;es e co­
tár:a-Financeira das Nações unida~. mrssoes que lhe foram confiadas; 1 
B!'etton-Wt:ods, em 1944. Secretáxio C) é casado com a Senhora Iphigi.l.. ~-
da D:?i~açüo do Brasil à Confe1·éa- . r. a Pesso.a Fragoso_. de nadonal:dadc Jo!. 
cia Imernaci.<mal sôl:ne Problemas d~~brasileira~ o 

Guerra e da Paz, realizada P<i cidade d) é Membro da Sociedade Geográ ... 
<lo México, em 1945. Secretário da De.. fica de LilUa. 



~ <Aar~ stefn'l:Jr-.u:lz) - S!!b7e a mc.::..z:., 
;,;__:~uetl..m:nto de in!"ormaçt:e:; q·J~ "t.al 
~.ter li'do p::!o Sr. 19 Sz~ ... ?:-ário . ... 
,';. E' I:d.o o :C-!'f~!r;~ 
·' 
>.Requeriillen·zo n9 310, 
• 

lteque~ro, rez~m::::nt~:lmcnte, S:J o:I­
~--tie ao Exmo . .Si', .:lin!.s<rv oa .r.:!­
~.zendtt, a iim d~ q-a~ !nform.e st/J;e o 
'*"segul;'nt~: 
: a) se o ene~r~._~o z::;rctcio ~ ·t~61 
ap..·?.&1mtçu, w fim d~ o:u cGm!JJ.lo, 
~a qu:.cl.u tia :.~c~:ia. rY.ti cie a!)~'!":.' 
lO, 'lo/·; 
' b) (i'UD.iz CS estut:C.3 ~~Vo:''iOS a eiet­

J'to pelo .. \ful!.s :ér~ da Fa.ze.uua, no .sen­
·tido cie fazer reverter em DeD.etícto õ!> 
' OOnt:ribuinte brasileiro o Iato de q'!.!.e, 
à qt1ede de. receita rm~l ve:..l.flc~~a.~ e a 

~·prlll:J-eira q:.:e .se re;ziS:Xa cos L!ltim'Js 
; ~. o Produt? Na::lo-na.! apre-:..ento:J 
am c:rescl~nt!> da. .crd:'!m d2 5/l%? 

, c) Quais os critér:O..S de qu~ se va­
leu o órgão competente -:;.v .Mínl.stérto 
.da Fazenda para alem:.~ a. conclu­
ú.<) de qt!e a cv;.edz. Ca re.ee1:'l real za 
.tmou em 10.7%f 

d> Qua1s as prcrl!!in.e!as já tom.a-. 
daa pelo ~ da i!'azen<la, a fim 
~ tornar eieU1.·o um prooess? efic.::z; 

, -;aia acelerar a recuper.a;ão dos ni­
: • ....., de prodUçíl.o do setor indmtríal 
'~, •- decorrer d opresent2 anQ, com base 
·;:c ,, aliVio da carga tributária que re-
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Mas Sr. Presidente, qu:;n:::o abn-·s~ o mu ... '1dDp~iiUce> está agitado, sc-~sub.:;Utuíctos ~e'o:>, carbonúl'ios, mas·cido neste Pais? Quais os r~pcmá\'f'l~· 
1nos os joruais, vemu.:; •J~V u t.~~·eçolra preocupnnu, CJml.l <t !:>O.U~áo que S.) 11é5 de'l:(mo.:; te: a corug..:m de afir- 1\primúrios-'! : • 
dos combustíi'eis liyt.Jd.Js já .;S. ~:1 fila- apresenta r:ar<~o o t.é;·mino da inquie· :mar a l1;}~sn. po_;içáo, quaisquer se- O nohr.e S·enador Edn1\md::r V•\"i tem 
jorado, que o preço.s dns gén;:.;. s de) tcção e d.1 r-r-·.:..::-t.p.{ç;JO que a todo~ 1 1am as (~on:;çqltt..ncl.HL o npnrtc. l. 
primeira necessidade já e3ta m.,jo~ onpc:g~ '! - E' a lcJrlld~-t. é a. suil-j Ou u. cla:o.;;{õ p:>lítica brasileira lide- o Sr. Edmundo LCt:i - N:.'.Jte se- b: 
rado1 que o preço dos g-tne .. -~15 t.E: p;J-~le:?;enua c~1n •vt-o \I~lculacto . .Nau é ra ott nio li-def~\, orbnHl ou n:'<o o.ri- n:tdor Aurélio Vianna, a~n.J.:J de re-fi 
meira. necessidade já e3Uí. may.raào, <tp::.nas a. i:iuPlqpnda; e a sublcgenJn,~eHia, conrtói ou aesü:oi ·'"'stn.:.mdo-- !celJcr um tl"lefanema do n~)~_--) com .. ~:t· 
que os aluguéis das casas vão ser ou cem voto vincu-lado, que aniquila. par~ 1\.se também, ccnvJ vem a.ont~~ccndo no p<mheiw Jniio Abra.hão, {)'J.\1 ~< eucon .. --' 
já. estão ma.joradcs, Tudo aumentou tidos e evita a criaçao àe outrcs. desenrolar <la. Histór.a.. 1 tJ'a em Goiânia, comun ~·.u}.dl) ao s~ 
Oe preço. Junte-s~ a mqui2-:.uçf.o do poro a· Já declaramos e rel'lfirmamos agn- nado que a capital de Oi:'h\s Psl·ú d: 
.. Já há quem dig~ que o saJáric-m~7 esSa outra inqu:eraçâo, dos meios ,Po-jra, em. nox:1e do n~~s~. Partido: par;~ \minada pela viol~nciu. Os '~stutla~1~ 
JlliDO que acaba ae ser decretado JO. liticos. E, então, remos uma. força a construçao do et.:.:hciO democratico segundo tleclaraçoes do S~ll.alit:r u~ 
foi consumido pelos aumentos velifi~ enorme cte protest-o._ ::.uo!e,~enGa com i'bra.sileír.o, a mccidnde, os trabalhado~ Abrahão, iniciaram um cqmkio, J_ 
cados no País nos preços d!lS utilict.a- voto vincnlad'V, cortando-se da. viM, res, as profi.ssicna.l,s liberais, querer ~e qual comp~receram, et~tre Q' ltnt'> _ pf 
Q.es~ E o que leva o povo ao de3es~ê~ pública do Pará. milhares e milhares, interessar lJOl' é.ste problema conte co- so:ts, o ernmente Arce'u1spo o e Oo;;~ 
ro e isto mesmo, a falta de garantlas de profissionais )lbera:s, de rutudun- ·

1
nos.co. e o Çhefe de Se!?urança ~ cn.p~ 

tie uma vida digna de-ser vivida. tes, óe jovex:u~. àe operários, de con- P~m crím• condições que atendam ~~T:nmou o comfc~o, com totln :1 11'·--

AbrimOB os jornais e observamos servarlores, é colocar-se diante do po- a. todcs naquilo que pleiteam conte qwlldade e, ao d~spesar-se. ~ ~ol.iC! 
fatos inacreditáveis, Já. havia verba vo obstâ.culo à ediiica~ao, neste pa1s, a nação bxasileira conosco. E os metralhou a moc1dade. Há m·.r.n::-r,_ 
para a construção do restaurante do de uma autênticn. e \'erdadeira demo- acontecimentos que não são apenas feridos. alguns em estado. ü2:scspera~ 
Calabouço. E, agora, governos esta.- cracia!! estudantis, estão a dita.r uma nov.t dor. O Go\'êrno acaba rle distribui~ 
duais acusam o Oovêl·no Federal, ca- Onde estão os consclhen·os que, ao conduta no camp:J político-partidário. \nota, .atribuind_o à Oposl~ãcr o iutuit() 
da qual se exculpando e transferinci~ invés de clarearem os l1orizonl.es, Que o Govêrno cesse com a ameaça de r~ntar e cnar confusao mas, con ... 
a responsabilidade para terceiro. Es- apresentam e criam novc..s prcblemas? de destruir os Parndos existentes, p01·~ Jorme _o relato do_ Sr · Sel1$dor Joã 
.tamo.s num País em que .a ~nocida-de E quando se ~stá perto de resoh·er que ........ repito - cem a sublege'nda e, ~'\b1:ahao. o ccmicm se pro;.-e~~cu. DI' 
nã<> luta. para ter o que cc-mer - a. um, imed.'lntamente, s!l.o criados 10. e voto vinc.ulado seremos todos de:.frui-\ mO..l:'i rompi e ta ordem e. como w, r.h:;;SJ 
mocidade estudant.illuta para ter o~- os problemas cont:.nuam, e s.:;mprc dos ccmo l?artiàos. E os novos não sei~e~t.n·eram a. êle presentes o ~"~:%ad 
de oon1er. onde alimentar-se. A pac1- continuam. como surgmnn e quando. Pitanga. }.![aJa, S,h~fe. da SegU.1l?ça ,-
éncia da juventude foi J?rovad.e. uma. Sr. Presidente, houve, n:.> dia do Li hoje- não sei se a notícia pro- 0 ~;,cebisoo d,;" u:ozan'~· E~ta J mfor~:~ 
vez, duas, quatro, dez vezes. A ver-lentêrro do jovem estud.wt~, pa.ssca- cede- que o ex-Governador da Gua- ma •10 qur d..:--:eJava t.az?\ a V.,--. F.x.~ 
ba surgiu e não foi aplicada. tas em diversos Estado.:; do Brasil, ~n- nabarn., li der in conteste da Frente I o. SR~. AURELIO VTANNA·- _- odo,_ 

Ninguém pode negar que há agi-- cluc:ive em r.ra.sília Todos nó· sa.· Ampla., nã-o se quis pronunciar s6bre1°nvuno':' 0 nlJarte do Sen2 dJ~E'd.nUI\-t 
t.adores em tôda parte, que há agi\>a- pen~os d<>s conseqtiellcias, ao que .:.nuu-- cs acontecimentos da Guana.ba.ra. De- ;_do Le~: oca;~a. de drec-o::.'oc~ t,·d t_- 1 "'"~0~ 
dores que se aproveitam das sttuaçôes ve, dos aC(lllt~cimento3. E não sabe- clarou que precisaria ser melhor fn-~'âcn,f a ee 01 n·~n_ e u~ ~ · · ~ ; .. ~: 
para atuarem. Em tôda parte Q fe- mos o que e.sUo para acontecer. Pm· forruaõ.o. que não acreditava. fosse o :rn 

8
-u comum ca. a · ~.e.;: \,>·'" 

nômeno é o mesmo. E muita. pessoas isso iniciamos o nosso pronuncí.amen~ Govemarl.or da Guaua:lJara. o autor da~ ,ves,_d~_le ao ~en~d? ,o que .,.~:·-. e , __ 
c politioos muito bem intencionados to, 'pedindo que as camadas políticas qUeles lntuo~os e trãgicos incid2ntes. t Go :~r l~·- ,~0 ;~~1~cto l!- .. oue '1 ~- 11 "'~ ~ 
aproveitam-se dos acontecimentos pa- do Pais as camadas militares d'J Pais. E noutro JOrnaJ, em outra oooríu~ I~ 4r. C'C.JI 10 •·l- ~tb~~aht:,.no j 1

\ .. <:h~~-l 
ra tentarem equacionar o problema os honicns rrue estilo no Executivo, nidade, que a Frente Ampla tião se: r('· -:Potu·atJ~:>. ~u tra ..._,:_~u .... 1~ ,- · '1 ~ 
noutras bases, também é verdade. Mas 1 sem distin\:lo ti·~ côr palítico-~p:artid'á- C'lils:ituiriu ~un! p~rtido político po_r-1 ~ao,_J·auve mc:c~utes no t(rn.il'~"-"~;~! 
há um tatu que ninguém oue.ou con~ jria., trmh[:llJ a coragem re':.omendad,1 q:.Je n. Co!l-S~lhuçao o, impede. Alias./ ,/P .~s n;~~~na,~a ~~· ou,~nq}~'.,: .. :-.-1~ ;.. 
testar até agcra. E' aquilo que_foi rt;~·por João Mangauetta- a ao oum-~eda tese ul~mla Que vmhamos ~e~e~-~~an" .. :,~--·p <1Ç·.>n ..,ei- fo/111;r~ .~:._ .. f~ ... , 
ve!ado ao Brasil e que não pode ser se mo e a do equilíbrio. d,'ndo da. tn_buna, corn a C0ns_tH'll:Icao · rl~5,., 8p ... ~,fl'tli~s.c~~ ~~t~~~ 0{1 ~~ft ~,. ·:1djr 
esclarecido: jamais ter! a. pa;tido . da Não sei n;;m m~.smo se o Brasil to- a: U::~l, f'.ena lmpJ-SSlve1 a crlaçao. lU1~-~ p,;~ ~: .. ;.~ if)'11,far il '";e~ .,_ -00-ü~ ~~- ·. tn...: __ 
Gua?::tbara aquê~ movi~e?to_ estu- maria conhecl:m::n:o d&.r,'lS pa~a.vrasldlrt~a; de q~al~uer outra. or!taJ:?-lZac.ao tos? C-"~li~ll Vai tirar-re""'·;; "'dO; t' "•,n?~ 
dantil, ~e as ~inunas r_elVll1dlC?Sôas se os rc.-:pons~ve~s pel?- Re~úbhca. ou pol~tl~O-partldarlad E n. çr~se, a mqme-! A Qt.:n1. inter:-~'>:' .. is~a'l Pnt~ cndc 
da moc1~ade trvess~m sio.o a;cnwdas. p2:a res_ P1f0ltca, a. cmsa. pu.blica, se~, açuo,. no mun. o J)?litico 9-o pos<;O·v .. , 11,.s nó .. ·? Onde ec;:S:" ,..~ . , __ .1! 

Há pa1ses que aftrmam: nao temos rão sens1ve1.5 a essas obsct·vações. :r.,Ias pcís, e dfruto, hoJ:, d.5t cxis1(k11nc~a de!J·1 ~, .. ,.5 par·tr'cularm•nt• os d"' ,.,~.-·( 
· · ·..1~d N , • '1-rn:n~~ uas organitaco"s po 1 co~p...,.r 1 L!• •" - • - · ..,. "· · rnaJS universL'""" es porqae nao pos~ nós, que andamos por a1, ouvmdo, t·-·,( . , r · ~ ... . : - nc? G""' informacó"'s nos t~b- :n 

suimo;:;' jovens com capacidflde :para ccmentando, z.preciando a voz do po--' Iuanttc; que a_lC'nam da Vlda. _publlca \: N ;. .. ::" b ~; 1 · _ ·? · ' · • · 
nelas ingt·essar. No Brasil o fenôme- vo podemos afirmar que também ês-tcen~-cnas ou mllhe.re<> de cidadaos bra- 1. T a.ao ra:. .. eira_. 1 t _ ... .!. 

· · ~ · t" ,._ ' ,.,·.,. ·~ . • ~ · t'lsilen·os. Com a suble~et"Jda e o voto emas. como :\f.m s ro do li- ,.,. 
no ~ mvet>:.O;, se nessemos. m ... l"' u_m~ sa mesmo_ povo .~.::.~a cansado exaUSvi vinculado 0 nún~ero dos eliminados P•m hcmcm que saiu desta cs,-._, s. 
vers1dades, todas elas estanam cheia:-, de tanta mtranqmhdade, ~e tanta m- aumentsria. - ~r'ln:!:> como tbl civilislr cc,--·.-N. 
porque há sobr~ de_ moços rTll c?ndl- .:.:::-g-uranr:a, de ser esmagaao tanto, nas Lol)'o Sr Pre ;d"n~e não 11 ., ·.,~ ~~cu-nrs :>qui wna verda,de\ra r··''\. 
ções de nelas m~ressal·. Tudo e e.r suas !eivin~iea.ções justi~imas para tenhO, 'apel'Ías. n~~ n~P~c'to do c~\lb~\~~ ciri~mo. Portou-s~ como um t: · • 
tre.nho neste PalSl . sobrevlVer~ v:vendo com d1gnidaàe. ço. Há causas e r-onc:cJusas. Há e11 ~ !('rata. Revelou-se um ho:ne'i1 <\" r""t 
B~~ Presidep.te, lemos h?Je R nl~e~ Crf::o que alndu. é tempo de_ se en- sas paralelas e uma infinidaM de cri- libri~?· E tenl-w· a irnpre~~ãn f!e r···~~ 

raç,._o_ das allqu?ta~ ~:npõsto de Cl~~ contrar a. solução. SC'S, tudo desa~uando no grande cstuá- !JMtlcu1ermr-r.te p&ra . hot'1e--n~ ~""'1 
culaçao de melca~"Onas. Iszo eleHl. 'il:ste Pais tem uma capacidade de rio da inttuleta-cf.o coletiva. oue devere-nos neste lnsta.1":tf> -q';;n:r-~-
hoje o cu~to de vala na G~:naba.r~ l'ecuperação iiD€11$a. 0 nos:.o Cristia- N~o .s:m <'assandro. .. multo m.e-no~ pela s~·a !!raude re"!l'Jll'-:\hlhd11:r~o ... 
e nos o-utiOS Estados, onde e .. .se au . t 1 r·t' r· h pat·tldano do ca""'andr·"mo 1\Tas é mo :111. TJtenedore~ ria orCe,.,.. e r- .. n .. 
mento Se fiZ- er sent<• como se f•ra· msmo em suas ra zes na 1 oso La. u- - ~ ... · ~ · ,,... d ~ . ,.1 • ~., ,... 1 ._ ,.,._,, ..... , . . ~· . · an· ta p -d• lo p .. · · F"lh<l um fa.to que os jornais revelam, oue S:Olc't a) 1ns.t1 mço_s, P'--'rque ; :1 -
E como deter-se a onda. ae mtranqu1- m IS rega a.~ pe .. opno 1 nós assistimos e dêl"'s participando pod-er de dec1séo. 
lídade pela. luta do homem para so- ~o Et~rno. O r.ozso _povo .semp~e foi direta ou indü·etameDte. · · ' Ma"l. cntfio, Srs. senn.dorf'<:., ,,.:',~dn• 
breviver quando essa politica conti~ Ieceptlvo, sempre aceJtou entendimen- F tã ! f ' i tad· a Gen('"nl Nie'l1ever permlte n ~,., .. n;e_ .. ' . to diálol)'o e estamos ju.stamente no -s o a os a.os. pa <:~sem es IS- . d ·." é- - . I - ;,~I 
nua, quando não há sensib2-lidade pa~ 1 't t "' d. 1 _ , _tas, país sem dirigentes; país sem sao e mqu r1to d~c.a.-a: -· _"'-l ~"'.te 
:ra. comp,l'eender-se o fenomeno que ns an f! em que, Ia ogando. _se, po grandes equip-:õ>s país que não pode ordens p9.ra a pratica da o; vw~- '1-:'1~ 
provcca. a. eclosão de revoltas? ~~r-ss-a encon!ra.r uma solu2ao i~e: ser despedaçado' e tran"formaào em que culminaram rom a mo:t~ rl·l p.g .. ; 

Sr. Presiõ.ente, vim falar hoje por a;._ata e equJ.c~~-:~~en.to .~?S gra-ve.:. republiou~ttts sem signi.ficn.ção inter- tucHmtP: ,!-JUando fala o a~.rm::11_;~ :o n.ue 
uma. questão de consclêncla, porque p.oblemas. ql!~ :· ... 1ao 1eso'::ndos nun~ nacional. cor.'!aml:"·11 0 g-rupo, M e}:1m{' o,1- ~-11~ 
todos estam-os conversando uns com tempo mals Olst....nte do nosso Mas, ha A ~ora me:; mo, 8r. Presidente: f' h f'- pa e a transfere pn;ra a APrf'P,.'ttl~ J•a;' 
os. out.ros tanto ao quanto sigilosa-- aquêl~s problema.s 9-ue podem ser .na-me às mãos uma noticia vinda de f1\~r-ndo a Aeronáuttca. ,Í81P e t:J.ra. 
mente, po-rque a preocupação é gran- equacJO-nrados e rem!vtdos a~orR: - que um universit;;irio: afl~·mar C'Ue não parhc1pa do5 r.con-· 
de. 0 início de uma luta. pode ser o ~ejam. E que s~ ~ê llportam~ade a· , ter,men!os. _ . _, .... 

1 ,fácil. 0 seu fim ninsuém sabe quan· juventude. democrat1ca de pra~Icar a «comunico a V. Ex'" que a fm smlese. há grup~s D!.le. r ... ~ a() 
1 do e como SBrá. Ma;:: estão convoca- Democra~Ja. DOPS invadiu a Universidade de nn;mc'io pl)r ~onta próprH1, dCS>'l_I":Cllla .. .: 
1 dos 00 políticos, os ·militares, os ho- Eu dizia a um p;rup.o. de jovens: pa.- Brasilia, há pouco. Um revólver dos. ~a chef_1f!:, qu:bra,!ldo ~ n~IIrí:--lo 
m~ns do Executivo estão convocados ra defesa de instituicões democráticas, foi tomado ·pelos estudantes e os da l~1erartnn:J. e da di$Cinlm.1? .. 
pel{) po-vo para eq~acionar e resolver para defesa das ltbeÍ-àa.des do homem :!studantes estrw dispostos a de- Afmal .. om· bá? E esta per~'l';.t~ r.ó-~ •. 
êsse prob1ema que vem c~ múíto.s e do cidadão; para defesa de um sis- volver a arma, porém não Querem Con!l:re.ssJ.">ta.~ •. fazemos uns. ~~s ~n~rr:,9.. 
anos, mas que se agrava dia após di:t. tema que propicia ai? homem, à fa- i:a!-~0 fa~ã~~ uan"1,e~r::il.dtã~o~~.: pai ,teimes felt.o aquela pau1.~· ~ Pe. ·r:' s_ 
,.,.,_ .. ~ con ocados todos nós E' milia bem-estar contem comigo' con'\!ersas, uns coM os ou ·o-. U .:n._ 
.c..;:.w.mos v ·- , N' ' . . i ' · rem devolver ao agente da DOPS. de que M saiba. a1ffuma coisa. 
o grande desafio Que lança 9 povo as mguem JC.ma s. contou com o que porque estão receosos de conse- Nun~a: houve nr>ste País r..,np .. '"~'"-

', cam:1.da,:s ~'irigentes dêste País. O po~ fala. ?a1'.§1- destrmção, de valô~es e-. 3 c;üêndas mais graves."' mo. As F.JrçaS Artnad?s 'F:!'·r~.-f, · r~o. 
, vo brasil~1ro está ?ansado de. ser sub- con.st1 uçao <ie ur.n s1stell"!-a d1ta~orutl povc; lttmca. tiveram int:ré-~e f''11 
', dese~volv1do. A origem da cnse é Ei,CO- ~o Pai..<;. E~quant~ a mocrdade for Ie- Qual a palavra do Reitor da Uni- mas.o-::tcrrr e destruir as vidns d~: d· 
1 nõm:.ca. Tudo que :>e vem _prometen- vada pelo 1dea} .da. coru;;trução de um versirlade de B::n.silia. sôbre êsses vls, muito menos as suas. 
<do ao povo brasllell'o, _ha. bastante esta?-o dem'J~rat:co, ajufi'emo-la a con- acon1·ecimentos?.. . Fntão por que ê-sses ero"":ter1rn"'nl.,s 
( temt;o, não se realiza, nao .s~ concre- crehzar o seu ld.eal;. enquant<J lutar ,...Fstou trensrrntmdo o a notí~ia que se dC'.o-enroic.m de~Ra manti!'n. F·. J,oie. 
1 tize., e o povo vem vi'"f!ndo de promes- pare. t~r mais UnJVer.s~dades e m~lho- a .. orn acabo de receb-r. com derratr'amento de !"~n~Pr dd r::o ... 
, sas. · res, a.Juaemo-Ia; enquanto hztf'T tlOr O Sr. Edmundo L€Di -Permite V. pi7 es, de menincs e. até, rle Jti.llt~ru.? 
1 Sa os nessas executivos não pedem seus restaura~tes onde po:~a alimen- Ex::a ':l.m aparte? ouco v. FY~. Sr. Sen~dor !_~et,-.1~-o 
Tet.lizâ,-la.s, por que prometem. Como tar-se conveme~t~mc~1le! J.Juaemq-1.~.; o SR. AURFLIO VJA;\1-NA _ ver~ de Fi'!ucL.·cdo. 

ique os responsãvels por êste País, re- enq~anto a m~oc:dade pleltcar o _desen- dade:·a? Falsa? A nol.icia é esta, E, o Sr. Argemlro de Figueiredo__, s-:: 4 

.pito, de mu!tos anc-s para cá, ~~ d!- volvn~ento deR~e Pais, ~o ha t;:~u- então volto ao prim-eiro princip:o: nr.Cor .Aurélio Vionna, aq;f)r? m~-·m'3 
!vertem -ou brincam com a pac:enc1:1 co fez il~qo a Amazôma au~1l"ntr refJexio, bom senso, equilibfrio. Há eu me encontrava no gablr.e+r- de V. 
'lie nessa gente. aquela reg1a'? qu~ sofre. ns conseqUen- meios de s~ co-wnmcer a mocidade, F::;:!;l. com o Suple!!.te do Ser:z.dnr_ ~uv 

\ 
Sr. Presidente, detenho--n .. e na anti- cia.s de S1.:.ldesenvolvlll1enw, ajude- que nfio os da brutalidade e da vio~ Carneiro, Que será empossado der~tro 

lise. Desejo, como político, e, parti- mo-la. . . . , Iéncio, Tantbéln esperamos que todos, de poucos instantes, quando um!' tur• 
1cularme-nte, como cristão, que se en~ Sr. Pr~went~. EU se1 que os eqm- inclu.c've a htv-::ntudc, c-ompree:r;tdam o ma de estudantes, vinda da Umve;si-: 
,contre uma solução que contente, por- libr&dc3, <"nl muita.:. f:-.srs da História, morr::::1fo oue o mundo e o Brasil vl~ dade de BrasíliP., nos Mmunica.ya ·um. 
~ue as apreesntadas, até agcra, nada são cs m~no.s omido~; eu !>ei que mui- vem. Mo:<:~. qt~em criou o ambiente fa.to de certa f!l'avidade: é que tr~; 
~·êm solucionando_ e nada solucionam. t!l.S e muitas vezes são afastados e,parn r~ue êstes fatos tives~ nconte- agentes da Policia invadiram n Un~-



quando foram reconhecidos ccmo:pondo~se numa atitude de bom senso 
ieTementos estranhos, houve U.'TI certo em que possa analisar os 'fatos, e 
tumulto. úm dos agentes da Pa~:a advertir, não só o e1em2nto civil, comQ 
.__ não sei. que tipo de Policia - sa- o elemento militar. Nós náo podemos. 
Cou de uma arma Para alvejar um como V. Ex!!-. em vários discursos j \ 
estudante. Nesse interim os outros tem acentuado aqui, admitir essa sc­
~colegas do estudante visado - a~si.n \ paração entre elementos civis e mili­
m~ infonua:·n.m os rapaZes - junta-~ tares. Os militares são patrlotas como 
ram-se e desarmaram o aQ;ente da nós. o somos: êles têm filhos como nós 
Polícia. A arma est-á em poder, ao,o temos; têm estudantes, como nós 
que me dtssers.m, do Reitor da Uni~ i temos :filhos e:studantes e não pode­
".·.ersiclade .ou de um dos Profes.:ôreslrã? CO:::'lcordar com ess~ situação h~­
oue ali s~ encontrava no momento, mllhante para a mocidade, essa Sl­
-(ls rapazes e.:·~vam resistindo pn:a tuação de arrôcho contra as mani­
~ão _ _.entrey:;r a arm~ a mra p~ssoa' festac?~s idealistas d?- moci~"'t.d~. QU::! 
_:~ P:7'1 fcr~e autorr-:2da. ou a um I se V;:J.l ob:en:ando neste Pa1~. R~al­

(des~?('\":iroi que é a Un~U!'';t''Tl mrisl mente, di~o com a maior tranquem, 
c!e..:c·:t. e P$~.'lva'!l procursnd') o con~~~ 1::": n:cess!daC.e de s~ manter n crrt~m 
lho c'l::::s !Jll"l'"~r.J.entc'"es a~tü, p:!'.,. r:l.~fpúblírf\. em~ o m-:xür0 cuida,..') p')r­
ber c.Jmo a:rir e ccmo po:ilam cor.-;:--, qu~. ~rn movimentos dessa ord~m q•1e 
?'.:t:r n.~uda nessa. na situar::.io afli- 1 repres<m!am o ideaUsmo da ~eni3 cue 
tjva. "''n !lU"! s~ encoutravam, com a

1 
vai co::,'l.stituir o Brasil de amn!lhá, há 

sua F~.2.uldr-:le invP.orda por n:;cnt~s sempre elementos 1nteressaõos. na de· 
da P0:'c:a. li'Jes não auerem entre-,.::~ r 11;ordent. e1~mentos c:ru~ não s~ i.ntere-s.­
:a P.."~""-:.'!a. T"<:O vem demonstrn.r. se- sam p~lo bem-estar -la, coletivida::ie, 
nad:)'" .t\11 .. -''h Vianna, ex::ttam::m~~ o elewerttos a (1Ue só intere~sa a. sub­
que~.V. ... li""""~ diz. V. D,:"~ tem w:cm- versão, elementos que adotam essa fi­
panl-oaàÕ' t"lflc3 nó3 na. BancaC3. d::~ lcsofia, como eu ceamo. mórh:du de -
J\q:l~. p. n"~~'l. atut".:::ão é esta. se!:p'·e quanto pior, melhor. V. Ex:J. e o Se­
dentro da. c!"dem, do bom senso. p1"o- nar:l.o da República. nesta hora, Opo~ 
curando r~soTver os uroblema.s nacio~ sicão .e Govêrno, todo~ nós, devemos 
nai<!. e nu ... ~a. perturbar a.. marr.ba de colocat o ,S.e.nado, ouero repetir, sem 
qnaT(Iue.r grl1""'!i71iStracão bem intencio~ discrirtlinacões políticas. advertindo 
na.tla. no e"'nHrio dessas solur.ões alme- Govê1"11o ou Oposi<!ão, elemento civil 
J1tflas nor +::do o novo. Tei:nos tido ru militar Que norventura se afastem 
1lilla.. :th':l""" n"' "l1lr•·,.~. ~"' h·•..., '"""'"'~'"' d~s caminhos fia ctdem e do pro~res­
CJe pa.trioti~mo. Vez por outra. al1"uns so. Nós precisamos de um Bra<~il 
de Pós che~am aaui e aua!i<::~m ~r"''> ..... r-ande e feliz, nobre Se~aêlor Aurélio 
<Jo Go~'êJ;no, elogiando atos da adn:i~ Vian11a. 

-:nish·ar.ão, a desneito de nos encon- P SR. AUR~T~10 VIANNA--:- BeiP 
tra.1·mos Como oriosic!oliistas mas não "'r·~,.,,, v. ~l\ P":nd"''" a ....... ~'"Yl'""0 re 
somos si~temãt.icos. som'Js homens de F:!gue!redo, que ?ao ~eve _h~ver u;n 
bp~ senf;o. r:oonerando narmilo que ""':~1 ' .... 'l de '"_""na""a;ao rn re ~v1\, e rrn~ 
merece Q0o1J.eraf'.ão e fi.:ocalizando os lLare-:. Na'l h3. Pais nes~e ~~r1:ndo, 
at,n::; do· t!ovPrno, e os censurando. com um só. qu~ presf'inda c'lac;. suo~ Fo1"r'as 
'ndeTJendfirocía e r'Oragem cívica. qu.:m~ Amat't~s uara defender-se, crescendo 
do ruP,.Pr.em crítica e C't'!nsura. "F's""a e N~ de«.envolvendo_. 
ten1 sido a nm:sa conduta. Ainda . ~-"'"!11 País cnn:um.sta. nem Pai~ so· 
tt.,~to'f"a,_ e~tawos numa situacão dtfí!"i.l "Ia1Isbt .ne111 Pa1s llberal-de~ocratlco, 

fTfT!'!fleJtlO'> invocar o bom sen""O, p:5~o~nem ~~'<:~da dir"Ita~ a~.nda nao ho:~ve 
0 elPrnento civil como do ele~ 11111 Slo:teva de Grwern? oue prescm~ 
mn1 ~.ar. clls""e elas Fôrr5.:<:~ Arma1a~ r.a!.'a ~ue e 

;, o:ustetttaBc:~ a sz 'Tiesrno. 1\ffas nr:lS ne-

~
0 en< _:Rf;LIQ VIANNA- F"-:ato. <)"amos. pão a,..~itamos quaWuer siste· 
o Sr .. Ar! : ·ra Figueiredo - S; os ~a _ne ~VN; NarRf\s _num. ~ó Pais: a 
mentos o Govêmo c~nsur:::'-1 a N~":"'? civil ~ a,. Nacai). ~nhtar. . . 

. eaol'dem, q rem o império da lei, C?ntls e Militares, m'llhlr?q e CIV1S, 
~tltt .l1lStlca .. .da l~alidade, da ordem um_dos, r~~lv~>ndo .os ~~ob;emas. os 
~-_:tarfdica e sL'rial do Pais, declaram qtte rna1o:. cructais e .mats ~IfJCeiS, d~fen­
e.tâo. dis.uo~t.~;; a mantet• a l"roie'n, dendo a so1;-erama nacwnai, a digni­
lm\Trter a, in._t;f,,i,..ées 3 ... ;.-a f!"" ~,..t,., da.de. cl0 Pa1<1 e promovendo o s:;u de-
~eust.-e o oue custar - s~.o ao; decta- Eenv_olviJ?;lento. . 
diacões C1Ue Iemos pela ;'1'111~1 __ I Nf\o :m""' 0'3 militares a van~arda, 
;·como iustificar oue 0 Govérno, a quem ma.s a reta-tua1.""da, de'"' uma Nacao q~e 
Jhcnmhe. n::t verdade, R d.:.fesa rta orw auer nascer, oue d_e~wja_ ~esenv~lve~.­
deM na lei e a garantia dos direitos "e. Quanrlo m.onooolics ·n. ernD.-.·r-n'lls 
fnoif~idJH'tis, como justjfjca,. rlue o C1o· t"'nt~"n. ""'"'"~"!'!'1U"'.f'~'" ;-<:. '":"-t:P~ ~ -'~P.­
'Vêrno. êle prónrlo, através de seus senvalvim~r:to. e os m11ltares ~usten4 

·. S!1'elltPS, r'l.esresueite os direitos tndiw t~m Os C'Wl~ na sua luta ~? l•he'!'ts.­
'ridllais, derrame o ,~an9;11e da moci~ ('!la econôm1ca, e Sl~o;te~taeao. ~ pasi­
'dft.de .!1M ruas e. f! inda a~ora. êle pró· tlva .... essa sustentacao e bene!1ca, se 

. brio. n.,a~l•::me arbitrariedade dessa. na.- tr~rtu?. semnre em gra!Jdes nssultados. 
_ture?~: df'gre511eitar uma unive,.sida"'~. Ouem estuda l"'~íshca. sabe disso; 
~itfr au.e a~entes nolisam irtvarll.l•, sem o an;:Ho. sem a su.stentaçã.o ne-

. a...'T'ffi~1'1Qs. R. universidade? 8enador n:tu"ln P:'l 1 <;. se desenvclve, se eman­
~ Aur:iJi<l ,.,~~nna, narece~me. nue se a ema. cresc~. 
r:: coi!l.l\ continuar assim faltará ao ele- Pêz h'!m V. Exa., Senador Ar!Z'!­
~ mentn ao:::<:eo-urador da' ordem, aue tem mirp dP. Fi<ruP-ired-o, em. fixar êste 

o t'lever dP ass.ecmrar a ordem púhlica ncnt0'. E a.ouêJes ou2 te·mam. e vem 
fa7~ar~ autnri~ade mo,.aJ uara impor telro;l'"~ntlo. l1ã"l de j:l~ora. em criar esta 

· orr"'....., fi" el~me"ltn civil. Fntendo .lU:.' "'"'nfl,ra ... ão. terlfando transformar as 
é faHa .Me lYl.trf~ti<:~mo. nm a.+ent:l.riO. "li'A~,..P<~ A'"!n"'d~s. nue são nopula!"es, 
tlt'l'l crirne de 1esa~n:5.tria. orovcr:ar, rm flh'ça<J miiitarísta.s, e nãf} nú1ita.­
n~ste t>afq. ~ ,.,,b\'2"~"~<~...,. A N~"~o n"~"e- re .. n.,. sPll sentido lato. cometem o 
cisa rl~ nrd~m. nreciRa de trabalho, ('"T"itnl'! P "'êm c"'m~tendo o crime de 
prPC')s$. rle uaz, nrP.Cif:a. de t"~"aJ.lCJi.iili- le.t:~-pátria. . 
dad~. F' o n.no:;f'in de todos nóo:. e não flr. Pres-identP. deseiamos. já aue 
Pf'lrl~rncs t2r outro de"-e-1o senã0 r~te a. t'11lf'St?'). 'f~~undo o Secretário Ge~ 

~l"JOi'! :r11"<:! interPSsa r<>aTwent<> l"€1' ;ste n.>l n.-,. ("on .. e1hn rle Re"'"U""~nca 'f\Taci~ 
Pa,J!'! -~"~'~.,..,"!~ no setor moral, inh',Ç!;~- npi " r"',"_..,, -o ... .,.t.,.tq f'...,i P'l1~""'"'l1" 
f'!.Tf!.T f''"'""..-"""1. (>(\'!'"''~' r.-"""'"'Y1 ,..,~ __ ., ·-·'"" 1 no Exérc\to Brasil<;!iro. !á que se tra.ns­
cnm ercte-m econômica, C'">m nrdei"'O ""P.'~'i1t a. .,..e.,n"'l'l"2l,i1icb.-'~" Cla rnqnu­
&X!1<~L or.::i~ru p!'lit'ca. JntêrE'.,Sa.-r.os ~ +"tif'ã.., n.~ Ndem núb!ica uara o 
"Qm "P<t.is ac;sim. para entre"!;á-lo forte """v6l"pi+o lwa.o::ileiro. d"'"'e;?m'ls oue i>o:se 
e felrz. 8l)S nossos fil11~t::. ,.,r"i.., '1.'.··':-~"P...,.firrHo (!, Qiauri'f"a rrun'rloo:;: Õ"l ren_ 
remo'l tr1P'!'ar de.o;orr'I"Pns. f'lt1b"'e'""Ó'2'•;. t"'n"~"o <i0s Pr!'!Ylnat: ó0 c+~n<>TaT O<::óJ. 
pa'!"tam rt~ nnde uartirem. 1\'~"1:s o .,uê "ir1: <'n~ ê"<:" ,.,,~rf'it .... d~ ca~ills, o 
é rl~ f'<;+rp'r)}lar {> (111P e~-:as Õ""'l'\rrl<>n~ "'i'!l't P~'"'m~ tU""~''~.,.: ê'l"<:::ê FYPrcitO OU~ 
.ee.iam '1"\'l"'is acentnat'las nor n1rte das <:~> f'rb,.iu de º"tó,.iao;, C"""Jm l'ivts ao f:eu 
'ttntofir'í1df"'~ 011e tPrn o rle'\"'~'1" n~ r.n'TTle- lP~:'\. t'"<: Ao~n;n"s. zv> Valo (1o Pó, 
dimetlto. V. F:~\1- têm a minl'a ~~'i..:ia- rr-s nlAn-~"c!e<i e m:<::,+9.1"1h'1S dq_ Tt<'ilia 
rie~ad" n,.,s !'1"'U" com~11M,.i"<: e o PP.- t"P: fiPff'<~FI. tJq r.,.•e ... ,:;,.,. d., tJm:t r1Pm,.._ 
nartn <:leve, 9.fllli. s-em di<:;criminr.~flfi!').c;. "'"""'" 11') B'"!'"il .,. r'l~ nr"''"erv!'"'i'>0 jfi 
partid'P'!";~q· co1c-car-s~ n~nna ati'"u1el rrl~ttmtP. rf'IT'~'"'""I?'f'J1rlq, ma i~ ... tmv1 v'e7. 
de respeitO, de admrraçao do povo, e s~ colo~ue naque1a pcrsiçao que o 

dignifica, de ârbitro de uma s::>luçã-o I exerc!cio da representa";ão do Fstado 
pacifica para o povo brasileiro. I áe Sergipe, em subst!t'h ;fi') ao Se-

Não perdemos a n:)Ssa esperança, nhcr s~nactor Júiio úe1te, c3r!;=cn·J­
de modo algum. num:l. so!ução de p.!z,

1
rei o nome parlamentar e~.ACt<~.ct:> r,o 

contrariando aquêles q'..l.3 advogam ensejo da minha prüw::>:t3 inv~s~'f.-:t­
uma solução de violência, de san~ue, j ra, abaixo consignado e mt:r;T:u·::i a. 
de destruição, de dor e de luto. o bancada. da 
Brasil não suporta isto. \ Atencicsas saudaç,j:s. - D/fcn 

Que o bcm-~enso e o equUíb:·:o P--:! . A. Roê,rigl~::s C os te. 
valeçam. (Muito vem. Palma-'.~. 1lc.m'2 p:x::m'l.ent:.tr: a71u n c.::.:.t01 
CO:\o'l:>hRECEl\1 1\IA!S OS 8EN::IO- .E.m l9 -de n:Jril de 1:1·U. 

UES SZ.~ADORES: S:.r.hcr P:-~s:d-=r._::: 

'!·: .. :!:) a :.1::nra c:.~ •.',C.1llr<o:: .. 'r n. 
Vc....~·-1. L;;c.:::;::Jcl.J., à v:s~a 'h d. 

h'l:U~cn Tri:rdade 
Jcse c.:nd.tdo 
E.i-;,;.:~1 z:io P:.checo 
Y!l~cn G.:nç-alv.?.s 
F :re.ra. D!niz 
Pe.s:5ca ~·3' Queiroz 
Leandro l.O:aciel 

nc<; t.ru,. [9 e ~vU § 1? ~ ll- C • , J l 

/ !?, ~;:' l:~~-~_:.n~:, :U1_::rr..1~. r!J_::'·,.~:· ~--
m.n .... J n c. .. rc ..... ) ... J. .1J, ~ ,_ -·· • :J 
do l~:.~aro ci·1 P.u.~il};::., 'nl .:.u ,q,: · .. -
çE.o e:> Sr. 82n:::.d"r H·:v~~-:"1, 
D.dot·r,.,: o nvme P..l!"la. ':·Y· .•·· .. ,.- .­
Ã~ c:::r-sls~utt.o e in•-T"<lt I a i.. .. :r." .­
Ca (1') l'.IDB - Prr.1;;;.-1. •. 

Al~Y.s:io de can:~Iho 
Fauio Torres 
Vasconcelos TõrrcSI 
Gilberto Marinho 
Jrué Felimano 
Fitnto :Muller 
Guido Mondm 
1iem de Sá 

O SR. P.2ZSID:EJITE: 

(Aa.rã.o Sri2tnbruch> - Acta-~e pi:­
senre o Sr. Boduardo c~u<uao, sup .... n­
tf.: cvnvucad.o para. substituir o Sr. 
A.ntónio Balbino, durante a au.senc1a 
do nobre repre:;entante Ja Bama. 

Nos termos d.o arcigo J?, ~ ..,} do 
Regimento Interno, s. Exa. passar'l :1. 
panH.:tpar dos trabalhos da r;a..c;a, d; . .,_ 
pensano do cumprom1sso r~g1men.a1, I 
v:..sto já o haver prestado a-o enseJo 
de ·SUa pri.Jnéra convocação. 

Tamoém acha-se presente o Sr. 
Dylton Costa, suplente .!Omocado pa­
ra.. substituir o senador J•Jl:.L Lr:lte, 
ttma.nte licença concedida ao nobre 
cepresentante- do Estado ::te ;:3erg1pc. 

Nos têrmos do artigo <)Q, § 'l" do ~ 
gim~!lto Interno, S. B:;xa. fica ctJspen­
sado de prestar c-ompromi::;so regimPn­
ta1, visto já o haver feito por ccasiàu 
de sua primeira c011 vocação. 

Acha-se, também, pre~nte o sr _ 
A.ntónio Pereira Diniz, suplente con­
vccado para substituir o ~r. ttuy ca: 
neiro, durante a licença conc?dida a 
êsse ilustre represen:.ante 10 i!:StaaQ 
ja Paraíba. 

Para prestação do comvl·OnP&c re­
gimental, cte acôrdo cem o diSprXJto 
no art. 5?, § 29, do :t'~g:menw LTi.­
terno, S. EXa. será in~-ro·:ti1zid~' no 
plenârio, pelos Srs. senado;.·es Ca,r!os 
Lmdenberg, Argemiro d~ Figueiredü 
e Aurélio Vianna. (Pausa) 

(Acompanhado da Cornissã.o, 
entra. no recinto, presta. o com~ 
promisso regimental 1:: ocupa 'u­
gar nas bancadas o Sr. Pt!reira 
Diniz). • 

O SR. PRESIDE.'iJTE: 

(0 Sr, Aarão Steinbruch) - SG­
bre a mesa comunicações que viio ser 
lidas pelo Sr. 19 secretário. 

SãÕ. lidos as seguin~('S: 
Em 1• de abril de !968. 

A~:r-c:cses sa:.td::.;õ.?S. - P~; ·, .. ;t 
D.r.'o. 

Ncr.1~ Plr:amsn~.:.r: c;)Ji": L.l- ü ::' . .: 

(Aar..'io St.Jinbn.:~I-> P ... ~_:: s: :\ 
0:3.DE:',! I:O E::tl 

Item 1: 
D"scus.;ão, c~ t:uro ú·:;"c", :o 

Pro.:eta '1~ Ld d't ''lll•"•r,:. 7;: • •, 
de 1958 ~nl? !}37-:2.-<13, 1:'! t'a:.a li3 

or:r;.:rn, c'e lr..;c."f!·~ lo r;;r. {1.~ •. -
cl.:;nte tl.J. Rep:!.1)~íca, G"-<" ct. w~c~ 
es::mul:;s fiscaü i""i l'•rlú.:"!r:as a~ 
c: !U.:c~e de pJr.~a •n"~~·.:- ~c~/ e d-z 
pc.;-;el em. geral e 'iá mdras 'f'JO­
t!":U:ncius, -to::mb nur e.:: r ja:·trr.­
vel, scb n(j 255, C.::? '%3. da Cu­
m~são ele Finar.ças. 

Em cl.iscw;3ão 
l'rcnhum Sr. 

us:-.r a p:1lavra, 
discus.:.ão. 

o Proi~to. (Pausu). 
S::nadill' d:-s~jan~'J 
d~clar'Jo f;ncerr<~:d:I. a 

!-Tão hi ttúm:;ro P:!ra R VJL~"7:': 1. 
A matéria tem a. vo~a( :l::J ~l:i:E:...:J. 

pa.ra a p1·ó:cima se.>..Sé.;J. · 

O SR. PR.ESIDEX'fE: 

(Aarão Steinbruch) • 

Item 2: 

"Discussão, em tunzo únlctJ, r!o 
ReQ"U:<:r..mento ng 212, do Seõ~llc.r 
Senador Raul. Giujerti, ~oiicita.n.­
do ao .Banco do 8rC'..:.n e a Car­
teira de Crédito Aryru:o.a, Q.traz;é.s 
do Ministério da ~azeJUta, znjor­
mações sôbre a nece3S~rt.a.J.e de ~·e 
apresentar algum 'Jro1er.o para :.e 
obter Jinancia.mento 1~0 setor p:!­
cuârio de t:::orte bovino, bt>m .-·amo 
sôbre tt espécie de ,·1.naa0iam.ent•J 
que poderá ser obtida no desen­
volvimento do projeto''. 

Em discussão o Req~ei""imenta. -
(Pír?ra). · 

Ccmo n~nhum dos Srs. S.madores 
de~.;..;J. dlscuu-lo, decla.ro ence:ruda 
a. discuss:iu. 

A 'õ•Jtaçiio fica adiada para a pró­
xima sess~to, por falta de q·1wrum. 

O SR. PRESmENTE: 

Senhor Presidente. <Aarão Steinbruch) 8sgo~ada a 
Tenho a. honra. de comunicar a matéria. constante da Ordem do Dia. 

vossa Excelência, à vista do disporto Não há oradores irur.r1to~. (Pau­
nos arts. 9? e 10. parãgrafc> ~."', da sa) · 
Regimento Interno, que, voltando av Lembro aos Srs. 8enadot:e3 que o 
exercício da represental;ão do Estado Congresso Nacional está çonvoraào 
da Bahla, em substitUição ao senhor para un:a reunião e.'Et.taordlnãr:a. 
Senador Antônio Ba.lbinl), conserva- amanhã, às 9 horas, para continua­
rei 0 nome paxlamentar adotn.do no ção da di:!ícussão do t?roj:_~t.o de Lr.:i 
ensejo da minha. prim~ira. investidu- n 9 9, de 1968. ~ 
ra, abaixo consignado e integratei a I ~e nen~um dos Srs. S~I.~adori?s de-
ba!lcada do h-IDB _ Ballh. seJar fazr.r uso da palavr.\, ~nu en-

. ~ cerrar a presente sessão, destgnand() 
Atel_?.cwsas saudaçoes. - Eàuard') para a próxima a S2""1Jinte 

Catalao. o 

Nome parlamentar: Eti•tJid? C.tta- ORDEM DO D!à. 
lão. 1 

Em 19 de abril de 1968. Vatacão, em turno únicC>, do PJ:o-
Senhor Presidente. jeto d~-L'5i da CJ.mr:.ra. n9' 31. de 1968, 

(n9 S37-H~8 na Casa de origem) de 
Tenho a honra. de c:)municar s. in:c::ttiva do Sr. Prcsid:mte da Re­

vossa. E!!:cel:Sncia, à vista do disp~ pública, que ~,concede ~stinnlos fis­
to nos arts. 99 e 10, pa:;\g':"afJ 111 ac- cais às Jndú·tri:l.s d~ c~1ul:rse, de p:?..s­
Regimento Interno, que, voltando 110, ta mecânica e de naoel em geral e 
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d1 outras providências, tendo pare­
cer favorável, ~,ob nQ 255, de '1!}68, da 
C:.missão de Finanças. 

z 
Votação, em turno único, do Re­

querimento n9 212, ele 1968, cio Si:. 
Senador R~aul Giub~r'ti, solicàtand.J 
ao Banco do Brasil e à Carteira de 
Crédito Agrícola, atra-vés da Minis­
tério da Fazenda, informações sôbre 
a. necessidade de se apre::entar al­
gum projeto para se obter fínancia­
mento no setor pecuário de corte bo­
vino, bem como sôbre a espécie de 
financiamento que poderá ser cbti­
da no d~senvolvimento do projeto. 

3 
Discussã.o, em turno umco, do PrO­

jeto de Lei da Câmara n9 26, de 
1968 (n9 ·968-B--63, •na Casa de ori­
gem), de iniciatiYa do Sr. Presiden­
te da. República, que estende à Co­
marca de Leopeldina n jul·isdição <ia 
Junta de Conciliação c Julgament.o 
de Cataguazes, no E::iado de Minas 
Gerais, tendo parecer faVvi·ável, sob 
n? 235, de 1008, da Ccmissão de Pro­
jetos do EXecutivo. 

4 

n:scussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n9 25, de 1963, de 
autoria <la Comissãü Diretora, que 
torna sem efeito as nomeações de 
Vera Lúcia Tollendal Pacheco, Paulo 
Luiz Bastos Serejo, Carlota Barri­
nuevo ·Mart:in e Lioneia de Almeida 
Ca5'tro, candidatos. habilitados em 
concurso público, p:tra o cargo de 
'Taquígrafo de D~bates. 

5 
Discussão, em "turno único do Pro­

jeto de Resolução n9 26, de l9681 de 
autoria 'da Comissâ<:) Diretora., que 
exonera, a pedido, Arimar de Olivei­
ra Freitas, Taquígrafo de Debates, 
PL-4, d.o Quadro da Secretaria do 
S:;nado Federal. 

6 

Discussão, em turno ún1co, do Re­
querimento n9 255, de 1958, do Sr. 
Senador Lino de Mattos, solicitando 
informações a~ Sr. Ministro da Fa­
z:mda, .sôbre qual o montante de cré­
dito concedido pela Carteira de Cré­
dito Agrícola do Banco do Brasil S. 
A., como ajuda às classes produtoras, 
em decorrência do agravamento da 
situação da Agropecuária, o:::a!?iona­
do pelos danosos efeitos d0s ultimas 
fenômenos meteorológicos. 

7 
D~scussão. em 1 Q turno, do Projeto 

de Lei do Senado n9 47, de 1967, de 
aut-oria do Sr. Senador Edmundo Le­
vi, que dispõe sóbre a neveicultura, 
o cultivo e a preservação de espécies 
b::tânicas, na Região Amazônica, e 
dâ outras providências, tendo pare­
c~res sob ns. 182, 183, 184, 185 e 186, 
de 1968, das Comissões: de Consti­
tuiçá;_o e Jústiça: 

19 pronunciamento: pela constitu­
cicnalidade, 

29 pronunciamento: pela constltu­
cionalidade do' substitutivo da Co­
m!ssão de Agricultura; de Agricul­
tura; favorável cont substitutivo que 
apresenta; de Valcrização da Ama­
zônia: favorável ao substitutiyo d.a 
Comissão de Agricultura e de Fina11-
cas: favorável no substitutivo da Co­
inissào de Agricultura. 

CALE'ID,Ii!ÜO DOS PROJETOS EM 
TRAMITACAO NO CONGRESSO 
NACIONAL-. 

I 

Projeto de Lei n~ 10, de 1968 <CNJ 
que '"Dispõe sôbre a utilização Fa­
cultativa dos Serviços de Despachan­
tes Aduaneiros e dá outras providên~ 
cias''. - Presidente: .,..senador J~~ 
Ermirio; P..~lator: Deputado Leon Pe~ 
tcs. 

CALENDáRIO 1 Dla 4.4 - Reu:li:lo. da Cotnissão; \ lllD:'ia nas condiçõ:;._,; de vidn d~ ~oeêts~-' 

I 
L<::!-3.1 - S::lla tia Comi!são de Rz- , muntcJmo:;, - , · 

p:?~a C~~~i_;ã~pr-e&entação do pa!'ece:l Iações EX:te!·iores d::> Senad::> Feieral.l Rell~~. portanto. ,c_ .::cn êst? _r2?;\.sb u;·--;_ 
~ Hora.- 17,00 e 2~.no horas. · as minhas sentid:n h::>m9:ê·•·"Pn~ R. 

"Dia 3.4 - Publicaçao do Pare· Assunto - D~pmmento: 17_,00 h:)--\ 1rwmonu de um d.Jl m~lho1.·e:; a':i'l>l-
cer; e ' ras - P\'esldênte da Associação B~·a- 1tistrndore-s d::> 1!aranhâ3 nc;;; úHin;é.'S 

Dia 17.4 - Discussão do projef.IJ · d d , - I . 2 h sileira c.e In 0::~ri~'i ~ l., •m~.n~J.c-aa; tempos, o Pr.efeito ca,·l~s Sar::lin'Y-t. 
er,n. Ss.<cf<"i.o Conjunta, as 1 oras t 2l,CO horas - Pres1dente da Coopz1a- Sr. President::>, s~·s:. S2nac!r::r~s. c1,'.~ 
30 minut<Js. Prazo: Ü1IClO 14.3.68; tiva dD.s Prcdut-o:·es C:e Ac,úcJlr ~- do cC1lSlderal!ões que exp:!nài na úH ,'1-~a 
termino: 22 · ·! · BB. Alcool d::> Estad:> de São Paulo. j se~,sãc>, Se p::~de fazer ut.(l resurroj 

li o SR. PRESIDENTI':: j dando meu ponto d::> v1~ta H re'yF~i:-n 
96 (CN d.:t matéria. Sou pela !namlter:C':lO. 

~·oJ·eto ele Lei nQ 11, de 1 3 > ~ s · · b 1 · ~J (Aarao ~em ru.ct) - E.3ta en-:::o:r- àos disp~sitivos do -atual Có-rlgoo Elr1-.' 
que "Altera. a lei nq 4. 767, de 30 dt d - 1 - d uTt ra a a s~ssa-::. tontl quanto à vinculação dcs v•Jt-"7:l. 
agôsto de 1953, promoçao e j_v.Ll 

1 a- 1.Levanta~se a scsedo âs lS hm·as). r:ara deputados federa's e pam d.em ... -,· 
1·es V-eteran-Os da Segur~~a. G-uerra _ 
Mundial, licenciados do serviço ativo ; tados estajuais. Acho, porém. de~a· 
e incluidos na rêserva não remune- DrSC1JRSO PRONUNCiADO PELO: ccnsrlhável a extensào des.::a v~ncu/c.__.· 
rada". ~ Presidente: Senador Pàu- SJ.l. SENADOR CLODO~.tiR MIL- çào á outras el-etçõe<;, prino)!'lalmente,. 
lo Tôrres_: Relator: D~putado Ceies- IJET, NA SESSAO DE 8 DE l\IAR- I fi:! quisermos vincular as elelcõ:!s ai-·:. 
tino F·llho. ÇO DE 1968, QUE SE REPUBLI- tas majoritárias c!Jm as cleiçf:~S- p:u ... ,~ 

CA POR TER SAíDO COI\1 IN- porcionais. 
CALENDARIO CORREÇüES, NO •· DIARIO DO Ser:\ preciso fazer-se per mais ::J-

Dia 15 .4 __ Reunião da comi.::~R{J CONGRESSO NACIONAL", DE ti .-,.mn tempo a experiência da vir.ctJJa-
DE MARÇO DE 1968, À PAGINA ~áo J.á adm:tida no Códirro 'Eleitorol. paar apreciaçfw do parecer do Re:.a- . .. 

tor, as lO,OU hol'as, na Sala ue .l"t"u· 583, 4." COLUNA. Quando o Código est:=beleceu rm-
niôes..- da comissão de Finanças do 0 SR. PRESIDENTE: culacào C e vot.os para deputados _,.<'-
Senado Fe-dera.!; demis e deputados estaduais, h3via 

Dia 16 .4 _ Apresentação de pa-r~ Tem a palavra o Sr. Senador Cm- no Pais 13 part.idos. Ho,1e, Sr. Fre ... 
cer. pel~. cornist:fi.o: domir Millet. stdente, há apenas dois. Já nün '1ue-

Dia 17.4 - Publicação do pare- 0 SR. CLOPOMIR I".HLLEl': rendo discuttr o problem.a da con.'l1l ... 
cer; e I tucionalidade dessa-S vinculaçõ-'e5. é 

Dia 23.4 _ Discu:sã:> do Projeto, {Sem revisã:> do orador) - Se!lho:· preciso ter cuidado na exten5'ão do-
em S~ssão conjunta., às 2lll30m. Presidente, .Senhores Senadores, a'l.- voto vinculado a tOdas as ele1çõe5 1:} 

Praz:> - Inicio: 20,3.68; e, ténnl· tes de conlinuar a expencter as c_m-- se não qui~essemos citar um. dos ee-· 
110 :28.4.9'S; sideraçõ-cs a que me propu.s, {!0.~1 mentes negativos que acon;jelha!'lam 

III respeito ao problema das sublegendao:;, um pouco de cuidado na elabora•;áo 

Projet,o de Lei n~ 12. de 19BR ICN' 
que "Dispõe sóbre o pagan1ento de 
dividas pievir:ienciárias auave3 ut 
imóvels des-nnerados e dá outl·a.s pro­
vidências·•. - Presidente: senador 
Edmundo LeYi. Relator: Deputado 
Hamilt-on Prado. 

CALENDARIO 

do voto vinculado, da organização l:'!t:: de uma lei que estabelece~-e o voto 
novos partidos, tal como o fiz na s~.::;- vínculado Etn tôdas as eleiçõ~o:. basta­
E3.0 matutina cte ontem, seja-me p"'r- ria cltar o fato do grande número de: 
mitído dizer duas palavras em bo- votos que seriam anuladas. Se urn 
menagem à memorta de um adminis- eleitor votass-!;! num candidato a. go· 
trador do meu Estado. o Prefeito Cf' vernador, num candidato a senador e, 
Bo.cabal, falec.do ontem. Era p0H- ao mesmo tempo em candltl:-tto; a 
ti co desde o t-empo em que funciomt- deputados federal!!~ e estaduais Ce ptcr­
vam não só duas agremiações, .!Ht'> t.ldos diferentes, teria todos os !:eU3 
nad:1 men!Js de trez-e partidos P' ,u- votos anulados, tal como oconeu Pm 

Dia 16.4 - Reunião da ComissãL t.!cos. menor proporção. quando se apl~cou a 
para aprecif!çâo do parec::r d 1 He- Carlos sar~il1ha era do Partido :.:.-:,1>- vinculação de votos para df'putados 
lator; às 21 heras na sala da Comis- cial Pr-ogressista, presidido por IT!l!l•, federais e estaduais. 
são de F;nancas do Senado Fe-a 3-a~; nn Maranhão. Eleito Prefeito em He~ Isso pode criar umn. situítçâ,o muito 

Dia lfi.4 -·Apresentação do pare- teve como companheiro de cllap:t um desigual, mu!.to difícil, Sr. Presidente, 
c~r. p2ht Comissão; 1 · 1 1- 1 d t 1 ~ od er Dia 17 .4 _ Publicação do pare- e emento da União Democrática Na- A ma e con as, a anu açao p e s 

cicnal, o f2r. Manoel Quadros, qui:' d€ tal monta que o nUmero o e votos cer; e 
Dia 24. 4 _ Discussão do projeto, agora assume a Prefeitura. 8TIUl?..do3 ~"i't supc"·ior a~ ti:;" ,n~o~ 

em s-essão conjunta às 21 h-oras e 30 Felizmente, para o município n3.D apurados. ":'abe V· ~xn.. • Sr. P,~"s1d ~ 
· t 'haverá solução de continuidade na te, o que 1sso rep1esznta para a I -

m~~~s:, Inicio - 20.3,68; e, ténnt- obrn administl·ativa do Prefeito de:.::'a- gitimidade ~o manà~to. por ,exemplo 
nv: 2fJ,-..68. , parecido, visto ·que ambos, embt,ra de_ um gove1nador d .. Estado .. Pos~o 

pertencent-es a partidos diversos an- a!e a~rescent.ar que, nesse caso, a ele1 .. 
CúrMISSliO M'ISTA ~~.FORMA DO tes da eleição de 1965, trabalhav·m·, çao toda sena nula. 

AR.T · 29. LETRA B ' DO REGI- em conjunto, irmanados no )dea! cte 1 Mas, se se acre~centar. que, segundo 
!14_ENTO COMU:\.1. I propic~ar a Ba<:abal tudo o que rc- dizem os jm:nais, o que se preteude 
comissão Mista de::tinada ao exa- presentasse progresso, tud:> o que rP- P. a vinculação dO vo~o com as suble-

me dos problemas agropecuârios e pre-5'-entasse melhoramento, presttglO.:l- gemias, ai, então, a coi~a se torna. 
seus r..:~~exos na. economiu nac1onal". ao as inlc:ativa.s que lhes fQssem su- mais ser!.a. Não vejo qual o artifício 
Presidente Senador Fernando Cor- gel'idas. de- que Se possa usar para fazer vá-
Tê~; Relati" Dõ!putado Ereno da Sil- Ambos, r'epito, p1·efeito e Vice-Pre- li~a constitucionaimente ~ma e~eiçã'o 
veu·a. r~ito trabalhavam em comum aOOrao feita com sublegendas ~· vmcuUtçao de 
. Dia 2 4 - Reunião da_ ccmi~sã~õ, pelo 'soerguimento do próspero Mu':'li- votoS. o meu ponto de vista e_ con-
as 10,00 _ _!1oras, n3: Sala da Comrssao cipio de Bacabal. trário, por conseguinte, à extensao da 
de Relaçoes Extenores do Senado Fe- c 1 8 d' h h d 1 vinculação a outras eleições e for-
àBral; , ar os a: ll1 a, . o:nem as <' "~~ malmente coritra o estabelecimento do_ 

Assunto: Dep.:>imento do Dr. José s~s. ~roctu.t.oias,_ exeiceu ~ s-eu, mu_- voto vinculado {:Om a inst!tuit.ão da. 
Freire de Faria, Diretor do Departa- 01';,1P1?• - mclusiVe ~ Pres~dénc~a. da sublegenda ngs eleições qu<> .~e reaU­
mento de D2fesa e Insepção da_ PrO- As~ocmçao Comercial. Eleito ccrn o e en1 1970 
dução Agr-Opecuária. do Ministério da Governador Sarney, era um dos :N·.. zar 111 · 
Agricultura. lhores administradores do nóvo i\1:~- Sr. Presidente, hoj~ pretendo an:t-

ranhào. lisar o problema da sublegenda em !a-
COMISSÃO PARLAMENTAR DE Estavam programadas para os m·o- ct: do Ato Complementar que a insti-

INQ:cDRITO MISTA~ ximos dias d.iversas inaug:.traçôeJ em tuiu, expressa e definitivamente, que 
Comissão Parlamentar de Inquéri­

to Mista, incumbida de verificar as 
repercu.ssóes sôbre a saúde, do uso 
indiscriminado de adoçantes atrlfi· 
ciais 11a alimentação popular, bem 
assim as consequêncías que désse us~ 
<i~correm para a economia nact:::nal 
e no s~t-or da agro-indústria t'Hn~ 
vieira, Presidente: Senador MHton 
Campos; Relator: Deputado Pedroso 
Horta, 

Dia 3.4 _, Reunião da Comissão; 
Local - Sala de Reuniões da 0()­

l'J.lissã~ je Relações Exteri<J.res do Se­
nado Federal; 

Hora: 17,00 horas e 21,000 horas. 
Assunto - Depoimento: 17,00 ho­

ras - Presidente do Instituto do 
Açúcar e do Alcool; 21.00 horas -
Díretor da Carteira do Comércío Ex­
teriore;:. do Banco do Brasil. 

Bacabal, obras de vuit.o para um Mv- é o Ato Complementar núntero 37, no 
nicípio dos mais novos do Estado, j!l. .artigo 49 que diz o seguinte: 
no rol dos maior-es. 

Bacabal rendia, até pouco temt~o. 
apenas t r 1 n ta milhões de cruze'.ro::. 
antigos; o orçamento dêste ano, <;t:­
gundo me informou o Prefeíto ontem 
desnparecldo, é da ordem de oitocen­
tos e tantos milhões de cruzeiros ve­
lhos. 

E n1e dizia o Prefeito que, êste ano, 
esperava que a receita do p,.Iunicínio 
atingisse a um bilhão de cruzeiros 
Is~o se deve, Sr. President-e, à, noytt 

discriminação de rendas, ao Irnpôs~o 
de Circulação de Mercadorias, sub:Y. 
tituind.o o antigo ImpOsto de venc!aa 
e Consignações e diversos fundos c.e 
participação dos Municípios; enfim, a 
uova. discriminação de r.endas ptG1>1-
ciou, para o nosso Estado, essa n1r: 

"Nas ele~ções diretas poderá ser 
admitido o regi.stro de candidatos 
à ~ub:egend'l, de-=:de ou' '<:Ol!2"·dc • 
pur um têrço das respectivas Co­
missões Diretoras competentes pa­
ra faze-lo". 

Sr. Presidente, esta em vigor ap. nã<: 
está em vigor o Ato CDmple~entat 
número 31? No meu entenCíer. não. 
Depoís que foi promulgada a consti­
tu.~ão de 195'7, em 24 ci" .·t:el' ·J <1. 
1967, não podem prevalecer os ato! 
complementares, muito menos Oli atOf 
instituc;onais, principa!men~e o$ atm 
editados depois da promulgaçãJ à~ 
constituição. 

Dir-se-á que o Ato Instituaional 
número 4, que estabeleceu as normas 



Têrça.feira 2 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã_; 11) Abril de 1968 979 
~======~-~------~ 

e condições lHUa a votação da refor- disso, estar baixando atos jnstitucio- inicialmente pela fôrça, ekborou o de 27 de <1utubro de 1965; n9 3, d~ 
ma da. constituição. prorrogou até o nais ou complementares. Ato Constituinte. l!:sse Ato Constitu- 5 de fevererro de 1966; e nll 4, de 
dla 15 de março de l967 a atribuição se a con.sUtuiçao. ent.retan.oJ. num inte, o Ato da Revoluçã'J ifrmado par 6 de dezembro de 19ô6, e nos Atos 
do Sr. Pr~s!dente da República para dos seus jlsposltivos. declaro~ ~.~e. todos os Mtnistros que J:..t.'Omoveram a Complementares dos mesmos Atos 
:)$ixa.r atos complementares. Com ~esmo p:omulga~a em 24 de Jan u-o Revolução tem a dat-3. d-~ sua ·:igên- Institucionais;'' 
~feito, o artigo 99, do Ato I'1stltucio- ~o entrana em. v.gor a 15 de m~rço, cia precis:a, a data clara fixando 0 Isto quer àizer que as medidas ado .. 
nal número 4 diz o seguinte. este fato, por Sl só, não dá autonda- tempo de vigência da co-mpetência d-o tadas com bl\se nns Ato3 lnstitucio .. 

· o de Oh sr. Presidente da República Presidente da Hepüblica para premo~ 
P "d t d R 'bl' ~ f · t't · · D -nais e Ato Gcmplementares são apro .. "O res1 en e a epu 1ca, na para edl·tar novos atos complementa- ver as re armas ms 1 ue1one.1s. e 

t•• 3 d t od •· · d ·od d · vactas e são excluíd'ls d-e apreciarãQ fonna dO ar "!>o O, o A o rns- rres, institu~iona1S ou 0 que fôsse, a m o que, vcrmllla o o pen o .e Vl ... judicial. 
,. titucional número 2, de 27 de ou- par"· da data da promu!gaça·o d_a gência estabelecido peJos órgãos da 0 s 'd t 

~ 1 ã d · · · d tA ra, r. Pres1 en e, isto quzr oi· tubro 'de 196ã, poderá baiXar atos Constltul·ça· o, porque se a constltm- Revo uç o, e vtgencm a ccmpe en- à d d 1 d. · d t· · <I zer que, -a:::a a promu gaçao o e:. ta complementares, bem como de- çâ' qul·sesse dizer que 0 Sr. Pres1·cten- cta, 1gamos ass1m a compe enc1a o c t't . • d'd d 
u p d c t't · t · p d ons 1 mça.o, as me 1 as a ota:;.as cretos.-le;.s. sôbre m~téria de segu- d · · 1. · · d 0 o er ons 1 um :e- ou seJa, do o. er 

rança nactonal, até 15 de março U> a RepU.hlCF tcana am a c m a revolucionário, não mais poderia o com base neües Ato:; estariam upro .. 

. 
·. de 1967". df~cubladlX.adaer, aatotés lc5omdpe!emme"n'cta'reds', t'e9r6,.7 •. Presidente da República edlt.ar atos vaa.as de plano, e não se permitfr,3 a 
_ " · 1 · . tên apr€ciação Jtldicial sõbre ehs. EJta:; 

to dito 15. so expressamente. Se não o d!s- mst tucJOna-1s porque a. sua ccmpfl - did d t d f . Pareceria uma novidade, porquan cia estava extinta. v. Ex~ há de ve- me as a o a as em unçao au com 
o Ato Institucional nUmero 2, que no :se, tem d"! se entender que, a partir rificar que 0 Ato Institucional n9 l, l>ase nestes Atos. 
seu artigo 30 dava ao Sr. Presidente dagu~ne momento, a faculdade que te- exatamente 0 Ato ortginário da Re- Mas a Constituição não iria, abz:J• 
da República a. faculdade de baixar ria o Sr. Presidente da Repúblíca, te- volução, manda fique em Vlgor a lutamente es:aQelecer que as mrd:nns 
at-es complementares, teria vigência ria cesado. Constituição de 46 , a não ser nos pon- tcmad·ls em função de novo.:; aLt}s IJa: .. 
até 15 de março de 1967. €ntão se 0 Nã-O podia .o sllêncio da C~~~tit~ição tos que foram alter~dos naquele ato xados dai por diante seriam aprov·-·uJs 
Ato Institucional nQ 2 ;;1 tinha a êss,e ~espelt<_>. ser interpre .. u.:tt como constituinte. om, foto is.so, com essa na escuro, e se tlraria do Pcde1· Ju .. 
~ma vigência até 15 de marça de 1967, perm.\ssao táCI~a dada ao S~. presi- carta, êsse diploma revolucionáno que diciário o dlretto de exammu~Ho. 
llão havel'lb. por que um ato inst~tu- dente da Republica para baixar at-Os refletia a competência ao Poder cons- Nem pJderia fazer isso. A Com~ltm .. 
cional posterior lembrar ~s~o ou fixar, complem_:ntares me~mo porque se oltituinte, não mais poderiJ. ó Presi- ção não podEria sacar sôbra o futuro. 
mais uma. vez, essa atribuição do Ato :tr:shtU:cional ?umero ~· nut;t dos dente da Repüblica, sCmllho ou com Ela Jiz justamente o que diz!·J. a Cons .. 
Presid-ente da República até esta data: seus dispositivos d1z- artigo 33. i• _an_uência., _a solidariedade de alg_um tituição de !934. Tudo que se tiv::. ~ 
15 de o de 1967 d t t t feito uté ali estava val.:md.o. Nin:;ru~m , març . "0 presente Ato Institucional Mmis.tro, e I ar n~~os a -3s constl u· pcQ.eria reclamar, n:;m o Ju::il'f-uri:J 

Note-sé bem que o artigo 99 do Ato V!'gorar• desde a sua pub!icaçao· lcl_a~alS .. Porque ai Ja.esta·,:a em p_Ien,a 
I t ·t ·o 1 · 4 • 1 1 ~ · 1 c poderia inte.rvir, porque -·s meoid.::s . ns ~ uc1 na numero . na-1 n ~ na até 15 de março de 1967. revoo•a"as v~gencm, em peno _v1_gor. a onstHUl~ 
POro • de e razo ar sr ·• - d 1g46 d d aao,a_a3 p~w UJvcrnG revo:ucirma.l:> r r gaçao ss p p a o . as dispo 1 .... o·e constitucionais ou çao e '. e. vigenc~a assegura a 
Preside-nte da Repúbl!ca baixar atos s . .., s , , pelo Ato Inshtucwn1.l numero 1. con- o ferem cem base na legislação rev'1-
compl~mentares, na fotma ao artigo legais, em contrario • seqüentement.e, ela só poden'a ser al· lucion::cria. I~ a. constituição chan-:-~ .. 
30 do Ato Institucional número 2. Ape- Está claro que a revogação ali pre- tera.da. pela form-.l e.stabE•lecida nessa lou tudo issc·. 
nas atri~Ul ao Presidente da Repü- vista se referia a disposições da Cons- m-esma Constitucição, isto- é, na de Não se pod€, cntr3tanto, ccmpreen lr_r 

bli~a a prerrogativa de baixar atos tituição ern viaoor àquele tempo ou 194:6. Ora a_. refcrm_a, •. trav_és de pro- ou aumitir ql<.e a Constituição t.:.~:,e 
1 d .. aubrizar a emissão de novos at:::; e comp ementares ~( o presente , ou se- ,s:e1·a, a de 46 e náo podia mesmo pre- ce.sso.s legais ccnstl.tuct-:narn, a facul-

A tlt · 1 · 2 d ê d muito menm; tôsse assegurar s~a v~1-.1a. do to Jns umona 111mero . tender-se que 0 Al 2 estaria revoa-
0
ando d_a e., a compet. nc1a do P. o er co-ns.-

p I ã h' At 1n lidade, e tirr.r essas medidas de qu·1I· or consegu nte, n o t~., no o ~ dl'spos' .. t.:o·es da const1·tuiça·o de 67 que, t1tu_mte já se t_mha. exaundo no pr1-
! ld d ,.. . quer aprecia;ão judicial, sem que elas tucionai número 4, a acu a e a naquele tempo ·na·o se sab1·a se ser1·a meuo Ato Inst1tuc10nal d-ecretado. , tivessem sido adotadas até ali. bulda ao Pres:·d-ente ia Repüblica pa- votada naquele ano ou quando. Talvez a discussão se•ja mais te_órtca, 1 1 "' Por conse~;u ntc, Sr. Presidente, no 

ra baixar atas complementares daque- Por consêgninte, s:mhcr Presid-ente, a. e~sta. atura, porque ~st~J?OS J<.~o t:.·J. meu entender êsse Ato complementar 
le At-e número 4. dentro do meu raciocínio, a partir de Vlgencia da nova Consbtmçuo_ de ~967 , e tudo o que dêle decorrer não t.em 

E' um argumento que trago a con- 24 de janeiro de 1967, nã~ mais tinha q:ue. é na verdade, que.m e.~ta ~aian~ qualquer valor. E, se o Govêrno cu .. -
slderaçãO dos doutos desta casa para o Sr. Presidente da RepúbliC-3. a !a- tl~do nossos pass-os, .a!e q.ue seJa. mo- tinua a l!1e dar valor, ou mesmo ::)üd 
o exazna da matérla. Por conseguin- culdade, que- lhe era atribuida pelo Ato dtficada pela clarivi_,denCio. sobretudo, queiramos dar.lhe valor, a Jt.:.stt~a 
te, o que está valendo é paenas o Ato InstttucioniJ.l nüm-ero 2, de baixar ou dos homens do Govemo. poderá ser chamada a opinar sõln·e 
Instituclon'3.1 número 2 e tan·o ê assim editar Atos Complementaras e mt.lt.v O SR. CLOOOMffi MILLET a mátéria e dar a Ultima palavra >J. 
que todQs os atos complementares, in- menos Atos Institucionais, principal- Agradeço o aparte do nobre colega e respeito de seu valimento, de sua vl .. 
clusjve o de número 37, são baixa- mente tendo-se em conta que o Ato lamento não pod~r concord_ar, n est~ gência ern !J.ce da constituição, ou q0 
dos pelO Presidente no- uso das ~tri- Complementar é baiXado ou editado altura, como mmtt> bem dlZ V· Ex. valor que possam ter as medidas ad ,_ 
bujçóes aue lhe confere o arr.ig;o 30 de de acôrdo com a atribuição do própl'i-o com os argument?s que exp~nde a tactas em função dêle. 
Ato Institucional número 20. de 1965. Ato Institucional núme.ro 2. respeito da m.:lténa. Penso que êste pensa.mento não é só· 

O Ato Institucional número 2 ape.. Assim, no meu entender. és te Ato E' que, Sr · · e·en'J.éor. Ar~;;miro ~e Fi.. meu, particularmente no que diz rc:~ 
1nas extinguiu os partidos politicos, não vale, não tem mais valor

1 
ou não gueir~-e~ o Ato InstJtuclDna.l nume;o peitq a êssc artigo, porque, se 0 m<:'U 

simplesmente isso. o Ato Coinplemen- teve valor nenhum, porque êle foi 4 fOI o qut: ~onvocou a nossa açao partido, a. PRENA, entendesse oue t'<;­

tar número 4 facultou a crlaç!\.o de editado a 14 de hB.rço e puhUcadc a como. c?r:stitmntes pa:a ~laborar a tava valenC.o essa disposição d() Ato 
organizações provisórias com atribui- 15 de março no mesmo rl!a. P.m que Ccnstituiçao- R Con'3~ltuiçao da 1167, Compl~men:ar número 4, não 1 a.~ .a_ 
ções de partidos políf.cos, to:S-:5':! mesmo entrava em vigor a Constituição. Resultou jus!amente dlsto: .de. um eto de, a esta altura, e-~tar tr..,.,.,'l, .. R·•rn 
Ato número 4 e os seguintes números E' o que pro-curarei demonstrar do Sr · Presldente da Republlca, en~ tanto para fazer uma lei que institui 1-9 e 29, fa'culiam a admissãO de sub- dentro em pouco, viando para o Congr.e.ss~, um prcj;Jto a sublef!'cm·a, porq•:e a sub1e..,.cnda Já 

· legenda$. O Sr. Argemiro de Figu~iredo - de refon_n-a da Consti~m~ão, no tíU_?l estaria instituída em Ato CorÜplemeu-
0 AtQ Complementar número 37, Permite v. Ex'!) um aparte? ~tabelecl~ normas ate para vota!_;a.o tar. 

baixado. e editado no uso das atribui- O SR. CLODOMIR MILLEI' - dess-e proJeto. , . ~ ~·~ Viria então um problema nOvo: po. 
ções qqe ao Sr. presidente da Re- Ouço o aparte com que me quer hon- Votada a Ccnst~t~tçao, Sr .. P;E!..:.l deria uma. lei ordinária alterar o que 
pública conferia o artigo 30 do Ato rar o nobr-e senador Argemi:ro de Fi- ct;nte, o que _vaie_ e a Const1tmça~. esta na le: complementar? o ql,[e J 
Th tituC,tonal número 2 nao raz qual- gueiredo. E esta Constttu}çao garante a vah- fssc A!o Comt;?lementar, na hierarqllla 

s · . - . d-lde de todos esse3 ates, tanto aue da leiS 1 · 1 
. q~er n:ferenc!~ ao Ato Inst1tuc1onal O Sr. Argemir~ de Ftgueued<),o - são considerados aprovad.:>;:; e .tfia São ta;? Tra~~v~-~~ ~~a ru:;1 ~i~~ci::;~;~: 
D:um~ro 4 e .fo1 graças a este Ato Ins- Agradeço a a tença o . de V· EX· em susceptíveis de apreciação judicial. m:mtor ao ato institucional e equiva­
t:tuclonal numero 4 que se pôde votar me conceder oportumdade p:lra uma Por conse.uuinte v& v E."{a qu"' a leria, portanto a uma lei complcmcn-
a Constitu!çâ~ h~je em ~Jgor. 1nterve~ção .. Está V. ~ç. se ref;!rin~o est;:t altura llão po'demcs .dlscu"tir, POr- t 

o AtO Institucional numero 4, dizia ~ comp .. -tênma do- Presidente do _Rc~u- que temos que uc~'.itar a situação de ·ar· 
_ ~la~camente. expre- .. amente o -.te o p1'0- iJll'l::a, no _tocante aos Ates 11nstl~ucH>- fato... :Então, temos que admitir que se 
Jeto de reforma deveria estar votado naiS. Junsta como é, e _bri.han~e~_os 0 Sr. Argemiro de Figueiredo _ o ato estivnr valendo e se uma lei t!­
atê 0 dia 21 de janeiro para ser pro-. s:eus argumentos me estao lmpressi?"' V. Ex:) há d<l consider2r que termt... ver que alterar o que estã dJspo::.to 
mulgadlo a 24 de janeiro. nando profundam-ente, mas.~eu quena net meu ap-art:;, dizenclo qt•a hoje nã{) neste ato, tera que ser uma. lei compJ~ .. 

Nao, valeria n ato quando deveria 1~ além - V· ~ Il1:0 perml .. e - pata adlonta mais nada diantz ia consti- mcntar, e lei votada por maioria a h .. 
v di er 1.e A to Ihstitucíanal que pa soluta, nas duas casas do C'ln"Sre.~c;o 

estar já em vigor a Constitu~çao,-se foi z ~ .,1 ~ 'd d " : tuiçã,o de 1957, mas ~alientei o fato Nacional. 0 meu P"rti"~') f'..,rf..,,.,.,~- ~~ 
a p:-ópna Constituição aue ·s·-~~bel.:-~eu ~r~~ ... ~- gu:~ ;a:)ll ~t~de~omê"uc:l~o pa.ta pOr em realce o a1:bit1~1t;' com que não quererá isso por se arriscará a 
a sua proruulgação a 24 de jane1ro. 0~0 é . há-d~ c x 'preend~~r s'rnz- se aglU naquela fase di'>CrtCt'lnó.rla. não ter aprovada a institul~uo úa~" A:.~-
como clizia o Ato Institucional nü~e- ~icado do meu ar~~mento- - i.to •Jns- O SR. CLODOMIR. MIL!..ET legenda tlOr não contar cem essa mato ... 
ro 4 en;Lbora determinasse a sua yigen- titucional válido, dada a ç.closão do Compreende e louvo a mten~ao de V. ria absoluta. • 
c•a. a nartr de 15 de março l.lt~ 1!=.167 to 1 . á 1 11 Ex~, e a êsse respeito venfleo que 
·0 ,• c t;tul ão - iuctôu ·os mov1'men revo ucwn r o 9-uc a erou estamo inteiramente do acôrdo por- Assim. a própria ARENA reconhece 
, ra, a. ons ~ ç nao v a estrutura a ordem jurídica. do pais s ... ' que não está em vi~ar -e Ato. E hnt.o 

atos complementares e outros atos bai- a meu ver 'só o primeiro pode ser ná que todC?s ?65 devemos se~ ol?edtentes reconhece que está querendo fazer 
xada. 'Pelo President-e da R?.núbllca. verdade, zÚatéria da competência' do à ':onstltUtção que nós propl'IOO •:ota ... uma 1el que não venha com caráter 
d-epois de 24 de janerro. Presidente da Repüblicà. como Chêfo mos. · ·t · - de complementar, para instituir 'l 

Entã.o 0 raciocinio é 0 seguinte: 0 da Revolução Investida -em Poder Mas, sr · Presldente, a Constl u~çao, sublegenda, não nos moldes do que 
própr~ Ato Institucion.ai n~ 4 esta.be- COnstituinte. Veja V. Ex,'!) o Ato nú· no seu art. 173• tal como acab-el d: está contido no art. 49 do Ato Comple. 
leceu que seria a. Constltuiçao promul- mero 1 se não me engano porque não dizer, estabelece expressamente 0 se mentar ~ 37: sub1egenda apenas per­
i:ada a 24 de janeiro. E' verdade _que tenho todos aqui em mãos para fa- guinte: mitida se fôr requerido por 1/3 dvs 
não acrescentou que a Carta só v1go ... zer re.ferências à data, mas o Ato nU- "Art. 173. Ficam aprovrados e membros do Diretório, mas sublegenda 
raria à partir de 15 de março. claro, mero 1 é que, na verde.de, sob aspecto excluídOs de apreciação ;tu-J~Jl.al os facultada se também requerida por 
porém, que a. sua promulgação signifi- jurí-dico, histórico constitucional, é o atos praticados pelo comando Su- deputados, senadores, membros do Di-
cava O fim da sua elaboração e a cer- AOO rnstituctonal válido porque a Re- premo da Revolução de 31 d-e retório, convenção d.o partido. Enftm, 
teza de que o pais teria, dai por dian- volução, depois da eclosão do mov:f... março de 1984, assim como: não sei par que maneiras se dev<:!rá. 
te, a sua Constituição. m.ento revolucionário, se investiu em · I - pelo Govêrno Federal, com instituir as sublegendas. Parece~me, 

Entã-o, o Ato nã.o prev!u que o Pre-- seu Poder Constituinte, e, por resa base nos Atos Institucionais nú- porém, que o interêsse do meu partido 
sldente da República. pUdesse, depois forma, e com êsse direito a.ssegur&llo mero l, de 9 de abril de 1964; n9 2, é no sentido _de que elas possam ser 
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requeridas não S.:Penas por t/9 do dite~ !donaram o seu partido e nós cons!- 'mns apenas quant.o a. determinadas lução, qtte eliminou todos os' partido, 
tório~ senão mesmo por apenas 20 ou dCI'i:\lllOS que à .st:a. :leição é tão Ie- pr.rt..iculru-iaades. Por exemplo, onde cnados ou permitindo a cria.ção d' 
•5% dos membros do diretório õu aa 1giitima quanto outra. qlfalquer. Mas 1se di~ia 3% do eleitorado para a or- apenas dois em virtude da Lei que 
Convenção e ainda por 20% ou 25% Ua ;nâ.o é esta a análl?e que se deve f a- lg::niiaçúo do partido, hoje se diz çie tal maneira - e V. Exas. a co­
representnção regional do ~artid0 no\zer do problema. A snb'f':;cnda \'irá llO'tU; onde se dizia 12 Deputados para nheceram muito bem que dUlcUmen 
Congresso ou na Asembléia Legisla· ou não impedir a crlaçün de no'.'OS que o partido continuasse . existindo te outros partidos poderão Ser criar 
tlt•a, !partidos? Porque, re,pito, ela já exis- i-:- precisava ter eleito na última elei- aos. 

Isso prlrcce e\'idente. Tanto é asslJn, t.iu em caráter temp:>rável, e a.gora çao 12 Deputados f~erais em 7 Es- O SR. CLODOMIR MlLE'I' _ Dig.. 
que outro artlgo dêsse at<l complem.eu- se desej~ voltar à s•lb1eci"enda. O que 1 ta~os - hoje se diz lO% de Depu- cordo fronta.Imente da opiniá-) ele v. 
ta.1• número 37. artigo 59, diz 0 se. se diz) realmente, à bôca fechada, e jtaaos e JO% ó'e Senadores. EXa. Ê facílimo, a essa a.Itw·a. orga.-
Kllinte: não se o.laseja proclamar a.- céu aber- Mas, 1st~ es~á dependendo de re- ru:aarem-se outros partidos. Para me-. 

,. . to, é que esta questão da sublegenda "1".ni!entaç-ao, e uma lei que teremos lhor esclarecimento de V. -E>;a. decla-
d ~s Sen~?oJes .e I!eputad~s Ft>. surgiu em vlrtud.~ dn. necessidade de de votar_ alterando a Lei Ol·gânica ro: não existe nenhum eleitor at~ 

!,;, eras e e,:,~a uais sao considera- serem acomodados diversos candida- \uo3 Pa.rtidru. hoje, neste Pais, t:icha.do em qun.lqueJ 
. ~os mcr:nb:os n~tos das ~esp~cti;; tos dum mesmo nartido, que disputam Nesta o-cortunidade, quero dizer a agremiação política, Os partâdos qUE 

\as comiSsoes diietora.s regwnaLS, governos estaduai..c;. se fôsse resolvido 1 V. Exa., Senador Au:r;-éllo Vianna., que estão organizados não precisltram dE 
t:sse artigo, para sei' considerado êsse problema Imediatamente o."\õ!sapa- o Tribunal Superior Ele1toral, de ficha de eleitor para regularizarem 1 

vá11do pelo meu partido, :roi PreciSO receria a luta. para o estabelecimento 
1 

acàrdo cozp a Lei Eleitoral, tem atri- sua situação eleitoral 
que fôsse incluído numa lei que vo. da sublegenda. Ac-ontece que prAtiw b~iç9e~ pa'ra reg~Jamentar .~s.leis que Todo o eleitorado está "\1l'Jem nc 
tamos há pouco. prorrogando o prazo. camente todos os o:overnndores são diSClplmam a VIda Parti'o'ána. e as Pais, de qualquer assinatura em ficha 
pa:a a eleição dos diretórios munkl· governistas, e a Juta está~se ferindo eleições n~st.e Pais.~ de. P~ttido p.olltico, tnenQ.o; de vintl3 
pais, Parece~me que nessa lei muda- lá naquela ârea cnt.re governadores Ora, ate hoje, nao foi regulamen· mllhoes de eleitores votaram na últi .. 
mos o nome "comissão diretora•• para que desejam i~por seus candidatos t?-~?. a. ~i Org?tniea. dos Part.ldos Po- IlUio eleição. Basta. a. assina..tura. dt 
~·diretório'' e eStabelecemos que nrls, e políticos da área governista que não h~~~os. O Partido de V. Exa: .poderá oêr~a de um mi~ão e oitoce~tos mil 
os membros do Congresso Nacional, deseja.m, de maneira mmhwna, acel- dnigir-se ao. Tribunal Supermr Elei- ele1Wres, e:n dOis terços dos Est:.\ 
seríamos membros natos d-os diretó~ tar e3sa. imposição. pelo que, lutam t9ral e r.edn• que regulamente Une- dos do Brasil, para que o requerimen ... 
rios. O. MDB não incluiu isso tn.xt~.~ contra ~ssa im'3o~káo. o temor de ~latameuu:, a Lei Orgânica dos Par- to de criação de um Partido política 

I t1Vamente nos seus estatutos. o llOS·- muitos é que a.. instituicfio da subi~ rlúÜS Pol~tiCOS, e o TSE terá de fazê-o ~a ser recebia.V no Tribunal Supe ... 
:;o partido nté agora ná<.l 1êz a refo"- genda Irá realmente nrejlldicar o plu- o já agora em f~ce das novas clis- r10r Eleitoral. 
ma dos seus, como a lei obriga, ôs ripartici'arismo. a rxist~ncla de o)l.tro.o; posiçõ~s da. Constituição. Ç Tribunal O Sr. Aurélio Vianna - :É: fáril 
estatutos do MDB foram feitos ao partidos, porqu"' M acomodacões ee- Supenor _Eleitoral, em :ma:t~ri.a. de \n- isto7 
tempo do Ato e não da lei que vota. rão de tal molde. de tvl. n"9tureza., t"A:!rpretaçao da qonstitmçao.. sob o O. SR. CLODOMIR. MILEtr' - :e 
mos e que repetiu o que estava n{) '11'P. dificilmf'nt2 outros partidos sur~ ponto de vista ei.Citoral, funciona co- facfhmo, 

1 urt. SQ do. Ato Complementar n9 37 . girão neste Paío;, D'::>l" m.nitos anos. a mo SUJ?remo Tribunal Federal. Por O Sr. Aurélio Vianna - Flcilimo? 
Sr. Presidente, SP não está mais em não ser por uma rcvolucão. um golpe oonsegumte, se V. Exa. .. a.ch:z, por O SR. CLODOMIR MI~ET- Não 

\':gor o Ato Complementar nQ 37 se ou uma nusrtelact1 . Itst.e é 0 ponto. exemplo, que o .seu Partido nao deve é possivel quft um Partido que se 
1 as fôrça~ ~olíticas, mesm~ as do • go· Não se discut~ mllito ~ôbre ser ure- prccunu· o Tribunal Superior Eiei- q~eira. organizar ou uma fdrca po· 

vénlQ, t:.lcitamente repudiam 0 Ato, judica. "Por exfmolo, nl\.'>. da QpO- tora!, o meu é q.ue. não irwá procurá-lo. I:tica que se q~eira _estruturar em 
tanto que querem admitir a t-:uble- sição, temos dive-r~os Estados onde e~identemente •. pmqu~ n_!to tem inte- tê17DOS de Partido nao possa. conse­
g,enda através de lei ordinária te- se a suble)!enda fôr estacbleclda o res~~ nenhum _na cr1açao de outr~ gwr 7% do. eleitorado em cada Fs.ta­
m_os que examinar agora 0 projeto cte resultados das e1eições para a Câma- P~1 hdos. O nosso P~rtido, se forem do, ~n. ele1t01;ado qu!! tenha _vetado 
l€J, gue deve vir P-t]r inlclativa do Sr. :-a Feileral e Senado dn. República, cncdos outros perdera. ~~~uns de seus n~lttma el_eiçâo. Nao do el~I;O!"!l.dO 
Presidente da R3publica. n;~rtícularmente, nos seriam favortl- e!':mentos, mas o Parttao de V. Exa. qu? estava mscrito pttra votm. ma~ 

.o Sr. Aurélio Vianna _ Permite veís. A nc3sa ob1ec~o se ta.z mais 80J.~·erá, também, grandemente, a ~r- do eleitorado que votou. , 
v. Exa, um aparte? - por motivos dQutrinár!os e de ordem da ~e muitos elementos para o novo Por exemplo: nas últimas e~eic;õ~s 

O SR. CLODOMIR MILET - Poi~ r~"!:é mesmo constitucional. e por isso Partido. . votarap1 ql!ase um milhão e ~it~c~n-
1 não·. . é que também vemos diversos cGle- ·. E..,u. como mteg!ante da ARENA:~ ao tos nul eleitores enquant? o e.e!torr>..-
1 O Sr. Aurélio Via11na - Sentimos ~as. que pertencem a. ê~25 Estados f·a:z~r a ~ovocaçao: oficial a.o 'D.:1hu- d? total ~o pais. h~je va1 a ctrca ~e 

que V. Exa. é favorãvel à instituiçã.o onde ouosicão. 1"t'"llme:nte seria ta- nal Superior Eleitoral, no sentido de \'mte e cmco milhoes. Ass~. o nu­
da. snblegenda. voreeida· ccffi a j~stitui.c-i>o d1.. suble- que~ f~ça a regulamentação .. da Lei mero~ de eleitores neceSSário à orga-

! o SR. CLODOMIR :MILE'I' _ Já ~enda, lançn.re:l1-sf" contra e1a, ilon- Orramca d9s Part!dos P?!I~rcos_, fa- ni:acao cite um Partido Polft1r.o cor-
declarei o meu ponto de vista a êsse trinária. e con"ti tuctons..lntcntp falan- z~~do ... in~lUir nas n:-struço,.s, as mo- responde. a. apenas 7% do el!fJt_')rndo 
respeito. Acho que a sublegenda é do. Aqui n1esm'l llá cole~e.s da opo- ~~~caçoes. da Cons~JtUição Federal a em condições de vota.r ... neste pa_.~::. 
constitucional. Dependendo da~ma- sição que ficaria"'U .c:lltlc;feit!ssimos - e-s .... rJspaito, C<?m ISSO, presto grande Veja V. Exa. que nao é fác1!· No 
neira por que a lei a estabel~ccu o- encarandO-se o brobJ~mA. auanto aos sen;r:o ao Partido ó'e V. Exa. meu Esta.do: por exemplo, to .aram 
deremos chegar até a não a apfo~ar seus interêso;e<: p1"'1H'co--~1Pltcrais, 1n- 1?.~ o Trib~nal S!f.perfor Eleitoral duzentos m1l ele~tores .. Para se o~­
por se tornar inconstitucional. Mas· terêsses pessoais, se a suble~enda. n~s- bar:m! essas mstruçoes em curto pra- ganizar UT~, Partido pOhtico ba".tar1:: 
no fundo a sub1eO'en.da não tem i' c:asse poro11e ec::~a. srriq. a ~a umca zo, nmgu.ém mais poderá recla.mar, obtermos , rlos que votaram" 01.1 o;e 
nha desá rova âo"" A ito ad m- ~port'unidade. Mas. a questãiJ é dou- aqui, contra. 0 ~ato de n~ se terem ja!"TI. qu;' ' ·nU eleitores. 
a subiege~da ~on{o u~a. m~did ml~,~ trinirin. e é. tembém. con.c;tt,tu"ional. orgun!zado partxdos t/:líhcos, pr!ncl- E isso. , . ·Jsoluto, seria il)mcssí­
caráter transftório, uma vez qu~ ~6 O SR. CLODO\Hr:t ~'l"TT~E'I' p~knente sob alegaç de que a )el vel,ou di1_ :·l ue obter- ao contráriO, 

1 
temos dois Partidos em fUJ1cionamen- A~.àeço o annrte rJe V. Exa. Mn~ n~o 0 ..,permi~ 0~ O ç-ovêrnot a.sslm seria fac1llmo . .E assim nos demais 

· to. Aceito .a sublegenda -co!llo uma adionte irei tratar da parte que d1z nao. qu ... r · E 1· dxa. rrá sen1. ir que Estados. . . 
: "d ct • respeito à organização dos nossos n;mtcs elemen os o seu Par Ido se- O Sr. Josaphat Marmho - Penmte 
~ neceS?-1 a e pai a.. que grupos que se d rao arrebanhados para. um nóvo -par- v. Exa. um a.pa.rte? 
: constituam em mmoria. dentro de um part~ os. . . tido por exemplo a Frente Ampla o SR CLODOMIR MILET p · 
I PaJ"tido possaf'4. fazer-se representar N~o .a9redito, r obre SenadO!, que a que terá de se definir e com tõdà hã . -t-- ms 
, à revelia da direcão do Partido que lnstJtUiçao da ~blegenda. possa nre- c::"b"lfd d d f ,. tr o. 
, tr I d ê t ·. ' judica\· ou protelar par muit.o tempo pos~I I ~ e e ~e azer re"'IS ar co- O Sr. Josap1ut.t Marinho - vt;. Exa.. 
'~~~s~~t~~ãg se, mlper;am a sua re- a instalação de. novos 'Partidos no mo0psrtic1o péol~itxcoV: V <m... me desculpe mas esta- fooilidaó.'e é 

" • P 1 Sr. Aur to zanna - . ~a. uma. fantnc:ia Sabe V Exa que não é-
. Neste sentido aceito a sublegenda. a,:, .. - deVe saber que a Frente Ampla não fácil A >·fic,uldade r'esultã da. exp.o--
'e esclareço mais a. v. Exa. que, nas . S~, até agora •. n~-0 se abriU a PD~ estP Rrrebanhando apenas elementos siçã~ que v. Exa. acaba de farer em' 
I conversas que tive com ilustres cole- rablhda~~ da crtaçao de novDs pa.: do MDB. seu discurso. Basta u.e se e.t:;sina1e 
; gas sõbre o assunto, cheguei e. aar dns poh.ttcos. isso s-e deve tálvez. mats O SR. CLODOMIR MlLET - Mas, isto meu nobre colega~ enquanto não 
• o meu ponto-de-vista ainda: mais for- ao partm"b de V. Exa. do que ao é claro, a maior parte. ficaf esclarecido pelo ·Poder Judic:á­
: mal, aceito a. sublegenda se fôr ins- nosso. r . O Sr. Aurélio Vianna - M.as, no rio ou pelo Poder Legislativo Qu: é 
: tttuida na. lei que alterou ou modifi- O Sr. Aurél.o Vtanna - Por que? Partido de V. Exa. inclusive a gran- fundação de novos Partidos 1~ão Im­
i oou o Código Eleitoral, de cuja a.do· O SR. CLODOMIR M!LET - V. de maioria do outro lado, em poten- põe originàriamente a presen-~a. de 
ção figure na lei que adaptar a atual Exfa._ há de convir que a Lei Orgâ- cial é que está mesmo prestil!ian1o o um' nútllero mínimo' de Deputados e 

: Lei Orgânica dos Partidos Políticos nica dos Partidos Políticos estabeleceu movimento. V. Exa. não tenha. dUvl- senaaores é quase tmpossfvel :11orma.r i aos di.spoailtivos da. constituição de a maneira de se organizarem os par- das quanto a isso. O interêsse para uma nová al!l'emiação 
; 1967. Acho mesmo que seria errado tidos. . cria~ão de outro'i Partidos é o inte- o SR CLÕDoMIR inLET - 'Fs-
~ fazer-se uma lei especiàl apenas para. O Govêmo pelo Ato InstituCional rêsse dos legitime-s democratas: que tou a.rr:rÚmentando com a lei. 
i permitir a sublege?da.. o Senhor Se-- número 2 ex~ing'"JiU _os partidos P()- acham que num País;. prindpalmente p sr. Josaphat MaTinho - E~ a si .. 
. nador Carvalho Pmto es~á aqui e co- liticos e, loó:o ele~, por _un; .ato como o nosso. com cerca de novPnta tu.aç.ão ccmo ela se apresent-a. 
1 nhece o meu ponto-o."'e--vif3ta. Deve-se complementa.! f!LCilltou 9: c17-açao de ,.ydlh;;.,c. d.? hl'l_bftantes. não po~rmoo o SR. CLODOMIR MILET .-. Per­
' fazer a reform~ do Código Eleitoral, duas agremiRcoes proViSórias. ~o continuar jumpdos a uma lei oue-. se mi>ta v Exa. que conclua.. o meQ. tx-n-
1 "da. Lei Orgânica. dos Pattid~ Poli- m.esm.o ato, estab.el~c~~ a.s condlçoes permite a criaeão de novnc:; nartld(l~ . .samentO. Estou figurando o ce,.-::õ nà 
, ticos e ai, se fõsse do entendimento para o _rez!stro defmthvo dos part!- tràrica111ente, de fato profbe que ês.ses Lei ou da instrução do Sunerlor 'rri­
: geral, poder-se-Ia. incluir a sublesen- dos, ca~ qual devendo faz~r prova T1"J"t'C<~ uartidos seiam_criados. Então, bunal Eleitcral teL l'egulam':!!!tt',(!n a. 
\da.· de q_ue f1zera. deter:m1n.a.do numero. de V. Exa. tem dois 11artidoc; nu" ~e matéria. Estou provocando o 'f:"!bn-

0 Sr. Aurélio Vianna _ Já tive- I?eputa~os e alcanca~a tal quant-1ta- crnc; ··,·em cal"!'. qual em verda-deiras nal Superior Eieltoral. 
tnos sublegendas em caráter tempD-> tivo elei!oral nas úlbm~s eleições.. federações, com el:?-mentc::; co-rt .. ~rif's o Sr. Josaphat 1lTari11_ho - V'ou no 

~ -rário. Eu às vêzes, me pergunto s. Os dms grandes partidos, imed1a- ideo Cnica.mente em cada um dêles, encontro de v. Exa. ~ outr:t fír..fltF.-
1 mim mesino, porque não tenho de- t~ente, se aproveit~-r~l!1 dieso e r~ originando uma luta. intern~ terrfo.rel. sie porque v. Exa. gabe v. F:-tt't. 
1 sejo de perguntar a terceiros, se a giStrar_am-se em defnutlvo na Jus-tt- e a safda que. V .Exa. estio encon- scbretudo, qu2 é muito e.tilado -+- Cjlle 

sublegenda. é antidemocrática., se. a ç:a. EJ.ettoral., . . ~ tranrlo para ta.l estado de coisa e a o Poder Executivo não pennlt~ oue 
1 sublegenda fere os principias do. atual O Sr. ~urello Vzanna - Era a ún.l- subk:rcnda. Inclusive Porque V. Exas. a maic-r;ig vc~P esta lei. 
·Constituição, se a subtegenda "é uma ça maneira. temem mais do que Qualquer outra O SR. CLODO).flR :MILET -+-- .,...,.I 
1 necessidade nacional. Não discuto em O SR. CLODOli.UR MILET - Veio organi?acão p-olitlca, a criação de no- não sei. 
têrmos regionais. Temos aqui colegas a Co'nstitulção de 67 e modificou as vos partidos. Tanto assim é que V. O Sr .• To.'ulnhat lvTar~nTto - ss,bP. 
gue fol"a.In eleiWs em virtude da exis- normas para a instituição de pa.rtidos Exa.s. que sur"iram do ventre da re- O SR. CLODOMffi MILET ___, "!'Tii.o 

1.tâl.C!ia da. su~le2"enda. :roes ?ão aban- poUticos, não no seu sentido geral. yolução, v. Exas. estão com a revo- sei porque, até agora, a lfdernn~a do 
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I Partido:. v. Exa., nesta e na outta jSoz!nhns. Nem a Frer.:e Ampla tn-~ O Sr. JosapTtat Marinho- De nos-\ ~-Sr. Aurélio Vianna - N= 
Ca.sa, não apresentou projeto cte iei 1teres.sa-se, por enquanto na forma.ç:w sa parte há interêsse f'm que .se criem ·natio: AIHJet, creio que v. Exa. r 
ao que eu saiba, para regulame. nt.a.r 1de novos partidos pohticos, tanto que /novos partidq~. So.mos pelo plunpar- ;está atendendo os apartes q:~e l'-3' 
o:s dispositivos constitucionals que prefere continuar sendo um movi- tlctartsr:to verdadeiro. 1mos uanao ao seu discurso. Para 

, tratam da criação, ti'o funcionamento mento a se esttuturat con1o partido. O SR. CLODOMIR MILET - Vou · Exa. e ba::.lante que o Sem·.jo e 
e da. extinção dos partidos políticos. Basta. que V. Exa. l'á, através do terminar, Sr. Presidente, lendo o Ar-~Càmnra. votem a lei, cala::wa -

-O Sr ,Josaphat .Marinho - sa.bem- delegado eleitoral do stu partido, re- tigo 14-9 da Const!tuição, que diz: uão pode deixar ale ser - na Cons 
no os seus ilustres colegas. O Poder clame do Tribunal Superior Eleitoral t 149 . . ~ f ·n 1 tuiçfl.o, cbedJente aos prim:Jp,os P 
E..""ecutivo não permite, por mais que a regulamenta~ão imediata da Lel Ar • · A orgn!uzaçao, 0 ,_1.: lml'J:o., que a Ccmstitui~,.·ào t.rat;a, p-~ 
lutemos para fazer esta lei que f<.lci- Orgâmca dos Partidos com as mod.t- C!~nameD;~ e a e~tmçáo dos paz- estar reooJvido o problema da criaç 
lite,. etet~van~ente, o curuprírnento ao ficações estabelecidas na ConStítuição f·ICiOs gohtJcosb se:~od regulad-o~ ~~~ de noves partidos n~t.e pru.:-. o 
pluripartldansmo. E tanto nao per- e loo-o tudo c:e esclarecera. ei fe _er~ 1 •. 0 seiVa os os sel:>u n llanqueza, Senador Mllet. Oque- 1 
m1te que o Govêrno es.tã. agora mant- o"sr Josa,phat Mar

1 
•• 110 -,3-,.. tes, prmc Plmios: t 

1
. d estnm:::s declarando é que $ssPs p.;·, 

Pulaad a. ~olwão da subeJ.ao- nd • ,., .~,~ ..., - rec e represen u. Ivo e e- ·p·o · v E t b • 0 "' ..- ,_,e a •. quero que daqui parta reclamações no - át· b d 1 l"d _ ~~ 1 s que · xa.s. .es a e.f'ccr.a 
utraves da qual o que se quer e a - ; . mJcr 100• . asea o na P ur_a 1 a. mclu\ra:n na constltmção 1Hto pE 
imoralidade de manter. sob uma mes- Poder Judic.a;to, meas qu~ nos cum~ d~ ~e partidos P. na_ garantia doa m.tem - não somos nós, do MDE 
m.a legeno.a dartidos opostos entre os pramos _o no&::o de_v r, vot ndo as lei d>rCitos fundamen~aiS do homem. a cria('ão de partidos politit~hs c1 
V. E~a. não ignora, tamtim, que que fac11iteTI? efetiva!llente a crzaçao n. --:- ~etsonalidade juríó'lca, ideologia própria, para. que dt>.s:-.mü 
dentro da ARENA funcionam. como de n~vos pmtid~s. Noo tenhC!: re.spon- med:ante Ieglstro dos estatutos. de un;a maioria que tem cert.cs e ::: 
partidos autônomos. a UDN, o PSD os sabilldade_ de llderança e nao pelo Ul atuação permanent~. terminados principias que qt.ase n 
do PrB que pam lá foram, e 05 dos pelo r:artrdo, mas ~omo conheço o dentro _de program~ npr?rado distinguem OS\ partidos existem-::s 
p.1.rtidos .n<!nores, que estão consti- pensa~ento ~a totalidade dos cole-gas, pelo Tnhunal ~upenor Eleitor:~! campo 1-deológico. E isso que (>st 
t.uindo seu bloco e o fazem legitima~ antecipo a \ ·. E:xa. que ~.ualq~er lei e sem vtnculaçao, ~e qualqw.r n.rn. d zendo. v. Exa. nfirt'mn. q;.1e 
ment-e, 0 que se quer manter é a que v~er,0 ne~~a ou na o~t~~a C~sa .do naturez~. com a, aca~ de goveJ- ,culpa de n{lo haver uma l~J quE' IM 
nn. omalia de uma legenda sob a Qual C_on .. gr. ss , ~~ando ;a fac1htar a cr1a- nc_s: entidade sou partidos estra.n-ln.llta a. org-anização de novos pr.rüd 
'tie abr;guem partidos divel'sos. Por ?ao de U01if!S .D~rt.dos, tem o apoio genos; . - • políticos é ria Oposição. S$ a Opo'~ 
que? Porql!e o que interessa ao Poder u!lamme e aecnlldo do ~IDE. O MDH IV - fls~nl~zaçao fln~D;celra.- ção qulser, a lei será votada H esta 
Executivo é manh~r a desunião deu- nao_ ~ contra a subleger:cta p~rque ~e ~ - d;3crp~ma part!dana. llquidana a questão. Votada a Iel, 
tro do partido, desde que todos os 9ueua_ manter monopólio. E cont.a 'l - àmbrto nacloD;al, ~em ITribuu:d E:eitoral regulamentará 
desunidos pedmaneçam fiéis ao poder e;se siSt~'lla ~?e s~blegenda. como E:'stá ~ejui:W da_s funcões dehberntivM . a.s.sunl !'> rn:l ::-ui q·~ :'h 0 ~ p~; .... ~-..,~~' 
feàeraL E isto vai ao encontro dos s ... n~o propo~so pylo Govérno, porque o:os diretórios locais; fcon~tituiçflo a lei atual e estú r'Cst 
1 t - d .1 b o Sistema de subleo-enda que se pre- . v·' 0 . 1 '·' . l ... 
Il eresses e mut a gente que rtga tende inst;tu· e"' a ten, te é l'!:ste último d:spositlvo ,L'i e..".tá seri- mo p ... m ema .. .c..n~ao .;_e!,.,;:,;, 1 

nos Estados mas não quer perder o uma burla·. ~0J:{~-l!en é l~n f ._.do invocado p<1.ra que os diretórios ,pa.:s, qnun'n~ J:llrtidos qni.:,crmo.s. O 
calor do_ sol fede_ral. Esta a verdade ma. d<> det.u~par 0~ ~i~~~i re~;~;en~!- lnacionai~ não possam estar lntervll:-1 nobre S~nador! I 
que pre<:ISa S€r dita. . " • '"" do nos Estados. 0 SH, CLODOMIR 1'-.HLET 

O SR. CLODOMIR MILET' - A ttvo. . Compreenda brm, Sr. SPr.rrl:c:r Au:· 
outra verdade é que o partid8 de V. O-SR. C~ODOMIR r...TILET- Se ovrr - J1!xlgôncfa de d~z por 'llio v.unnn., que não é V. Exa. q·1 c 
Exa., c:::rn~ partido, não se ihteressa V. Exa. qmser razer valer a sua tese cento do. f.'l~Itora?~ que..,. haJa v<~ vai faz~" 1'·--n partido. o 'l::lnto d<.~ vi 
pela crJacao de novas ngremir;ç.õe.s. o!-1-, pelo menos, p~c:vocar o pronun- tad~ na ultima e.e1çáo ,..,eral _pat.::t ta que v. Ex a. defende p<~ra o:·~: 
se ne<:;:a casa. diz v. Exn .. 0 Governo Ciam~nto da aut~rwade m~!s aita a a Câ:nara· d?s Deputados distr'-/nizaç<'o daquilo que seria 0 nr.~·t'ic 
não vai permitir a passarrem de uma j resi?e:to ~a maténa, eu supro - est.á bUidos en~ ~OIS t-erços dos Estados. que lhe conviria, é um. n~as e::'t( 
lei que possibilite a or~anização de ~~ c&õe t-~o complementar que estabe- com o mm1m:) A de sete por ccnl o . faland'J r~ 1 n tcdo 0 mundo. 
novos p!!rtidos eu J;Oderia. retrucar !ecen a sub~egenda - perguntar ao em ca.da um de!es, b?m asslm d:>7 1 o sr. Aurata v~·aana _ PJ:·a u 
d~enõo que 0 Govêmo vai h1anda 1! Suprem~ Tnbum:J Federal se o Ato por cento de del')utados em -pelo· grupo. 
uma. m~nsag::m com prazo pt'ê-flxad::> está vúhdAo ou nao. E uma. fórmula, menos, um t~rN) dos Estados. e 1 o SR. CLODQ].UR ].T1T ET ~ lJ· 
de ttamitac:ão, p:Jrque v. Exr.-". da porque mw- poflcmc;s contmuar no dez tor cento de senadores; •grupo q:.;e se organiza. Pensa, enlti 
OP_06içAão estavam e·.mbar~~nndo a ~ra-~ 1~passe. pe, ~UJ la~o as fôrças poli- VIII. -. Proibi~âo de coligaçõe~ ;V. Exa. Clu~. se uma lei fór .''"Lul 
mlta<;a.'J nortP.al d') proJCco que ms-- t.cas maJ,ont ... r.as nnp~dei_Il_. diz V. -partldánas". ou se o "1'nbunal Sup~:-io::- E-Pita-r< 
titw"a a sublegenda. E.12_., Q!Jt.-quer lei que faClllt.e a or- ;baixar ins:ruções rCJU1PJJJf_·n:::m::lo 

0 Sr. Josaphat .'Uar'nho _ Combar-13'an;_zar;:a!J dos _Par~idos. _Pois bem. Q1;1an~o a C<:ns~itutcao ~cl~ apen~~ a lis~a á'e E>lc>itoret;, nfi. 
temes a violência da urgência e con- O Sr. Aurélzo Vzanna -Nobre Se- ~z 'rfe ã 0Jr,:ruuzat·-~0 • funl~~fncomen~o crtaçao do:. partidCl-s polftl"O'i, {'X;:~in 
tamos com 0 apoio de V .Exa, n~dor, o Executivo, desde a Revolu- re:xla~c; 0 05

1 I!a; ~ 05
1P

0 
ã_ cos s~~,0 ,Dossam apart:!cer grupos itttcrr:-~c:11c 

o ~R CLODOl\UR MIL,....T Per çP..o até ag:ora, de fato proíbe a exts- zer uq 0~ f~r el e teára • n _o que
1
r h-- em compor e or;,;anizar utn partid 

· """ · E " .:.. - - tência de mais d.:;: dois partidos. E se ue e que es em VIgor .en a /político? 
nu ta V. X1.. que eu concluo,. . um partido desejar reorgani3ttr-~::e que ser declarada nula, sm valor, Não se p:Jderia organi?nr l':~1 • ,.,_, 

Se _v. Exas. pedem, como op:Jsição, " d , . 1 . "' para que outra Iet se faca. Continua t·d 1-11 < . • •-"1' 
tmpeo'ir a tTamitação de um projeto usan o a mesma s1g a que tmha no não t i C rt . ~ 1 o po 1 co se, por exemJJ.'1. a. ,, 
a 0 ;ado ela fôrc da 6 ri "d passado, V. Exa, sabe que todos os c~n rar e a on.s 1 mcao. estabclec?sse que p:'U'a a sua o:-nmi 

P · P :a . pr P a li e- obstáculos serão colocaã'os evitando em vi"'or a lei atual, no ponto em que zação ser1a n"cessário ou"' d"""'llt"-'~ l rança do nosso partido o nosso par- • 1 .... - ,- , •• "'·' 

tido. também poderá eÍnbaraçar uma que isto aco.nt~ça. Por _e~em-plo, se o _O que diz a lei atual? No art. 7·~. ;e smadore_s, se fili:1ss~m, d_: Ioz8. 
propc3iç-ão snida dos quv.ctros do par- Partido_ SOCialista. Brasileira tentasse diz o segt.inte: ess~ orgam~ação. Ai sim, na'l ~~ po 
tido de v Exa~ ressurgir com o seu antig-o nome, não (L~) derm. orgamzar partido pol~tic(l. 

E 0 jôg~ P~mico. Fntretanto, não teria. possi.bílidn.de de faz!-lo. Se o Mas isso é um absurdo e n;h no. 
quer d:zer que 0 Govêrno Federal es- Partldo Tiab2lhista. Brasileiro tentas- ""0 partido politlco constituir- demos argumentar c?m o P. __ 1'"'lfeh 
teja i~pedlndo a crjpciio de novos se ressurgir com o nome que Unha no se-á, originàriamente de, pelo Os partidos q?e Já ex1st~m tc~1 se:J 
partidOs .. n:r;o mats não se pode sa~ 'Jassad?· também nã:o seria pos~!vei menos, 3% do eleitorado que vo- Deputados e-l_e~tos por é1es. , .•. f" A 

ber se isso iria realmente acontecer fazê-lo, o mesmo dina do ex-par~.oido tou na última elelcão para a Câ- Como admitir que um part •. n .> . o,o~~ 
porquanto o projeto não foi seouer ~e- V. Exa., do Partldo Social.~ ma.ra dos Deputados, distribuído co;nposto ~~ Deput.ac'!cs trr-·:J:-;fu'1\:.< 
a-presentado por nós ou pelo ParÜdo -~Lssista e, asstm por dJanf:e. D1~o a em 11 ou ma's Estados com o mf- l~'"'o à~ S:1Jd!l, de clf'Mf'nhç f'll'' "tll· 
de v. Eza. V. Exa,. o segulllte:. as condiçõe~ pa- nimo de 12 em cada. um". nam desse partido, elri+os f'"" r.r•01.-:'a 

. ra a criação de novos partidos sao de 1-e~~nda, para formarem trõvo Par 
O Lider_ ~o nosso partido ne.s.t.a c;a- tal natureza que se tornou imp!l'.!ttf- Bas_ta altera-r o art. 79. On&e ~e dlz tido? 

sa, Sr. Film~? Muller, t?dos OS dias cável esta criação. Não somos nós, do, S% diga-sa 10%. Onpe se diz 11 E~- Não, S!'s. Senadores. E'ltou di·1enda 
f~z declaraço .. s TI? senttdo da cria- MDB, que impedimos. v. Exa. sabe tados, di!>1'a-se 2/3 dos F<;tados. Onde que a .exhência, na or'"'a"'~.?fl".G'"' r1:,5 
~ao ?e .novo~ parti~cs. A interpreta- o que era a. União De!r.ocrâtlca Na- se diz 3% em cada Estado, ç.~a-s3 partidos politlcos. quanto a.o núnH'!'~ 
n.~ m~nha P~H; cons.de,ra que _a apre- cional - Um movimento. Não quts 7% em cada Estado. de dcputJ.eos e senactore". ê al"J''T':ncla 
~:~ta~ã~·da:alis:O.srn~~s !1~i~ac2-o 61!-: que o moviment'J se extin~uLsse e Adiante, a lei estabelece 0 seO'uinte: na eleição que se realizar pc:;tE':·ior-

·o-· '"' "' r . ~ _ transformou-o em pal'tido C'Om êste "' mente ao s-eu ren-istro. 
~~1o 1fa nos têr~os da Constltm,çao, nome. Da União Democrática Nacio- "'Extinção dos partidos polfttcc-s Isto é que preCisa ser da:rn>h o•_t 

po 5 ?e orgamzado 0 nôvo partido. nal saiu o Pertido Social Prozresslsta, Art. 47. Ainda se cancelará I) J;l.Uma. lei ou numa decisão do T:·ihu-
Mas, nao trouxe a esta Casa projeto a que v. E:xa. pertenceu safu a. es- registro ao nartido que não satis·· nal cc~r":'etcnte. 
pa.ra que. ~-Congresso se Pronunciass~ guerda democrática, :saJu o pa,rtfdo fizer às seguintes cond1ções: E, o !lnieo ponto em que h~. di,;e:-~ 
sôbre a. 1~em que sustenta~~ defende. Republicano e dive11!0S outros Partt- I -Apresentação de nrovas ao gência entre nó~. ao ouf' na .. -, ... n~r-
E.~ ~Z'õme~Jo::-e~e~à;at;:~r de~· dos. Por que? a lei propiciava Tribunal Superior Eleitoral, n1> que qunnto h Usta~ de eleit:'::·r':. ccmo 
cí9.th;a e não se trata de resp~nsa: que. isto acontecesse. prazo Jmprorrogál'el de 12 ld02e) eu disse, .não há dificuldcte· :~),., 11 ~;o'• 
bíli?ar c~da um por isso. mas a res- Hoje, um grupo de homens que tl- meses, contados da. data do ~eu em o!g-en.I;:i-lcs. Ao -ç::~.,c:o r-n~ rPnl-
ponsabUiL'ade é d!)c: partidos. scm('IS ver uma ideologia, que tiver }:l'incl- registro de que constituiu legal- mcnt._, s •. ia atn.da dPputccf':'!f: ~-<:.r-
dois e cmeremcs ficar S"ndo an"nas pios e tentar orr.;a.ntzar um parttdo mente diretórios ref!'jonaJs em nràores do parba"'o, elf'J~rs J:"c~· f'''h", 
dois. nd noss'l lado, qu;remc-~ ·fê?er social domocrático, neste Pais. n_!I{) pej± ~en~'ilc~~ ~~nz{~ J.~~~~~d~/, a~tes 9.,e o me~~o ~;:i~f,i:~~,:_ ~-!·:rs-
snblc--nnca. ram accm:xi"" nc<:: dlz ooderá fazê-lo, porqu-e as condfcoe<J - S~ t:nd do c.cncorr.r , . c. n __ , ·. 
V Ex~ E5õt'1U de ·acÚd~ Ê v Ps(!lb~lecldas o imt~dirfam. Sste é 'Federais distribuídos por s"ete Es- Resol"::_-·"~ sAln~ e~~., r~ .. ~ f' " r!p-

.E~ns. não r:.terem suble3'~ncia r.~rqui.> qc.e f o fato. Nessa. twrte, substitua-se por "elei~· po!s .• ~~~.:o. verew;cs.s~ .?~d-e 0'.1 :Jii.() 

pretendc>m Cc~.r.e:?;uir o mesmo resul- O SR. CLODOU!R MILET- Que- tados ... '' orgaTJ ~~-• ll:n ~':'':~.d.o Tl':':Jllu~. 
tado per cut~·3o:; maneiras, procurc.ndo ro declarar a V. Exa. que e-s-ta erra- Nessa parte. substitua-se por eJei- O SR.. Pr.ESJDE1'>7E: 
fazer natm-~!m:onte, que cessem os do, redondamente errado. Não "11m ção de 10% dos Deputedos e S-ena-­
eonflitr:Js cu que se aceltc111 nc; diver- aqu.i ncl"mfzer. discutir, fazer crer dores na liltima ele!('~h, e elim1ne-SE'J 
gêncfas, Que cs há-, no Jl.rrJB tam- que V. Exn"'. não- querem Jsto por a. compos~ão da votar.ão o!Jtid:l aelCI 
bém. Ma.•, a verdadP. !'i esta que conveniênc~a próp1·1a. Vtm dizer que Parti-do ,pois a Ccnostituição disso 
deve ser -prcclmr_3;t__ Ní.o exi<;tem ·,há urn êrro. De nossa p.art-e estou não cogita. 
a.Inda noves pa.rt:dc-s ou pos.<;ibllirla- , con!~sando, não Jnteresga. a Cliação O Sr .Aurélfo Vianna Penni-
de de c-rrnizaçã'J de novc,c; partidos. dr! outros partidos. ta-me, Sr. senador Millet. .. 
porque fôrças polfticas orr-anl7n.da.s I Do lado de V. Exas. está. nconte- O SR. CLODOMIR MILLET 
mant-êm o monopóJJo e querem ncar,sendo a mesma coisa. Senhor Presidente.~. 

(Aarào Stcinbruch) - 't'ê'mt, .. n !lil 
nobre ora der que seu t~mp~ i,í '~:. ·t 
esgotJ:'Iê> e q<Je r á ou lrcs 01 :::r ::·e'i 
inseri t'os. 

O Sr. Josavlwt l .. ·arln:to __ v. '::'--..:a. 
me permftc? (Asse-;?.t'm'into fi<; r_,·a-­
dor) - Apenf'·'l quero ec:o~~:1~,~'- uue 
tomamos essa última lJ3,rte Qe ~1!-''l PX­

posjç5-o assim oomo que u~ decla.r~ 
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ão ria !~~.!!..'IA a.; q ... ..: ua .. ·<:~. c .. u..:.-:> U· à.a para que saia a lei. E da.:bi meu 
·u .. ar a t-~·oJeto <.lc ~tH <i.i.t: ÚY~ a 1d-1 vvco contráriu se ess~ lei vier no sen­
:UJj;al' CvPu·~O.-'S l'a.." 'iu:u ;:.~ .... , ..... .u t...do úo (jUe V. Exas. e.sW "pregando 
tu v ... ;:; p;. • .:,.HluS, . ou seja, de que é preciso Deputados é 

O Srt, ~J..,uuo~ ... u . .rl. 1vü1.J.L!..L. - ~-.ao .:.-na-aóres para se organizar um par­
lOOe tOl•l(tr mlllHa.s a.!c,a1a~vê.s, a~o~- tido. 

PORTARIA N' 42, DE 1968 

O Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 
51. letra ''J", n9 2, do &eguuento In­
terno e de acõrdo com (l dispoaro na 
Resolução n9 8, de 1963, resolve des­
ligar do Gabinete do Lid<:rr da A.fi:1o--

ria Haroldo Teixeira Motorista, -
PL-10, mandando constar em seus as­
sentamentos os elogios formulados 
por aquela Liderança. 

Secretaria do Senado Federal, tm 
29 de março de 1968, - Dinarte Ma­
riz, 19 Secretário. 

oJutam.;u~.ee,, Lv.uu. d.S;:,~1Hlwc!-1•v !Ju:- O Sr. JOsrLphat Marinlto Ne­
'10 da. Altl:!j1'iA pv .. (!ile ll<iJ e~~,.ou Itt.- n um de nós está pregando isto. Ci­
aü ...... '"""' ll ............ ~ ... ...~ •lw" .L-'d." ~lúV. ·.1·anco tamos · o dispositivo da Constituição 
tue 1.1 p.dpno uaer 1.1.a .tiu..:.•·•lit ':lua para assinalar que, enqua.nto isso não 
~~f.::nue ~ pCN.SlOH.u.al.l.ç ue u~.gan~..:.a- wr esclarecido,_ '1 :td.Cilidade .aPQntada· ATA DAS COMISSõES 
ao nnea1 ·ta. utl 1u .. ~~ ..... i-õa1 ~ ... • .... .5 nao por V. Exa. e uma fantasla. i~ós ... 
LpN.:;enw . proJeto ness.e sentido. .,o_:os a ta..vor de que 1nã.o se exija, Comissao Mista incúmbida do 

O Sr. ~osapaa, J.tJ.anntüJ - Pois I antec.pamos. Agora, vamos ver quem estudo e parecer do Projeto 
s~a e a ai ... H.:uw.ade • vota neste sentido. d 1 ( ) 

O SR. (Í)LODO..,,iít MiLEr- Não. O SR. CLODOMIR MILEr _Com e lei 11 10, de 968 CN , 
·. diíJcu1àh.oe e prvocar quem teruJ.a a melhor boa. vontade substituo o têr que "Dispõe sôbre a utiliza· 
ntere3Se na mat.e.na porque, ae nosso mo 'rpreganâo" por "admitindo' . Ad c. ão facultativa dos Serv.iços 
aeu nom pe&.oaJ, Pct:fi~1g:areJ, com jcoisa nossa, que a nossa intenção de Despachantes Aduanei-
Eldo, as.seluro a V. .r.;xa. e 1a.1o ~m JTdtina:> oom coisa do Govêrno, como 

' meu v o o, quruquer propt:slçao que fõsse essa·. A nossa intenção não é r os." 
õr aprese 1,.3.aa VISando a. au.apta~ao essa. 
la Lel Orkãmca a t,;onstHmçav. L!o- O Sr. Josaphat Marinho - Deveria, 3' REUNIAO, REALIZADA NO DIA 
w~ se V.! S.xmas. nao qu~rem .tazê-. ser sempre assim, ·a nossa von~ade 28 DE MARÇO DE 1368 
o,- podere! p1e1tea.r do 'J.riounal ;:,u- prevalecer aqui e üâo a de outrem. 
>erior.- E eítora1 - e o !aço agora, O SR. CLODOMm MILET - Não, As 10 horas do c'~a 28 a~ março de 
~esta. tnb'(ula, wna definiçao urgente não é a vontade de v. Exas. nem a 1968, na Sala da comissã.o de Finan­
óbre os ponws controvertidos e ã nossa. Devt: ser apurada. a médfa de ças do Senado Federal, sr~b a presi­
mediata ~aboraçâo de instruções que vontaó.~. dência do Senhor senadvr José Er­
equerem tl. organizaçao, 0 funciona- o Sr. Josaphat Marinho _ Quando mírio de Moraes, Presidente, r.r.esen-

d- b 1 d. d tes os Senhores Senad'lrcs Milton nento e a~ extinção aos pa.rtidos poli- Jgo nossa, meu no re co ega, lgo o TrJ'ndade ._ Alvaro Catáo - Luiz de 
icos. 1 Parlamento, incluindo v. Exa. Mas 
o sr. ~rélio Vianna - vou levar o que é preciso é que prevaleça a Barros - Menezes Pimt:ntel -- Josl> 

1ssa provu açao de v. Exa. ao Gabi- nossa. _vontade. a nossa do MDB, a. Leite - Raul Giubertl - Fernando 
lete cio B. nossa da ARE+NA e não a 1mposição Corrêa - Aurélio Vianna - Edmun-

0 SR. ~ODOMIR MILE'l' _ Pois de rerceiros. do Levi - Ruy carneiro e os Senho--
lâO. Pro\ ue o seu Partido. Infor-[ O SR. CLODOMIR MILET - E' res Deputados Cícero Dantas -
ne-se no 1 J'ribunal Sup~ri.or - En~ 

1 
a. nossa vontade, a vontade do con- Wanderley Dantas - í..elln Perez -

im, cuide+Se de fazer a. lei ou obter gresso, do Poder EXecutivo, de todos Manoel Rodrigues - 'Yiaitins Jliniur 
[U. e o T~i unal ba.xe as instruções. I enfim, para que de forma de von- - Clóvis Stenzel - Lisboa Machado 
:srs. Sen ores Josaphat Marinho .e taó'es, da obra comum, s~ possam ti- - Humberto Lucena - >\:lliê Coury 
'..uréli.:> v~ una se nouver a J.Ci ou se rar os resultado3 (!ue consultem me- - Erasmo Pedro e Adyllo Vianna, 
1omer · trução do Tribunal Elei- lhor a.os intPrêsses do povo e do país. reune-se a Comissão Mis":a incumbi­
,oral, po~b garantir a. v. Exas. que se se dá ao Executivo o direito de da do estudo e parecer rl::. Projeto de 
;airão outtos Partidós e V. Exas. não sancionar uma lei ou de vetar uma Lei nQ 10, de 1968 (CN} que '·Dispõe 

tá d d P d · sôbre a utilizaçáo facultativ!l. dc1s ser-;erão m:iis cuida'tlo com a. Frente l~i, es -se an o a êsse o er o d1- 1 d . .. 
Unp!a nl hora em que esta extrâ- Teito de manifestar a sua opinião ..• viços de despachao es a uaneiros . 
rasar da ua atividade de sociedade. O Sr. Josúphat Marinho - Atra- E' lida e aprovada a ata da. reu-:: 
:ultural o !itero-cultural... vé.s do veto. não através da pressão nião anterior .. 

o sr. Altrélio Vianna - Mas quem sõbre parlamentares. o Senhor Presidente declara Ci1le, 
~stá preo$pado com a. Frente Am- O SR. CLODOMIR .MILRr - sou havendo núllli'!ro lega.l, está aberta a 
;J1a. é o p~· tido de v. Exa. Nem pen- muito grato p~Ia. intervenção de V. sessão e passa. a palavra ao Depu­
;e v. Ex . Isso. · Exa. e termino. Sr. Presidente, di- tado Leon Perez que 'é seu parecCl' --o Sr J -sap11.at Marinho _ Não se zen<lo: sou contra a vinculação Qlos ao .Projeto em pauta1 .::onc'luindo pela 
~reoct::.Pe v. Exa. com a. Frente Am- votos além do _que. está. na lei. Sou a sua aprovação na forma do Substitu­
Jla. Nós jjl.contamos com 0 apoio de favor da ronstltuciOnahdadP da_.s sub- tivo que apresenta. 
{. Exa. para modifica.r a. legislação legen~as. d~p~dendo da. maneira por Antes de abrir a discussão do pa-
rigent"' ·1 que for redigida a Ie1. p~u contra. a recer, comunica o Sr. J?res.dente que 

w, ;, vinculação d-o voto com sub~eqendas. se encontra Sõbre a Me.'la um reqüe-
0 SR. \'LODOMIR MILET - Nào Sm:. a favor de uma l,)roposirfi:o one -rimento de autoria io Deputado 

!lle ~rgarru ~ ~_olaborar. Estou dando nêrmita, imediatamente, a. organização Martins Júnior, solicitando que a 
:1. mmha f>pmla_!) e pr_~urando de- m, novos partWos políticos. Sou a f a- Reunião- passe a ser Secreta. A fim 
mcnst:ar ?ue nao é dlflcil pasasrmos vor <le que se consulte o Trib1.mal Su- de encaminhar a votaçà.::>, usam da 
:ie dms al três, q~t:tro ou rnesmo a perior Eleitral ...,... e já fiz a pêlo desta. pahwra o Sr. Senador Aurélkl Vian­
~mco par;t.dos nullt1cos. E' s6 querer. trlbnnà' para. que seja definido o pon- na e o Deputado :aumberto Lucena 
Por que 11ao &e exptm~enta.? .. to de vista da. Justica Eleitoral, em contra a aprovação do te:tuerimento. 
. O Sr • .fpsaphat Mannho - ~ nós face do que prescreve a Constituição, o Sr. Deputado Martmns Jítninr 

la est'3mo.$ contando com o apmo 1e na. parte em que modifica. a atual Lei cOntraditá os oradores dtados, ex­
V. Exa. ! , Orgânica dos Partidos Políticos. pondo as razões do 3eu :-equerimento. 

o SR. OLODOMIR MILET - Digo E' o que penso- Senhor Presidente, POsto em votação, é o requerimento 
a V. '.!!:xa.l na hora em que houver um é e. minha opin;ão, Senhor·~s Sena- rejeitado por 18 votos c•.ln~ra dois, 
pl'ojeto qUe trate em matéria aqui, eu dores. sôbre matéria ·de tal relevân- fazendo declare.ções de voto o Se­
o discuti.riei ·com a. mesma sincerl~ cia que tanto vem empol~ando os nhOr Ruy Carneiro e De~utn.dos LPVn 
da<ie, co~ meus parcos conhecimeiÍ- meios politicos. (Muito õem.. lJ!uito Perez e Manoel Rodrig'.l~s. 
tos e t.rab~rei para que seja vots- b.~m) · ,O Senhor Presidente r.omun1ca que 

está em discussão o parecer do Rela­
tor; Pela ordem, .ialam tlS Deputados 
AdyUo . Vianna, Raymuncto Padllha, 
senador Aurélio Vianna e Deputado 
Humberto. Lucena, que epós fazer 
uma longa exposição sõb.re o parEcer, 
comunica que se o_ Pep·~~ado:> Era&mo 
Martins Pedro) autor ' la prelimJnar 
da inconstituCionalidade do Projeto 
de Lei D9 '7. de 1968 (CNr &õbre ma­
téria. idêlltic&, não li renovar ~nca­
minha.rá. à. Mesa um r\>:querimento 
neste sentido. O Deputado Erasmo 
Martins Pedro pede a Palavrd e ex­
põe as razões que o levaram a não 
realizar esta renovação. O Deputad0 
Humberto Lucena encaminha o !'e­
querimento mencionado. 

S~CRETARIA DO S~NADO FEDER~ 
ATOS DO SR. PRIMEIRO 5,1, letra •J•, ?9 2, do p..egimento In-

i terno. e de acordo com l disposto na 
· SEC'RETÃRIO Resolução n• 8, de 1963, r.•solve, des-

_l li' ligar do Gabinete do r-residente da 
..-~- FCR".{ARJA N9 39, D..... 1958 comissão de Segurança Nacional, -

o Prideiro Secretário no uso das como Secretária, a. OflClli Legislati­
atrib'JiçõFi"~ que lhe conf!.'!~e o e.rtigó vo, PL-5, Ecla Assis Cunha. 
51, letra T.J", n9 2, do a.~~iment.o In- secretaria do Senado F~dcral, em 
terno e cJk acõrdo com :.t disposto na '28 de março de 1968. - Dinarte Ma­
Resoluçãci n9 8, de 1963, resolve, de- Tiz, 19 Secretário. 
signar p*a o Gabinete to Vice-T~f- PORTARIA N9 41 !JE 1968 
der çlo apvêrno, os segutat~s funcl~ ' 
rtários: O Primeiro Secretário, n(t uso das 

contím.lo - Antôilio Luiz da. Ro- atr~buições que lhe confere o art. 51, 
cha, Ajudante de Porteir:>, PL-7. letra. "J", n9 2, do Regimento Inter-

' no e de acOrdo com o tltsposto na Re-
MotoristA - Mércio Cecillo, Moto- solução n9 8, de 1963, :-esol-;e. desig-

tista, PLtlO. nar para 'o Gabinete do Více-L'ide:r 
Secretaria. do Senado Pederal, em da Aliança Renovadora Nacional, 

27 de mai'ço de 1968. - Dinarte Ma- João Soar~ da costa, Auxiliar de 
riz, 19 S~retário, Portaria, PL-10, para a.s ftmções de 

.;.... Contínuo. 
PORtARIA N9 40, DE 1968 secretaria do Senado Federal, em 

O Primeiro Secretário, no uso das 28 de março de 1968. - :Jinarle Ma­
atribUicõàs Q.Ue lhe confere o artigO ria.. 19 Secretário.. 

O Sr. Presidente põe em votação 
a prelii:nlnar da lnconst.i ~uçionalida­
de do Projeto, sendo rejeitado, venci­
das as bancadas do M. D. B. no Se--. 
nado e na Câ,mara. 

O Sr. Presidente comunica que E"s­
tá em votação o parec~r do Relator 
favorável às emendas de números, 
10 - 20 e 32, que ê :'\provado pur 
mumimidade; passa-se à votaç§.o do 

parecer sõbre as emendas conslàera­
das prejudicadas que é !l.J)J.'OVado, sal­
vo os destaques e subemooda.s enca­
minhadas à Mesa; em votação o pa­
recer contrário as emendas de nú­
meros 11 - 13 - 14 - J5 - 17 -
18 - 21 - 22 -'- 23 - 24 - 25 -
27 - 30 - 31 - 34 - 41 - 42 -
43 - 44 - e 45, salvo os destaqueG e 
subemendas. 

Em votação, contra o voto do 
Deputado Humberto Lucena é apro­
vado o parecer sôbre as '!mendas ~om 
subemendas. 

O Sr. Presidente informa que val 
se passar à votação dos requerimrn­
tos ·de destaque. 

Em votação o pedido de destaquG 
à. emenda n9 11, de autor!a do Sena­
dor Aurélio Vianna. rara. encami-­
nhar a votação fala o seu autor, sen­
do em seguida contra.dit.J\do l}elo Re-
lator. . 

Pela ordem, pede a pa.tavr3 o Depu­
tado Humberto Lucena, comunicando 
que entregará à Mesa unt peàido de 
destaque para a emenda n9 44, de sua 
autoria e que é idêntica 4 emenda nú­
mero 11, sendo sõmente de âmbito 
mais amplo ~...e que, nestas condições, 
solicitava B. Mesa, que o•.lSe..<:.se em vo­
tação em primeiro lugar o seu pedi­
do de destaque, com a 1veld3. autori­
zação do Sr. Aurélio Vianna. Com a 
aquiescência dêste. é põsto etn vota­
ção o pedido de desta:que. do Depu­
tado Humberto Lucena, para a emen­
da n9 44. 'E' a emenda rejeitada por 
15 votos contra 6, vencid.-13 os Sena­
dores Edmundo LeVy e R.uy Carneiro 
e a bancada do MDB da Câmara, fa­
zendo declaração de vooo v Senador 
Alvaro Ca.tão. 

Passa-Se a. votação tlo pedido de 
destaque para a emen1a. r,9 11, de 
autoria do Ser..hor Senador Aurélio 
Vianna, que é rejeitada. por 12 otos 
contra 9, vencidos os Senadores Mil­
ton Trindade, José l .. eite, Aurélio 
Vianna, Edmundo Levy e Ruy car­
neiro e a bancada do 'MDB da C~ 
mara. 

Em votação o pedido de destaque 
do D!!putado Humberto Lucena .. para. 
a emenda n9 19, emenda <!e redação • 
Para encaminhar a votação fala seu 
autor. O Sr. Relator dá .t.Jarecer fa­
vorãvel, sendo a emenja aprovada. 
PQr 1Ulanimidade. 

Em votação o pedido ae destaque 
do Deputado Erasmo M~rtms Pedro 
para a emenda. n9 31, ':l'l!"a. enca:tn1-
nhar a. votação fala o 1.11tor do des­
taque, que é contraditado pelo Rela­
tor, que mantém seu parecer contra­
rio à emenda. E' aprovada. n. emen­
da por 10 votos contra a 

Em votação o pedido de destaque 
de autoria do Deputa-do Humberto 
Lucena para a emenda u" 4á. A e-men 
dá é rejeitada por 13 vo~as contra 6. 

Sã.o retirados os peditios de desta­
que para as emendas !lS. 18 P 30 pe­
lo seu autor. Deputado ~!umberto Lu­
cena.. · 

O Sr. Presidente comunica que vn.l 
se passar à votação das subemenda.s 
encaminhadas à Mesa. 

Em votação a subem ~nda n9 1, à 
emenda n9 11, de autoria do Senador 
Aurélio Vianna. Para encaminhar a 
votação fala o senador .'\urélio Cian­
na, que é contraditado !JE"lO Relator 
que dá parecer contrário à suvemen­
da. E' a subemenda apt•lvada por 11 
votos contra 7, fazendo o Deputado 
Manoel Rodrigues decla.·ração de vo­
to. 

Em votação a subemenàa no 2 de 
autoria do Deputado Adylio Vianna, 
que usa da palavra para encaminllar 
a votação. com parecer favorável do 

,_ 
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R::Jglor, é a sub'2menda :.'JH•V:•d:t p~r :Bl·.:no da SJn;ira, Relat····. ífl:' n:xrc-1 Ata qu~, lida e aprovaja o.~·:·f, a~:::~Pa- ·e Jos•: Leite e os Senhores Ú8plltadc 
ac!amaçáo. 'senta a:> ;:,r, Depo<:nte ':iiver:::tl., ]:.er~ .Ga pcb Sr. Pr2sidente. 1Lmz Braga. e José M:l:l-:3.:::! i, :!."tune 

Jnforma o Sr. __ Prcsíde:1.e fJ...i2', ~~~-lgu:1tr:s, pl'.nclpalme~te :11- tec.~nt~ à\ :'\TA D:'\ 6~ REUNIÃO ~)E.o\L Z~DA :~e a. Comissão Mit.t-a. :.!1'!l.H1\tln.t __ .~o 
m:uada a v.o(aÇf!O dos c;:·--~-3.-!U_.!s as; c:::nsíCúÇ.lo d? tci"mmal d~ a~ucar e 1 • KO 0 -1A 21 DE MARt.-:·)· DE \9as I estudos dos problemas ~~~rop.Jt:~cmo 
emendas e sub::n1endas (':ICJ,11Jrüm- -melaçJ, ll<'l. Cidade d~ tl-~..!ú.•. I - e seus reflexos na econlrl'•'l ll!:i.ClOna. 
das à Mesa, visto ns •ie f'''- ~. ·1 0 .j: Finalmente, o Sl·. Pr~->hlttJ":.e ;1.<~1·a- As de? h:Jl'l",.. d,-.,."J,·:J l'·n •:· s do Comparecem ainda o~ Seuhoxe 
t:rem fíc3.do "prejudiC:'ti:~::. va•· .'-'uh- dcc::: em nomE" da Comis3f.J .l pre- 1dio vinte eu mde março de mil no- S~nador Alvaro catão e .D:>pütad 

_meter a v0tos o ~"-Ubstitu·i "J do H"''i~- ;:;;en::'a cl:> Sr. ?residente du 1!1~-:nuto 1'€c.:.11 .. .:.~ t ~~~-~'-'•Jta e .),,•J, l•.·t -~~u v~ Sinvt"ll Boaventura. 
ter. O Substitutivo é "l-V.'n'.iJ enw :do Açúcar e do Alc~ol, :"J·~saltr.ndo a Ro;;un"ões d!.1 Cnmissfio tle '<'man::::as D~1xam de comparec:r, u.:r m::.ti 
as modificações aprov.l•hs !)~la Co- : preci~âo cJm que se r:ondü?l:J r.n 10- do Senado Federal, soo a .t->;:e.s1dên- vo justificado, os S~nnon,·o; ~2.1.adc 
m;~ão e que nele sení:J hs ':·:das, ;o~ r do o penudo das traiJ,LI.lu~> ~ dPtf'l"· cia du S2Bhú!' sena:J Jt Fl'rn.'mdo João .;.brahão e D2-pU'.1-0.l-> P.ClZ?l1d 
tando co~m testric;õ3s, :Il"S u~,-!110,-; c;ao;; i mina qut> o __ ap<:.I~hr..me!JlJ Uqw~r'tfl- C{)rna. :rr?sident€',. pr<!;;,~nt::s 03 Se-, de S_~uz~ Alberto Hoff;:n.ül C Bren 
dcc!araçoes de voto 1.pl\:3C'!lÜtda.:, OI co da Reuma-o, ta") logo riec:jfmdo. Q- .'1h'"TC"'; S<>nad·'Jl"f>':; o',<l.l"j'l.-.; J·1ll,_l:·nq"'T.> ~da ::Suvelra. 
Senador Alvaro Gatão. ' ja pub)icado üO Diário do Congresso José Feliciano, José Ermirio e Joá,{)! E' dispensada a Ieihu-a da L.ta d, 

o Sr. P~{'si?-~nte de:c~··nt~·.-.;.. 1\nc ;l_:': .1\'acionat, Seçõe:... I e IL comJ an::xo \Aoranao. e. as. o nhot·<'s Dr;.p .• üo.u -~ 1 i R'2uniâo anterior, sendo a n.1,:sma ti 
notas taqmgr,afiCfl:S sep.m publ•c~.d2.;:: I da pr:sentt• Ata. Breno da Silveu·a e N ol'UJ" Rtsseti ·da Jumo ri provada. 
e_m anexo à_ presente a~a. : E. nada ma'::: h&vencJ•l u•''"' ll- "'l". :·eune~se a Comi~isão \li'3~-l mcum-' i Dando i~ício acs t~'l'~:u/.(15, o ~e-

Nada maJc; havendo :1 tr:-;,!.;:;;·. fll- enc~rra-se a Reunião e para cJns- 1 o~da d.<> es:u(h de<.· Pt"•JJ'>"I:?i•'-> :u'v' !nhm:· P1·es1dente pal'-PCiJ).'i à. C-D-m!2-
~~rr3-se a reunião, lavrH1~J en, J\la- (t~r._ eu. M~ri":} Nelson o'uar:e, s:cre- _pec~ários e s2us reflexos na econom1a são q~e, em vi~tucte c_l~ eJ,nu~'C'l"}[tl 
na Helena Bueno Branoc'_(J, a f-:':'1?'- tano lavrei esta Ata, qu-e lida e • lacjcna,_ nos termos reg1mentak. '>'l""'''- 'l f'l 
s>2nte _at~ qu~ d2pois de, __ :id,l e -~pr0- \aproyacta seni assinada. p;::Jo s~nhorl·. D~ixa~1~ de comparEcer, )::Jr t'l1~1-l:z;;r part.e da mesma o D:;:putaúo Jo~ 
vada sera assmada oelo ')r. Pr~::.Lden- P:res1dente. 1 vo JUstlflcado. os Senn·1fl:S D2p~1 Mrmdelh, que snostü\'1~ ); ~ .. n-~oh.\" 
te. ' , tado-s LUiz Braga, Al~o>l'rJ Hotfnnm i Dep\·~.ado Nadir :R.c<ss~li, :1a_ bnnca}~ 

~ J ATA DA 5:\ REUNIAO, R BALIZADA e R;:ne_ndu de Souza.. _ , 1 do M_. D. B. Com~\m~a amd:\ ~ut 
Cotnissao Mista para estqcfo 1 NO DIA 20 DE MARÇO DE 19G8 E -~1spensa~a a leitma da Ala (:ét em ~n·tude ~a a.use~cl~ por. m.:Jtlv?. 

I _ Reumao antenor. i:iendo _.. m~b;cu tJ- 'd~ fo!·ça maJOr do ;:,?"1•.n·l' ,,~puta~i< 
çlos problernas· Agropecuá- -;s dez n~ras e trinta ~ cinco mi- da cJm"> apn:JVada. I Fren0 da Silveira, ReJa~ ll' ct~ com:s-
rios e seus reflexos na c·..; o-~ nu~~s ~ ct; _d;a vmte de m?J·ç:; de mil Inicialmente. o Sr. Pre.:;icle~t~ 'sâa, a Presidência delib~~-~ ll dPsJgn:.: 

. . no.-.. .... c~ncos e sessenta e tllt:-~. r. o .Sa1u apresenta a comissã~ ·J :3::nhot !\n--1 o Senhor Deputado J 1"0 M~\ndell 
notnta naCIOilal. de Reuniões ela Comissão de Pinnn- tõnio Flã.v1o de Lima, 0 2c1ct;'1:·:n ~·~ para Rel"-tor Su))stitnJ> enrnm:t< 

ATo\ DA. 4a REUNiãO R1'\L-7.ADo\\\~5 t;i 0 Senado Federal, s0l) .1 Prl:'si~ Agricunura de Goiás, a tr18nl dá,, dma1· o imp-edim~nb to 1 tara!, 
FÔ DiA i4 DE MAo'c ..... D; _.oca· i aenc:a do S?nh::>r Senad·:r Fem.:mcb palavra. I Em prosseguimento, ·} .::;·1Hn1· Pl8-
. ·• · J E 1.. 1 I Corre a, Prestdente, Pr6~'tlt,~."" ns E"" O Depoente procede a :1m.t exp:..;:,i .. : sid:nte convida a tomar m :ar ct iMe­
~s quinze ~10ras e •T-~1ta e cmcD nhor.es ~~nadores C ar~ os Líndenbe:·g, ção, em linhas gerais, da slttl~lt::b 1~t' 1 sa 9os Tr~balhos o Sen'.l-'r D .. ~J?llta lc 

mmutos do dta qnator-.:P rl'-' m:H·t;'o tt~ Jcsé ~e.,e.anv, Jcse !!.tm,r, l;"'RL- seu Estado no que se -·e!:~:-{! ~l· ~g1·v:..IHeroert Vtctor Levy, S:,:·t~ar.o d~ 
mil nov€centos e sessenta e oit<J na Abrahao e os senhores Deputados Luiz pecuárir~. ctestacando os mercadcs Agricultura do Estado t <> Sfi:> :Paulo 
Sala de Reuniões da C<lnll'·ha•, a:;· FI IEt:nga, Nadir Rosseti s .-:.·r-t, vt o..:-q I disponíveis, safras pt·evisuts e prcblL:- convidado n prestar .:3.: ~.rt.;2m"ntc.~ 
nanças d<J Senado Feder.\!, se:) a p,·,~- vetra, reúne-se a CO!nissão Mista pa- ma.s com imp:::stos e ou:,·;.s, rcvclun- ~ôbrf: as atividades agrJ·n-:t'~l1Ul5 na­
sídêncía ?o Senhpr Se:w'(oll' F-'rnan- r~ estudo dos problem.Js aQ"mrLi:Ui- d_o ainda os planos para Ra::-u:r as di--)quela Unidade da F.:-d~J'tr[: •. 
do Correa, Pres1dente. pr-::;:,entQ~ cs r~os e seus reflexos na I:Ul!tOmia na- ficuldades ora encontntd!ls ~ Recebendo a palavra, .. Sr. Srcre­
Senl1Gre5 Senadores Carl'\" Linden- cwnal. Destaca, no S3tor de m·udu~:lJ, a llúl'lo procede à e..:plana.'t:t, sói)I"C ?..5 
bcrg, Jo::é Feliciano, r.y,~ E"m'"'C Comparece, ainda, o .::::entwr S•::na- atual safra de arroz~ .J'le dev·~rá sel' atividades e planejam ':r,, agr'cola e 
Jcão Ab-n:.hüo e J'Osé L~ite e o s~- dOr Attílio Fontana. a maior dos últímos m JS ::,uperJOr de pecuária ern sen Est.1d0, detelldf•­
nhor Deputado Brênt) 1--1 :'=:f!vf'l ~ Deixam de comparecer, por motivo inclusive à do Rio Gr-.t '"~ri."" do Sul, se nos números relativ Js às Safras e 
r.eúne-s'e a Comis:,ão M1sta. incum- jUstificado, os Senhores lJ~p'Jtados apesar de ser o cereal dlbte esiado à prr>.rjuçãn em geral. 
bida de estudo dOs ~0Jo(-'ü.a~ n~m-- Alberto 1-Ioffma.nn e Rozendo de Sou- o que consegue colocaç:lo efecint J!CS Destaca a política adau>U.:.. de pro-
pecuários e seus reflex'>s ~·i·- ecan0111;a, ~a. . merc?.d~,:s extcrn(Js. teçâo ao lavrador e ao ~r;aclor. o q_ue 
nacional. E' -~lsp:nsada a leitunl ó:t At.a da Faz menção, ainda, a s1t~uu;ão ctr. tem trazido os m~lhor.:s resultados, 
D~ixam d~ comparecer, }.IJ-1' mvti- Rcumao anterior sendo a Elc.sma ti- lavoura algodoeil·rt do 'll•trucipio gOia-- tanto na qualidade quan.o na. quan-

vo justificado, os senhores D~nn- da como apr~Vfl.da. no de Santa Helena, OJtld-3 é rú:an-- tidade da produção a~~·~qwr:L:áJ'ia. 
tados Luiz Brag-a, Roz~!l:iO rle s~v-1 O Sr. Pre~ndcn_te dá pOt n.JJcrtos os çad_o _um doS maiores ln-1h--s dr:> ;>ro- Exp6r:> as linh_a~ me-5' ·~s uo c.on-
za, Alberto Hoffman ~ 1'!arHr f:O&"::e- trabalhos e convida a .-.ornar t.s.senü! duhvide.dr. curso de produtividade a~ncnla pro-
ti. 1ua _mesa dos trabalhos J S:!nlw,· B., Em seguida. o Sr. Pr~-;·oe:,t,! <l!Jb moviao em São Paulo, .;IJ:n as wcJ~ 

E' Uispensada a lt!itura d::-, Ata da · n-edJt~ Fonseca Moreira. Diretol· da declarar aberto o praz.) para fonm:-. res rcsulütdos entre · .s y,~ r;c~íltores 
Reunião a11terior, sehdo R me.smJ. du-1 Carte1ra 1 d~ Comércio l!"xtern: ao Ilação de perguntas ao Drpo2n-::e, c·e., , em geral, e abcrda o a~, :~tf""~\ do 
da. como aprovaOa. • Banco do Brasil a quem dá ato con~ de a palavra ao Senhor .SenadJr Jost: 1 abastecimento de Clrne, analisando 

Dando inicio aos ü·lOJ.;lJo.-;. o sz- I tínuo a palavra. Ermírio que formula t1 !1:1. si'T~e d:• i as causas das defici&nc.:.a.:; cbze:rva-
n_hor Presidente. apres ·ntfl .1 ~;t:n1'-: : InicialRJ.ente 0 Sr. JJe~'i.:n~e diz quest.ões. recebendo res11 ;,"1 ft a tór;n'-' • das. . . . 
sao,o Sr. Antômo Ewa!do InoJOS:l de do. honra com que rece.o·.m 0 convit~ de -ot~ntro, , Em segmda, te-1:mm-a:;.h "- C'tpn;;iça.o 
An?rade, Presidente cto ln-qr.ut~ úO 'para comparecer ante r.sce órgão aQ Argu·em_ tambem o De110ente os St· Jo ~ .... Dé'POente, à .Sr Pre"idente 
Açucar e do Alcool, a :tu,,•u dá a pa Poder Legislativo e proc~ctc à uma nhon:s ~:::.nao.Jns vttd l::._ lJ ''""'""'' ... ·•)concede a palavra ao :~>nnft~· Sena~ 
lavra para explanar il11CJ,tlment~~ 0~ explanação sôbre as :-tti·;tc!H~t'S da J-C?Sé. Fellc_Iano e Deputann EI !jll:J :1.:.. do~ _José Ernürio para 'ricial a in-
P!anos e as realizações d:'q~teJe ór- CAC~X, abordando :tS condições SI_lve;ra, este corno R?Jar.cr da. Cn- q_tunçã~. _ 
gao. atums da balança de importação e mtssao. . Termmadas as P3l'0.un;·v.: rlJ S'rth:,r 
. Após agradecer à comL<i'-'áO o con· exportação do Brasil, ce,;daltando que O Sr Pre:5z~ente coml~r.ica ao St- Senador_ José Ermirio, o Sr. Prest• 

VIt~ Para comparecer, o S.- Depo~n- nas próximas safras de quase rodo<> nhor Secretar_l? de Aznc:rltul'c. d{_, dente da a palavra aus ..:,-•,:). .. ~,.-,;; ~e­
t~ téc:: proion~adas_ con.;ideraçóes só- os produtos serão obtict JS resultado~ Est~da. de 9-~Jas que é_ bt"1ll';~n dé.s-- naoin .. -;s Jc..c;é Feliciano e '\h'Úo ca­
b .. · a produçao, dlstribLnç;b.ü e ccn- exce1ent~s. te orgao _vLsitar tambem rc.g:oes da tão e Deputados Luiz .~ragr~ ~ ,Tosé 
SttL,~o das matérias afetas ao sell Jns- Em seguida, -terminada a exu'JSi- quela Umdade da Federa.çào, ('Sela- Mandelli, respectivamen~e para.. a 
tituto. exibindo gráficos demoPstr;I- ção inicial do Sr. Presià~ntp c;'a ·C''\- recendo então o Sr. D<>poent.: Quo.:, formulação de quesitos, QUe sü-o to­
tivos e citando a~ cifr iS r-xatas do CEX, f! concedida a palavra ao Se- em nome do Governador de Sell Es- dos atendidos com s.s respostas do 
problema, destacando flinrla a poii, nhor Senador José Ermmu, a.uz J_ 

1 
tado, estava convidando a comi~sãc Sr. Secretário de Agric·!:.:ura de t:âo 

tica de fixação de pr<.!ç ... "s ~ .. ue ven1 1 p~ra uma visita ofi.·cial, o::~tg·erimb o.: Paulo, 
d mu a uma série de ques~tos .<:ô1;re a d 19 20 d 

a otando. politica, os planos e a realidad~ àat. _ms e e maw, 1!.la~du sg l"f'a- Finalmente, o Sr. P1't3Id2H~'~ agra-
Em -:;eguida, o Sr. Pr~si,\'2m~ r..á a t llza a grande Festa do Algüdac) ctc dec.e ao Senhor Depu+--·,ldo Herbert expor ações e importa.-~ôes em no.seo s t H 1 palavra ao Senhor Senarlor José Er- p i bt d ~ an_ a. e ena. Levy, Secretário de A~·r:c·-ulturJ. de 

mírio, primeiro _inscrito n::1 Jista do.:: as, 0 ·en ° prontas re~po<1tas do Fmalmente. o Sr. Pre3I1ente agra- São Paulo, a presença ~otn·~ a co:rnís~ 
l'nqut""'idor·es do Sr. Q!'·.--..~,.r•••.. f"l'- Sr. Depoente, que ümça mão de da~ dece ao Depoente o., c:>srolat·ect."ler'" " ~o It d Ih .. · ~ _,_.__.. ., dos para ilustrar seus 'Jronuhciam'2n- ."' y _... HO .... 

1

sa , ena ecen o- e a <"Xf,lCl"lencta, u. 
mulando diversas Pergurita.;; t.Ótne o.s t prestados e determma qu~ tno Icgo inteligência e a cultura evidem:iadas 
assuntos que motivaram 1\ canvoc'\~ os. decifr.~das ~s notas taqnigri:ficas ela nas respostas. 
ção do Sr . .Antônio Zwak!o fnOjJs::t. O Senhor Benedito iõ'onsf:C<t Murei- Reunw:o, seJam as mesmus 1·emetldas Nada mais havendo qUJ tratal', 0 
de AnUrade. ra tem ainda, oportunidaJ.e de res-- ao Senhor Secretário rie Agricul:ura Sr. r::-esidcnte determma que as no,... 

E t ç. ponder a perguntas ..:!·1s Sen!"lore~ d~. qolás e publicadas, €'!11 anexo, nu tas do apanhamento taq:.,·l'~raf1c0. :..,. 
m suas_ resp?s_ as to .. .)Qnhor Se- Deputados Breno da Uilveh·" Llllz Dmuo do Congresso Na~1onaJ Sec:;õcs logo decifradas, seJ'am p..lblicada~ no 

nador. ~-ase Ermma, o -;,r. Dcp.::~ente IBrao·a e senadore AJn -;;· t I I! t · t · d 
é auxthadç- pelo Ars~.'iS()]' Humel I José Felicíano e ~arlos"1 rín.deonnbaer~ga. eJ ' com_o par e m egrante a Ab. Diário do Congresso, ":3e~ó.-·$ I e II, 
Monte Alegre, depois Je rt·~YHiamen . . Nada mais havendo 1ue tratal', en- em anexo à ~o-mpetente Ata e encér-
te autorizado pelo Sr. '?re.3idenb. •

1 

Fmalmente, o Sr. Pr~'i\t\cn·.e t<Jr. cerra-s_e a Reunião e, Pua. constar, ra a Reunião. 
Em seguida, 0 sen'wr scn.tdot mula ao. ~epoente o5 a.q-ra:lccim<:nt{ls eu, ~:Tario NeJson Duarte, Secretario, E, Para constar, eu, )·Lirió N.::Js<Jn 

Carlos Linde.nberg formula quc.:;tõ;,.c; tla Com.1ssao pela clat~za Y! preci!>ão lavre1 a presente· Ata que, JhJa e Du'\J't<> Sr:>cretário · lavr~i a nr-2sente 
sôbre 0 I. A. A., tõdas re.;pondid~s co~ que respondeu ás mdaga~·ões apro_vada. será assinada iJ~lo f.e!1hor Ata Qlte, lida e ap~ovada ser~ a~:<;ini;t--
pelo Sr. Depoente. bem C?JUO J?Clo modo :oma wm bf' Presrdente. da pelo Sr. Presid-=nte. 

o Sr. Presidente em p:·o&seg'l:i- conduzmdo a frente de J!ll ó;gão da 
menta, dá a palav;a ao ~?.nhv:- st- if!lportún~ia da Carteir<.~. de Co.nér-- ATA DA 7" REUNIÃO, R!!:ALIZAD_i\ ATA DA 8~ REUNIAO. !1E.\LlZ.'-\DA 
nadar JoãD Abrahào, 'tU e declam es- C! o Exter1or. NO DIA 26 DE :MARÇO DE 1968 NO DIA 26 DE MARÇO JE 19E58 
tarem tõdas as suas in ·:h .. ~:u;õe•, Ja Nada mais havendo f!U1' tratar, o 
respondidas pelo Senhor tsw11ldo Ino--- l::ir ·' Presiqente determina Qtte o apa­
josa, ao atendel' às inli.a";t:. ~ô~s an- nhamento taquigráfico o:F\ Reur.Hio, 
teriores. tão logo decifrado, seja pubiic~d'l em 

Tece ainda consíderaçõ~s sôb1 e a anexo da competente Ata, nc Diário 
atividade do I. A. A., par:111:n1zando do Congresso Nacional, seçõe~ I e li 
a atual administração 1o ór[~ão. e d~clara encerrada a Reunião. 

Em seguida, o Sr. Pre.s:del:tç ccn. E, para constar, eu, l"!{:.'íJ"fo NeJéOll 
cede a palavra ao Senhor Deputado ,Duarte, Secretütio, lavrei a p~·ese;:J.t? 

As dez horas e <tnnta minutos do As quinze hora.s e cin~;:crta tr. 1nu-
dia vinte e seis de mar~o de mil n0- tos dv dia vinte e seis de llif>.rço de 
vecentos e sessenta: e H to, na Sa.~a mil novecentús e sessen~a. e (..i1 L\ n!l 
de Reuniões da Comissão de Relações sa:a de Reuniões da ·..:·mL-s.s&.r, de 
Exteriores do Senado .t'"'enera!, .sob a Relações Exteriores do S':!nado !''e­
Presidência ?o Senh~r S~najor Fer- deral, sob a Presidência cto Senhor 
nando Correa. PresJdente, prP.Sf!n~""s Senador Fernando cone..t, J?re,;Jàen­
os Senhores. Senad_ores Carlo~ Lm- te, presentes os Senh·H" ~" Senadores · 
denberg, Jose Feliciano, José Ermir!C•, Carlos Lindenberg, José ·.i:"P-liclano, _ 
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sé E:rnií:rio,_ João Ab:'a.h:lo e José 
,ite e ds Senhores Uep'J.tados loulz 
-aga, ftPzendo de '3:ol"!ta. e Jose 
tmdeW, J reune-se a Comtssão Mista 
cumbdaj de estudo t.l'Js problemas 
:repecuítrios e seus reflexus na. ~co­
mia n~cíonat. 
t:ompa~ecem ainda v.; Senhores 
~vutadOI Fernando Magnlbár.s e Se­
\dc·res Attílio Fontana e Lino de 
attoB. 

x:aml de comparecer, po:r motivo 
.,~ificadp, os Senhores D~pntados 
:J~l tuo !i:oHman e B~n;1 Ca. snv~i-

inidanJo os trabalhos, o Sr. Pre­
;ente cim~nica a pres •uça n .. <;o-

~··. 

I 
) 

l 

i 

~ 

I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA~lONA[ (Seção 1:) 

missão do Senhor RoOI!rto Sel:ni- .tni-Del, o Sr. Presidente· conr:ede !.1 
Dei, atendendo, a c.onvite tormúlado palavra ao Senhor Senador José Er­
pela Fresídência, e dá. a yalavra. ao mírio, para a formulação de tntJ:!lll-
Depoente. tas ao Sr. Depoente. 

O Senhor Roberto Selmi-Lei inlrla Fazem tambl'm inda~,wõcs as Sl"­
sua. exp1anaçãu d-estacauc\o o aspe·.:.to nhores senadores Attílio Fo-_1.tana <' 
de. pioneirismo da suinoc:1ltura alta.- José Feliciano e o Senhor D2"Pt<iaáo 
mente especializada, com tndos (JS re- Luiz Braga. 
qulsitos da técnica m...,.jema, J:;1:lsts A5 de:z~eis horas e trlma nü:>.U­
"em prática na fazenda de Araraqua- tbs é suspensa a reunião, para que c.s 
ra, e passa a hi:storiar a t~xperiência · Srs. Senadores vossam ir ao Plená­
dos criadores de porcos do Pais. rio, sendo os trabalhos rcab;:rrtos às 

Fornece detalhes 3()bre .rações, fDt- dezessete horas- e quaromta. e srls nu­
tnal}âo de plantéis e •lJtSl'01i~ita.nento nutos. 
industrial da carne suína.. Em prosseguimento, ·1.oa r.la p:~.la-

Termlnada a parte é"K:pose:.~a do ~Ts. c senhor Senador José Felicio.­
depaimento do Senhor Rob?.rto Sel- .no, formulando perguntas ao Stnh>Jr· 

r 

Abril d~ 196S 

Depoente. que responde 
considerada plenamente 
pelo argüinte. 

de f.orma 
~~tisfatória.-

Finalizando, o Sr- .Pre.s1.dente res­
salta a figura finne e Yltorio.s., do 
Sr. RcbertD Se1mi-De1, CUjJ. }:lr~en-­
ça agradece, e determiri'l:\ que as no­
tas taquigráficas da R...mnião, tão lo­
go decifraC....s, sejam uublicaàt~s no 
Diário do Congresso Sa~ilruu, Seç;ôes 
I e n. como anexo da 1\ ta. 

E, na.da. mais haven·lo que tratar. 
encerra-se a Remüão e, tura c'Jns­
tar, eu, Mário Nelson nnar te SE cre­
tário, Ünrrei a presente ~\ta que, lida. 
e apro-vada será assinada p~lo Se-
nhor J?residente. ' 

, 

' -



Têrça-feira 2 DIARIO 00 CONCRESSO NACIONA!. (Seção 11)' Abril de 1968 985 

MESA 
Prestdentt - GHQ.er~.c Marinho \.ARENA - GB) 

19 V1ce-Pres1dente - Pedro LudOVlCo IMDB - GO) 
20 Vice·Pl'fSidente - Rul Palmeua (ARE:NA - ALJ 
19 SecretáriO - D111o.rte Manz (ARENA - RN 1 
29 Secretário - Victroino Freire (ARENA - MA) 
39 secretáriO - Aaráo Steil1bruch 'MDB - RJ J 
49 Secretário ,..._ Cattete Pinheiro fARENA - PA> 
l':' Suplente- Gurdo Mondm (ARENA - RSt 
21.1 Suplente - Vasconcelos rorres CARENA -- RJ> 
.3<;~ Suplente - Lino de Mattos (MDB - SPJ 
49 Suplente - Raul G1uberti tARENA - ESJ 

LIDERANÇA DO GOVfi:RoiO 

Llder - Danel Krleger {ARENA - RS> 

D.~ ARE-"lA 

_.... Lld€r - Filinto Müller (~1TI 

Vice-Lideres 
Wilson Gonçalves <CE> 

Petrônio Portla lPI> 
Manoel Villaça (RN) 
Antônio Carlos SC) · 

DO MDB 

Lider - Aurélio VIanna <GB) 
Vice-Lideres 

Artbur Virgll:o (A:-1l 
.Adaiberto Sena (ACREJ 
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••••• •••••••• ••••• ~~·· •o• ooooooOOo ............................. ••••• ············· ...................................................... . 
CGMISSÃO llE AJliS 1 ES INTERii!AC'IONAIS E DE LECiSLA­

ÇÃO 3ôfH\E E.i"ERGIA ATôMICA 
t7 M('lllOI'OSI 

COMI-'OSl\'AO 

Presidente: NOGl~eint da G~ma 
"Vice-Pre:oio~nt?: rwtónm V11e·a 

AR.íi~A 
TffULARFS 

Arnon êlê Mello 
Domlcto Gundinn1 
Paulo rorres 

SUPLLNl'Ú:f 
José Leite 
Jose Gummard 
Ajolp!lo F:-anco 
Leandro Moc1e1 
AlOysio de Can alho 

Joáo Cleotas 
Teotônio Vi!ela 

l\iDB 
Nogueira da Gama JJ~é Ermirlo 
Josaphat Marmho J.\~ilr!o Martins 

247.' SPrretárlo: Claudro Carlos H.odrigues Cesta - Ramal 
H IJtllões: Quartas-feiras, a tarde. 
Lu, .u~ Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

<;üMISSi.O DE AORICUL TURA 
t7 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente; José Ermmo 
Vice-Presidente: Joáo Cleutn.s 

ARE" A 
TITULARES 

José Feltctano 
SUPLENTI!.S 

Att~lio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho f.ranco 
Sir;:::fredo Pacheco 

Ney Braga. 
João Cleotas 
Teotonio Vi!ela 
Müt<>n Trln_.-

MDB 
.José Ermirio .. Aurélio Vianna 
,Argemiro de Figueiredo .. Mário Martín.s 

Secretário: J. Ney Pas~os D\lntas - Rama~ 244. 
Reuniões: rerças-íeiras, â tarde. 
Local: Sala de Reuniões da comissâo de Finanças. 

COMISSÃO Dt. ASSUifTOG DA t.SSOCIAÇÃO LATINO-AMERI-
CAN DE LIVRE COiVd~flC'IO - ALALC.. . 

Ney Braga 
Antônio carlcs 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attilfo Fontana 

(7 Mem~Jros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Bra:1z 
Vice-Prestclente: Auréllo Vatnna 

ARE:-1A 
surLINTES 

Jcsé Le-ite 
Eurico Rezende 
BcnE.d!cto valladares. 
Carvalho Pinto 
l<'i:tnto 2viüller 

1IDB 
Aurélio VIanna Pessoa de Queiroz 
Mário Martins Edmundo Levi 

Secretário: Hugo RodiÍ'gues Figueiredo - Rarnal 244. 
ReuniõeS! Quinta-felras, às 9:00 horas. 
Local: SaJa de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 .. \1embros 

Presidente: Milton Campos 
Vice-Presidente: Alc•ysio àe carvalho 

TlTULAfU.S 
Milton Campo:-. 
Antomo Carlos 
Aloysio de carvalho 
Eurico Rezenoe 
Wilson Gonçalves 
Petrônio PorteH~ 
carl;:>s Lmoenoerg 
.Paulo Sora.sate 
CJodomrr MiJet 

Antón.o Balbino 
Bezerra Nero 
Jo.saphat Marinho 
Edmundo Len 

AREl'A 
SUPLENTE!! 

A1\•aro Maia 
L>bão da Silveira 
.Benedicto Valladares 
.A.rnon de Mello 
Julio Leite 
Menezes Plmentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MD!l 
.ttrthur Virgilio 
Argemiro de Figuetredo 
Nogueira da Gam.a 
Aurélio Vianna. 

Secretaria: Mal'la Helena Bucllo Btanaão - Ramal 247 .. 
Re.umões: Xêrças·teiras às 10:00 haras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Memoros) 

COMPOSIÇAO 

Prssldente: Joà1) Abrahão 
Vice-Presidente: Júlío Leite 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga Eunco Rezenae 

Pt:tronlo PorteJa 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomu Millet 
Manoel Vila~a 
Wilson Gonça. ves 

'le:Honio Vtlela 
Jo:;e Leite 
M€m de &á 
Fili.nto Nrüller 
Fe:nando' Corrêa 
Ad:>lfo Franco 

MDB 
João Aorahúo Be:wrra Neto 
Aurélio VIanna osear Passos 
Mlalberto sennn Sebastião Arcber 

Secretário; Afrânio Cavalcant Melo Junior - Ramal 245. 
Reuniõe-s: Quint.as-telras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de .Reuniões da. Comissão de Relações Exter1ores. 

CO:YIIS3ÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

presidente: CarvaLho Pinto 
Vice-Presidente: Ec.mundo Levt 

.hR&'\A 
' TJTtlLARFS 

Can-alho Ptn to JOS«Í Leite 
SUPLtNTFS 

Carlos Lindenuag 
Júlio Leite 
Teotonio Vi!ela 
Domlcio Gondin 
Ltandro Macie~ 
Attilio Fontana 
Ney Bra~a. 

Beze.rra .N' e to 
Edmundo Levi 
Bebastião Arcl1er 

João Cleofas 
Dua . .rte Filho 
Sl~tfredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Tôrres 
Adolpho Franco 
Ant0nJo Carlos 

MDB 
José Ermirio 
Jmaphat Marinho 
Pe~soa de Queiró.!l 

Secretario: Cláuãlo Carlos Rodrigues CMta - Rama! 247. 
Reun!ões: Quartas-teiras, às 9:00 hor~:ts. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Econcrnla. 

COMISSÃO DE EDUCAÇl'.O E CUL TUflA 
(7 Membror;) 

COMpPSIÇAO 

Presidente: MenezeB Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

'ITIUI.ARES 
Menezes Pimentel 
Mem da Sa 
A!varo Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

AR~ A 
5l1PLFNttS 

J:s.cnerl.icto Vs.ll':l.dares 
Antõnto Carlos 
::. · ~efredo Pacheco 
TeotOnio V1llela 
Petrénio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Jl..ntõnio Ba:btno Edmundo Levl 

Secretário: Cláudio carlos Rodrigues Costa - Ramal 247 o 

Reuniões: Quartas~íeiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores. 
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co~.1ISSÃO oos ESTI.\Oos P,~R.\ :-:i.l..:::tYiÇ'íO r: E coi.:CfSSl.o 
I [!<; i'E.RRAS p,,st.CAG E FOi QM,J.;,.,.; ,. 

tll ~.1EmbrosJ 
CO!i..PtH3~ÇAO 

President..e: AntOnio Ca':'los 
Vic~~Presiden,-e: Alvaro Ma::~. 

-AR~ A 
I . TlTUI.AltE! SUPt"tN:cr.s 

Antôrpo Carlos J;sê Guiomara 
:t.ioura Andrade E<Jrico Hezend·e 
Paulo] Saras·ate Filinto Müllet 
~iiltoh Tnnd.ade • Fernando Corrêa 
~!varO Mata Lobão da Silvera 
José ,Feucwno lvlenezes Pimen.el 
João jCloofas Petrõnio Portela 
:r •. Ule>; Tôrres Manoel Villaça 

I MDB 
Arthtlr Virgtlto Adalberto Senr.a 
Ruy carneiro Antônio Balbmo 
Jcão 1Abrabão Jos~ E;·mtrio 

~cretária: Maria Helena Bueno B~anctao - Ramar 241. 
Reuniões: Quartas-feu.as.. a tar.de. 
uocal: Sala de .Reuniões da comissão de Relações EXterlores. 

i 
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COIVUSSÃO DE FINANÇAS 
0.7 Memoros) 

COMPOSIÇAO 

Presirtente: Arg€nuro Figueiredo ' 
Vice-Presidente: PRUlo Sarasate• 

ARENA 
1 

'l'ITULAR.il SUPLENTES 
P~Ulf sarase.Le Lobão da Silveira 
João~ Clootas José Guiomarrt 
Mem de Sá ~ Tootônw Vilela 
Jose I Leite c-ar los Ltncterr:nerg 
Leru:idro Maciel baniel Krreger 
Manbe1 Villaça F·ilinto Müller 
C'lonbm1r Milet Celso Ramo~ 
Ado.oPho Franéo Milton rnndade 
Sigetredo Pacheco · António Carlos , 
Car$lho Pinto Benedicto Valladares 
Fernando Corrêa" Mello Braga 
JúliO Leite Paulo Tôrres 

I MDB 
Argqmiro de Figueired(l' uscar Passos 
Biz rra Neto .Jo.saphat Marinho 
.P c: a de ~uelro:l João Abra..b.áo 
l#.r ur Vil'gilio Aurélio Vianna 
J os · Ermirio N oguetra da Ga,na 

Becretàrio: Hugo Rodrigues -Figuetredo - Ramal 244. 
• ~euniõe.s: Quartas-re.u:as, às 10:00 horas. 

:Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 

I COMISSÃO DE INDúSTRIA .!; COM~RCIO 
I 
I 

! 

I 

t7 Me:nnros) 
COMPOSIÇAO 

Presrdente: Attilio Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

ARENA 
SUPLENTES , ,._;,._ TmlLAREI 

AtUlio Fontan<l. Júlio Leite 
Addlpho Fra.Dco José Cândido 
Doiliício Gondim A"rnon de Melo 
Joâp Cleophas Leandro Maciel 
Teqtõnfo Vilela Melo Braga 

I MDB 
Anfõnio Balbino RUy carneiro 
No,ueira da G:ama · Bézerra Neto 

i 

Reuniões: Quintas-feiras, às: 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da. Comisão de ConstitUiÇão e Jl,lStlÇJlr 

,COMISSÃO DE l ECISLAÇÃO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônio Portela 
Vice-PreSidente: Mello Braga 

ARENA 
I "'_ 'flTUL .. EI 

Petrônro Portela 
Dtir~licio Gondun 
Attmo Fontana 

Celso Ramos 
Mtlton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franca 
Duarte Filho 

M!no Braga 
Jú)io Leite 

MDB 
Aljthur Virgillc . JoM> Abrahão 
JO{:iaphat Marinh-. Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Cláudio I, C. Leal Neto - Ramal 245. 
1 -Reuniões: Têrças-fetras às 9:00 horas. 

Local: Sala de Reuniões d.a Comissão de Segurança Nacional.-

Abril d~ 1%3 

cor,J!SSÃO DE 1.11::1\S E ENERGIA 
<7 Mem::>:·os> 

COMPOSlÇAO 

Pre.üden:e: Jo::ap.:lat !.~tl.rmho 

Vlce-Pzt~lden·.e: n-.m~:::io GcDt:in 

ARE.."\iA 
'IITUURES 

Domício Gcnc.lu ;_ crj F-eliciano 
:.121:o Braf,d 

SUPLENTES 

Jo.--e __,e_ :e 
Ceiso Ramos 
P&.ulo Torres 
c~rlos Lindenberg 

J ::tse Gu~crnard 
B::ne-Ç.tcto V-aL.adares. 
T:!cton:o V1le~a. 

n.!DB 

JosapLat Martnh<. l::.3.,;zst:ão Archer 
José Ermmo '-"--t~r ?a.ssos 

·secretarJO: Cláutlio I. C. Leal Neto - .Ramal 245. · 
Reumoes; -QUartàs-teiras, as 11:00 ncras. 

' . 

Local: Sala de Reumõe5 áa Cormssao c e constitUição e Justiça. 

COMiSSÃO DE POUGONO DAS SÊCAS 

Clodomír Mill-et 
.U.anoel V illaça 
Arnon de Mello 
Duarte .Filho 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 

t7 Memo:-o;n 

COMPOd~t;AO 

Presra.eme: ..ttur t..arneiro · 
VIce-.Preswente; J.Juarte Filho 

AR~!A 
SUPLE'liTES 

Teotonio vmeta 
José Leito 
L- ..... mclo Gqnatm 
Paulo San~ZJJte 
Le::mdro Macid., 

MDB 

Argem1ro de Figueiredo 
aurélio Vlanna 
J.da-lterto E·enna 

Secretário: Cláuaio I. C. Leal Neto. 
Reuniões: Qumtas .. feiras, à te.rcte. 
Local: SaJa. de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE. PROJETOS DO EXECUTIVO; 
Ul Membros) 

COMPOS1ÇAC 

Presidente: WilSon Gonçalves 
VIce-Presidente: Carlos .Linden.bel'g 

AR~A 
TITULARES SUPLENTF$. 

Wilson Gonça. ver 
.t"".:tU!o rones 
Antonio Carlos 
Carlos Laindenberg 
Mem de Sa 
Eunco R.ezendt 
Paulo Sara.c:ate 
Carvalho Pinto 

José Fe}lcieno 
J-oã.o Cleotas 
A .... olpho Franco 
P-etronio f'ortéla. 
.. ose Leite 
Ney Braga. 
Milton campos 
Daniel Krieger ~ 

MDB 

uOSé Ermlrio Antõnto ·E albino 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 
Mar~ . M)l-rtms E~m .. ntlo Levi 

Secretário: Arranto Cavalcanti Mello Júnior - Ramal 245. 
Reuniões: Qulntas-tetras, às 10:00 horas, ~ 

Local: sala de Reuniões da Comlssão de Finanças •. 

.10!!1é Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da S!lveira 

.Nogueira. de Gama. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO' 
(5 Me::nbrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José FeUciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

A!i<ENA 
SUPLENT!S 

Filinto Müller 
Mem de Sá. 
DUarte Filho 
Clodomir Millet 

MDB 

Edmundo Levy 

Secretá.ria: .Beatriz Brandao Guerra. 
Reuniões: Quinte.-s-teiras, à tarde. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extarlores. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 Membro.<;) 

COMPOSIÇM{ 

Presidente: Bened.icto Valladares 
Vice-Prestdent<!: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULARE' 

Benediêto Valladares 
Filinto Müller 

SUPLENTES 
Wilson GonçaJve5 
José Guiomard 

Eloysto de carvalho 
Antônio Carlos 
Mero de Sa 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Fernando v~~-réa. 
Arnon de Mello 
José Cândido 

CarlOs Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrê:lio F\:lrtela 
José LeitL 
Teotôniv vmew. 
Mello Bragu 
José Feliciano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Mário Martins João Abrahão 
Aurélic Vtanna Josapbat Marinho 
Oscar Passos António Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relações Exteriores;; .... 

';Ol\i!SSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: S1getreáo PG.clleco 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 
TITULARES SUPLENttS 

pigefredo Pacheco Júlio Leite 
Duarte Filho Milton Trindade 
Fernando Corrêa Ney Braga 
)W_anoe1 Villaça José Cândido 
Clodomir Millet Lobão da Silveira 

~ MDB 
Adalberto Senna Nogueira da Gama 
'S.?basLiã.. Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Marcu8 Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 241'~ 
Reumões: Têrças-feiras às 9:00 horas. 
Local: sala de Reuniões da comtssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMFOSlÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

TI'rpLARES 
Paulo Tôrres 
Jo.:;é Guromard 
Lobât. da Silveira 
Ney Braga 
· osé Cândido 

JIRENA 
SUPLENTI!:I 

Filinto Müller 
Attilio Fonta.na 
Domicio Gondim 
Manoel Víllaça 
r· ~Braga 

MDB 
Oscar Passos _..rge:niro de Figueireda 
Mário Mútins ":ebastião Archer 

Secretário: Mário Nelson Duart.e - Ramal 241. 
Reuniões: Qumt.as-fe1ras, às 9:00 horas, 
Local; Sala de Reuniõe.s da Comissão de segurança Nacional_ .... ~ 

' 

\ 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLir.O C'IVIL 
<7 ).1:embros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eur1co Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melo 

JIHENA 
TlTULARES 

Eurico Rezende 

bü'PLENTES 

José Felrciano 
Mene-zes Pimentel 
Cel2o Famo5 
Pet.ronio Portela. 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomard ~ Leanuro Maciel 

MDB 

Ruy Carneiro Adalberto Senna 
João Abrahão Pe~soa de Queum 

Sec1·etârio: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: -ren;as-temts, às 9:00 110ras. 
Local: Sala de Reuniões -:.t:~- Comt.ssáo de Economia. 

,POMISbÃO DE TRANSPORTES, C:OMUNICAÇôES E 
PUBLICAS 

<7 Membro~) 

COMFüSIÇAO 

Presidente: Jose Leite 
Vice-Presidente: Sebastiao Archer 

AHENA 
TITULARE~ SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domfcio GondiY>"" 
João Cleofas 

Sebastião Arche; 
Pessoa de Queira .. 

1- .. ulo Tôrres 
Attilio Fontana 
Eurico Rez.ende 
José GuiJmard 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Mãri.O Martins 
Ruy Cr :.> 

Secretáno: Mârio Nelson Duarte - Hamal 241. 
Reuniões: Quartas-tejras, às 9:00 horas, 

--= 

OBRAS 

Local: Sala de Reuniões da Comissáo de Segurança Nacional. 

. COMISSÃO D.E VALORIZA,ÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Membros) 

COMF'OSlÇ AL 

Presidente; José Guiomard 
Vice-Presidente: Clodomlr Mltlet 

AftENA 
'riTULARES SUPLENTES 

Lobão da Sílveira José Guioman. 
... ernand 'J Corêa. 
Clodomir Mlllet 
Alvaro M:.ta. 
Mílton Trindaõt. 

JOSIJ Feliciano 
Filinto Müller 
Sigl~frec' l Pacheco 
Manoel Villaça 

MDB 

Edmundo Levl Ada.lberto Sena. 
.3car Passos Arthur Virgílio 

· Secretãrro: Má.r!o Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15:00 boras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçõe-s Exteriores .. 

' 

/ 


